
(̂11111111111 •IIIIIIIHIIIIIilllllllllllllllllllllllllllllllllll|IIIIIIIIIIIIIII(IIIIIIIHIIII0 3 
i ©AILÍDOIA.—Se c e l e b r ó s e a i ó n m u n i c i p a l e n i 

* t ¿ O o r u ñ a . E s aigredido otro obrero en l a | 
-i-V'.^ I cal le de S a n t a C a t a l i n a . = 

•;i^".-BI Ayuntamiento de V i l l a g a r c í a despide a i 
^ P 5 ' -S'gS f u i K á o n a i i o s , E s lieriido u n estudiante de 1 

I Santiago a las puertas de l a Univers idad . I 
| E l Ayuntamiento de Betanzos se i n c a u t a del i 
i diez por ciento deJ trigo guardado en los 3 
I graneros y se lo entrega a l a O a s a del P u e - 3 

* ¡ b l o . . | 
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^MñnmimifflniiiinHiuiin iiiimiimi iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiriiiiiiiiuniini, 

| N A C I O N A L . — F a l l e c i ó uno de los es tudian- I 
| tes heridos en M a d r i d y se d e c l a r ó la huelga i 
| escolar, con algunos incidentes. E n prov in- i 
| cias hubo m á s t r a n q u i í i d a d . F u é firmada u n a | 
| p e q u e ñ a c o m b i n a c i ó n de gobernadores, a t>a- | 
| se de separar a l de Cádiz . E n A r a n j u e z es | 
| gravemente herido u n derechista . L a Ceda de | 
| C á c e r e s acuerda u n subsidio p a r a sos a f i l ia - 1 
| dos s in trabajo . i 
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A ve aida^ de R u b i n e 10. T l . ° : ' D i r e c c i ó n y R e d a c c i ó n 1177 Admon ^M2 

Ha causado buena impresión que Inglaterra se haga 
hecho cargo de la dirección de la política interna-
cional.—Francia insiste en que para negociar es 
necesario volver al ustatu quo,} de Renania--Cas¿ 

todos los países coinciden en la realidad 
de la violación del pacto 

o c a r n 

P A R Í S , 11.—Como y a se sabe, F r a n c i a se h a negado a entablar 
negociaciones d irec tas c o n A l e m a n i a en tanto que las tropas p e r m a 
nezcan e n R e n a n i a . S i n embargo se h a concedido a l s e ñ o r E d é n p l e n a 
libertad p a r a e n t a b l a r negociaciones con A l e m a n i a sobre las c o n d i 
ciones • s e ñ a l a d a s por F r a n c i a . S i H i t l e r quiere .evitar las sanciones o 
una re t i rada j o r z o s a de las tropas de R e n a n i a , tpudiem avenirse a 
par lamentar de acuerdo c o n d i c h a s condiciones. U n a de é s t a s , es l a 
ret irada de R e n a n i a de u n a parte de l a A v i a c i ó n y A r t i l l e r í a d i l i des
tacada. A d e m á s A l e m a n i a debe prometer no reconstruir sus v ie jas 
fortificaciones en esa r e g i ó n , n i cons tru ir o tras nuevas n i bases 
a é r e a s . 

D e b e r á respetar el s tatu quo y los tratados existentes. 
E n el caso de que A l e m a j i i a se niegue a ¡dar estas g a r a n t í a s , el 

s e ñ o r F l a n d í n p l a n t e a r í a es ta c u e s t i ó n ante l a Sociedad de Naciones, 
creyendo que p o d r á obtener u n apoyo absoluto p a r a que se apl iquen 
contra A l e m a n i a sanciones f inanc ieras y e c o n ó m i c a s . 

F r a n c i a no tiene e l p r o p ó s i t o de ceder u n c e n t í m e t r o en lo que 
se l e f í e r e a las tropas a l e m a n a s en R e n a n i a . E s t a d e c l a r a c i ó n se h a 
hecho en u n comunicado oficial , en el que se a ñ a d e q u e l a -pos ic ión 
francesa c o n t i n ú a basada en la d e m a n d a de que A l e m a n i a ret ire las 
tropas de d i c h a r e g i ó n . 

' E l Minister io de l a G u e r r a h a faci l i tado otro comunicado en el 
que se dice que aunque las tropas a l e m a n a s en .Renania_ se e levan a 
noventa m i l hombres , F r a n c i a , por a h o r a , no p iensa en n i n g u n a m e 
dida de m o v i l i z a c i ó n . L a s adoptadas y a son suficientes p ó r el m o 
mento. E s t a s cons is ten en tener preparadas todas las fuerzas en a c t i 

vo en la frontera p a r a cualquier cont ingencia . 

L O N D R E S , 11.—Se a n u n c i a en 
los centros par lamentar io s que la 
o p i n i ó n p ú b l i c a c o n t i n ú a t r a n q u i l a 
d e s p u é s de haberse conocido el 
traslado a L o n d r e s de l a conferen
c ia de las potencias de L o c a r n o . 

P A R I S , 11 .—El Gobierno f r a n c é s 
espera que d e s p u é s de la observa
c i ó n por el C o n s e j o de la Sociedad 
de Naciones de^ l a v i o l a c i ó n del 
tratado, las potencias garantes le 
presten s u total' apoyo a u n cuando 
é s t e tuviese que llegar a l a e j e c u 
c i ó n de medidas mi l i tares . F r a n c i a 
e s t á dec id ida a emplear todos los 
medios que 'le depara e l t ra tado 
de L o c a r n o p a r a restablecer el 
statu quo en l a r e g i ó n r e n a n a . P a 
r a a l c a n z a r este objetivo lo menos 
que F r a n c i a puede pedir es que 
A l e m a n i a en u n acuerdo g a r a n t i 
zado por la G r a n G r e t a ñ a e I t a l i a 
se compromt'ta a no constru ir for
tificaciones en la zona reocupada 
ilegalmente. 

• « * 
P A R I S , 1 1 — V a r i o s aviones a l e 

manes h a n volado e l lunes y m a r -

í r a n c e s a . L a s b a t e r í a s . a n t i a é r e a s 
no d i spararon , pero aviones f r a n 
ceses despegaron p a r a in terceptar 
el paso- y -ob l igar les a re t i rarse a 
A l e m a n i a . 

• • • 
L O N D R E S , 11 .—El Gobierno in- -

g lós c e l e b r a r á es ta tarde u n a r e 
u n i ó n e x t r a o r d i n a r i a p a r a e x a m i 
n a r e l informe de E d é n sobre las 
conversaciones ce lebradas en P a - , 
ris-, M a ñ a n a se r e u n i r á n en el M i 
nisterio de Negocios E x t r a n j e r o s : 
los representantes de las potencias 
f irmantes d e l pacto de L o c a r n o . 
L a s reuniones del Consejo de la 
Sociedad de Naciones se ce lebra
r á n en e l Pa lac io de S a n Jaime. - -La 
S e c r e t a r í a i n t e r n a c i o n a l e n v i a r á 
personal de expertos p o l í t i c o s eco
n ó m i c o s y financieros, t a q u í g r a f o s 
y traductores . A s i s t i r á Avenol . 

G t í v Ü B R A , 1 1 . — E l s e ñ o r T i t u l e s -
co s a l d r á esta noche p a r a P a r í s y 
Londres . E n u n a r e u n i ó n ce lebra
d a por los representantes de l a 
p e q u e ñ a E n t e n t e y l a b a l c á n i c a , 
que p r e s i d i ó Ti tulesco , f u é a p r o b a -

tes seis veces sobre l a frontera da por u n a n i m i d a d y s i n reservas 

El g e s t © de Hitler . . . 
E l francés: ¡Ya es tá! Lo sabíamos. E s im|l>osible tener confianza en 

-su palabra, n i en su firma. Sabíamos que iban a romper ustedes los 
acuerdos de Locarno, después de haber repudiado el Tratado de Ver-
salles. 

E l a l e m á n : Sería m á s justo que dijera usted: "Somos nosotros mis
mos los que hemos aniquilado los acuerdos renanos, firmados en L o 
carno". 

E l francés: ;Qué afirmación más absurda! ¿En qué hemos pecado 
nosotros contra Locarno? 

E l a l emán: ¿En qué? Pues en firmar con los Soviets un tratado mi
litar. ¿Le parece poco? ¿No les bastan las garant ías dadas por Ingla
terra a Italia? Si no bastan, es qué no tienen confianza en los acuer
dos firmados, y, por consiguiente, no hay razón tamipoco para que nos
otros seamos—como se dice—más papistas que el Papa. 

E l francés: Pero si nuestro acuerdo con Rusia (no con los So
viets, como ins inúa usted) no se dirige en absoluto contra Alemania. 
Es un acuerdo puramente defensivo. S i ustedes piensan en una guerra 
agresiva, entonces es otra cosa. Mientras ustedes no ataquen, pueden 
vivir tranquilos; nadie les hará el menor daño. 

E l a l e m á n : No ha habido durante siglos n i n g ú n acuerdo militar 
abier lameníe ofensivo; todos pretendían ser defensivos. Pero nosotros 
conocemos a nuestros clásicos. ¿Contra quién se dirige el acuerdo 

franco-soviét ico (y perdone) si no contra nosotros? Contra Inglaterra 
no será, ni cont ti Italia. ¿Qué necesidad tiencn_ de entenderse con los 
Soviets? ¿Por qué no acenlan mejor nuestro ofrecimiento de paz y 
amis-ad? 

E l francés: ¿Quiere v.beiio? Pues seré franco y le diré que no te
nemos confianza en ustedés. ¿Y cómo podríamos tenerlai si ustedes rom
pen todos los tratados, todos los acuerdos, hasta los libremente consen
tidos, como los de Locarno? No pagan sus deudas, ni las políticas, ni 
las comerciales, n¡ ejecuian lo prometido; no respetan sus compromisos 
internacionales; no respelan nada. Y después de haber repudiado to
dos los acuerdos, nos ofrecen otros, bajo la amenaza militar de la re-

milüarización de la zona renana legalmente desmilitarizada. ¿Por qué va
mos a tener más confianza en los nuevos acuerdos que en los anteriores? 
Vamos: no se puede negociar con el Reich. 

E l a l emán: Error profundo. E l Tratado-de . yersalles h a sido una 
injusticia profundar claro estanque lo hemos repudiado. Nos había sido 
impuesto porTS" violencia y cuando nos hemos sentido algo más fuerles, 
nos hemos - desembarazado de él. Cualquier pueblo .digno hnbiera. he
cho lo mismo. E n cuanto a Locarno, el régimen anterior lo ha acepta
do libremenle y a pesar de no haber intervenido nosotros en su redac-
ci < lo hubiéramos respelado, si Francia no hubiese firmado el trata
do can la Rusia soviética, que puede resultar fatal para Europa entera. 

E l francés: Simple pretexto. Nosotros no hemos firmado nada con 
los Soviets, sino con una gran potencia, que posee en Ginebra un pues
to permanente y con la cual lo mismo Alemania, que Inglaterra y que 
Ital ia mantienen relaciones' diplomáticas y que cuenta mucho en' el 
mundo. Iré más lejos y diré que si Francia no fuese'amiga de Ru^ia, 
Alemania se apresuraría a ocupar este puesto. Porque una cosa es" la 
ideología y otra cosa es l a realidad. Confiese usíed que su país hubiera 
repudiado la desmilitarización de RenaniáT aunque en Rusia goberna
sen los Tnonárquicos. 

' E l a lemán: No niego, en efecto, que aspirábamos siempre a recon
quistar nuestra soberanía completa en la totalidad de nuestro terri
torio nacional. Somos una gran potencia y no podíamos tolerar que 
nuestra soberanía estuviera limitada. Esto es lo cierto; sin embargo, 
sin el acuerdo franco-ruso hubiéramos esperado y nada, hubiéramos 
emprendido sin negociaciones previas con las potencias locarnianas. 

E l francés: Eso dicen ustedes hoy, pero es difícil creerlo. Lo cierto 
es que están ustedes acostumbrados a romper tratados solemnemente 
firmados, a considerarlos como "papel mojado". Y a veremos a dónde 
conduce esta política de violencia. A nada bueno... 

UN D I P L O M A T I C O . 
(Prohibida la reproducción). 

E S T E N U M E R O H A S I D O V I S A D O 

P O R L A C E N S U R A 

la ac t i tud de la v i o l a c i ó n del t r a 
tado de L o c a r n o y l a o c u p a c i ó n 
p ó r e l R e i c h de l a zona desmi l i ta 
r i zada . L a s dos E n t e n t e s conside
r a n que h a y que defender por to
dos los medios l a a p l i c a c i ó n de los 
tratados, inc luso e l de L o c a r n o . 

* « » 
L O N O R E S , 11.—Un p e r i ó d i c o d i 

ce que en I n g l a t e r r a se i n c l i n a l a 
o p i n i ó n cada vez m á s a pensar que 
u n a A l e m a n i a preter ida no puede 
cont inuar . E s - h o r a de t ra tar a A l e 
m a n i a con todos sus defectos en 
el mismo pie de igualdad que las 
d e m á s potencias. 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 11.— 
Se espera que-' m a ñ a n a e l P a p a 
pronuncio u n discurso de g r a n 
avance i n t e r n a c i o n a l con o c a s i ó n 
de la r e c e p c i ó n de los a lumnos d« 
los colegios e c l e s i á s t i c o s que h a n 
part ic ipado en los cursos de A c c i ó n 
C a t ó l i c a . 

» * • 
B R U S E L A S , 11 .—El part ido so

cia l i s ta h a publicado u n manif ies 
to diciendo que el t ra tado de L o 
c a r n o debe ser apl icado con fir
meza . 

P A R T S , U . ^ N o t i c i a s de B e r l í n 
aseguran que en los c í r c u l o s auto-' 
r izados no h a sido adoptada a u n 
d e c i s i ó n a l g u n a en c u a n t o a la r e 
p r e s e n t a c i ó n a l e m a n a a l a del i 
b e r a c i ó n de L o n d r e s . 

L O N D R E S , 11 .—En los comenta
rios de P r e n s a se pbserva u n a t e n 
dencia m á s m a r c a d a que en los 
ú l t i m o s d í a s a h a c e r re sa l tar las 
dificultades con que se tropezara 
p a r a negociar con A l e m a n i a m i e n 
tras m a n t e n g a su ac t i tud-ac tua l . 

L O N D R E S , 11.—Antes de s a l i r d t 
P a r í s e l s e ñ o r E d é n h a m a n i f e s 
tado que existe l a posibi l idad de 
entablar negociaciones con el s e 
ñ o r Hi t l er sobre l a base de sus pro 
posiciones, 

* « • 
P A R I S , 11.—Se desmiente en los 

c í r c u l o s oficiales que el Gobierno 
f r a n c é s aceptase como s o l u c i ó n el 
que fuese l imitado e l n ú m e r o de 
soldados a lemanes en l a zona de 
R e n a n i a y que no se l e v a n t a r a n 
fortificaciones. 

* • 
B R U S E L A S , 11.—Hoy se celebra

r á Consejo de Ministros en el c u a l 
el jefe del Gobierno d a r á cuenta 
de s u infonme en las deliberacio
nes de ayer en P a r í s . 

E s t a tarde el s e ñ o r V a n Zee land 
h a r á u n a d e c l a r a c i ó n ante l a C á 
m a r a . 

LONDiR.ES 11.—La r e s o l u c i ó n to
m a d a ayer en P a r í s de tras ladar 
a L o n d r e s e l centro de gravedad 
de las negociaciones europeas p a 
rece que se debe 'a que los dos re 
presentantes de I n g l a t e r r a m a n i 
festaron el deseo de regresar a 
Londres d e s p u é s de las conver
saciones celebradas en P a r í s . 

{ C o n t i n ú a en tercera p lana) 

He a q u í u n a fotogratia que adquiere una, ac tua l idad de pr imer orden. Representa el momento en que 
f u é f irmado el pacto de L o c a r n o que A l e m a n i a a c a b a de dec larar caducado. A l a izquierda de 1» foto

g r a f í a aparfece e l min i s tro a l e m á n Stesseman. 

y d r R m í i 
\ g r \ . ' < L í M 

"Si las actuales proposiciones son rechazadas, 
el Reich renuncia a importunar a Europa" 

M U N I C H I I . — H i t l e r h a conoedi-
do u n a i n t e r v i ú a l periodista W a r d 
Pr ice . M a n i f e s t ó que estaba dis 
puesto a concer tar pactos de no 

puede considerarse, otulgado a de
j a r s i n defensa u n a zona t a n i m 
p o r t a n t e como R e n a n i a . No se 
puede h a b l a r de concentraciones 

a g r e s i ó n a l Oeste y a l Este de sus fmi i i tares par.a ^ p0r, 
fronteras y a e n t r a r m m e d i a t a - que A i e l n a n i a no gen<. m d a ^ 

pedir a F r a n c i a y porque ta l con mente en la Sociedad de Naciones 
s iempre que en u n plazo de t i e m 
po razonahle se concedan colonias 
a A l e m a n i a y se separe el C o n v e -
n a n t de l tratado de Versa l les . 

L a s i t u a c i ó n ac tua l de R e n a n i a 
no se m o d i f i c a r á en lo m á s m í n i 
mo. S i las actuales proposiciones 
son ü'.Bdhazadas e l R e i c h r e n u n c i a 
a importunar a E u r o p a con n u e 
vas proposiciones. A ñ a d e el fuhrer 
que cua lcu iev ' e s tad i s ta f r a n c é s o 
i n g l é s que hubiera visto su pueblo 
en condiciones tan t r á g i c a s como 

lAS de A l e m a n i a hubiera obrado 

c e n t r a c i ó n s e r í a insensata desde el 
punto de vista mi l i tar . Nosotros lo 
mismo que F r a n c i a no queremos 
ver nuestras ciudades abiertas b a 
jo l a a m e n a z a de los c a ñ o n e s de 
las fortificaciones 'Tancesas. 

B R U S E L A S , 1 1 - - E n el discurso 
pronunciado esta tarde por V a n 
Zeeland, en la C á m a r a , dijo qivs 
la o c u p a c i ó n de R e n a n i a es un 
rudo golpe asestado a las naciones 
pacificas-

E l acto de A l e m a n i a — ^ u i b r s y ó — 
como é l . No es posible que uno de i « o s a l canza m á s d u r a y g r a v e m e n -
los firmantes de u n acuerdo a c t i b | te que a na-lie. 
contra é l sentido y l a le tra de é s - R e c u e r d a que tuvo especial c u i 
te s i n que e l segundo se considera dado en .proclamar que B é l g ' c a 
desligado de sus compromises. S ! | no era parte del pacto franco-
F r a n c i a concicrln. a l i anzas m i l i t a - s o v i é t i c o . De este modo A l e m a n i a 
res con los Soviets el R e i c h no dice que 

puede reun ir cualidades m á s f a 
vorables y condiciones de inv io la 
b i l idad que el de L o c a r n o . Es te 
f u é negociado l ibremente por Ale 
m a n i a . A ñ a d e qüe es preciso res 
tablecer el orden in ternac iona l . 
H a y q u e ' l i m i t a r los riesgos da l a 
guerra p a r a e l presente y el por
venir y es de pr imord ia l necesi
dad m a n t e n e r entre los f i rmantes 
del T r a t a d o de L o c a r n o una u n i 
dad de a c c i ó n completa. De esta 
forma saldremos de las J i f i c u l t a -
des en que nos d e b a t í - n o s y si esta 
u n i d a d no se realtea s e r í a n de te
m e r las peores consecuencias. 

P A R I S , 11. — L a C o m i s i ó n de. 
E j é r c i t o h a decidido, d e s p u é s dt 
celebrar un cambio de impresiones 
sombre las medidas de orden mil i tar' 
adoptadas d e s p u é s de i a recupe
r a c i ó n de R e n a n i a por las tropas 
a lemanas , enviar u n a d e l e g a c i ó n 
que t e n d r á como m i s i ó n enterarse 
de las disposiciones de seguridad 
adoptadas en el frente Norcsste. 

L a d e l e g a c i ó n s a l d r á de P a r í s 

E l o r d e n 
p ú b l i c o 

en E s p a ñ a 
M A D R I D . 11 ,—£í orden p á . 

blico ha debido privar hoy en íai 
preocupaciones del Cob ic ino y d i 
las autoridades encargadiu de la 
seguridad p ú b l i c a . E l dhgusio y 
malestar que r e f l e j á b a m o s ayer cf» 
.'as esferas del Gobierno por la su--
cesión de desmanes en diferentes lu
gares, si bien culpen de algunos a 
supuestas provocaciones, se acrecen* 
tó con motivo de los incidentes de 
y a l l e c a s . E n vista de ello paree* 
que se adoptaron algunas disp<)si'-
dones y la - fuerza p ú b l i c a ¡n le iv-no 
por la tarde con mayor eficacia. 

P o ¡ otra parle, el Gobierno tra
ta de dar las menores proporcionet 
posibles a l l lamado dia del campe
sino, anunciado p a r a el domlfisa 
p r ó x i m o . Se espera que quede re
ducido a algunos mít ines en las ío. 
c a l i d á d e s en que los soliciten, sin 
manifestaciones ni conceníiac.'oriei 
de los pueblos en las capita'.cs. 

S in duda estos motivos del orden 
p ú b l i c o fueron los que motivaron la 
l l a m a d a del señor A z a ñ a - a l señor 
L a r g o Caba l l ero , el cual a tuvo 
ayer tarde en la Pres idencia . 

E n algunos sectores se supona 
que el Par lamento permit irá encau
zar mejor la po l í t i ca de orden p ú 
blico, aunque domina la impres ión 
de que esto puede conseguirse sin 
ese requisito. C l a r o que este proble
ma puede ser abordado por el G o 
bierno o por los diputados; sin espe
rar l a const i tuc ión definitiva de l a 
C á m a r a ; pues lo quloriza el R e g l a 
mento en asuntos urgentes, y hay 
precedentes de 1933. 

otro Trai 'ado m a ñ a n a por j a noche. 

Umm de E t e d o I I 
o lo Ceoiora de 

los [ M e s 
D e s e a s e tenga en cuenta 

la probabi l idad de 

su matrimonio 

LONDiRíJS 11 .—El ministro ola 
H a c i e n d a a n u n c i ó esta tarde en la 
C á m a r a de los Comunes que e r a • 
portador del Mensaje del Rey fir
mado de su propio p u ñ o y letra. 

E l presidente de la C á m a r a p r o 
c e d i ó a su lec tura . D i c e a s í : 

" E l calnbio de Corona hace n e 
cesario que se renueven las dispo
siciones re lat ivas a la l ista c iv i l . 
S u Majes tad pone a d i s p o s i c i ó n d» 
la C á m a r a de los Comunes s in r e 
serva a lguna las rentas h e r e d a d a » 
de s u predecesor y a l efecto h a 
ordenado que se tra igan a la cá
m a r a los documentos pertinentes 
p a r a que sean examinados por lo« 
diputados. 

S u Majes tad desea que se tenga 
en cuenta l a "probabilidad de su 
matr imonio para que en tal caso 
se designe la cant idad que h a da 
corresponder a la R e i n a , as! coma 
a su futura fami l ia de acuerdo con 
las disposiciones que la C á m a r a 
h a hecho en c i rcuns tanc ias seme
jantes en otra é p o c a . E l R e y desea 
t a m b i é n que so s e ñ a l e lo que h a 
de corresponder a S u Alteza R e a l 
el Duque de Y o r k como presunto 
heredero, as í como a su fami l ia . 

S i n embargo, en tanto siga per
cibiendo el Rey las rentas del d u 
cado de C o r n w a l S u Majestad tie
ne la i n t e n c i ó n de cubrir con ellas 
la a s i g n a c i ó n a] Duque de Y o r k , 
as í como a su propio peculio h a s t a 
donde a q u é l l a s a lcancen ." 

M a ñ a n a s.j n o m b r a r á una comi
s i ó n especial para que dictamine 
sobre el mensaje del Rey. 

ED Méjico asallan un \m 

de e O T M í a s 

Dieciseis muertos entre viajeros 
y bandidos 

M E J I C O 11.—A consecuencia d « 
ú n ataque a un tren de excursio
nistas en e l que resultaron tre» 
personas muertas , las tropas fe
derales h a n entablado lucha con
tra los bandidos en los ahededo-
res de G u a d a l a j a r a . H a n resu l ta 
do trece bandidos muertos. Loa 
restantes h a n huido, y se refugian 
en l a m o n t a ñ a . 

F U E R Z A S M E A R T I L L E R I A A L E M A N A S C R U Z A N D O E L P Ü E N T í B E C O L O N I A P A R A A C A M P A R D E N T R O D E L A Z O N A DES¿MI-
U T A R 1 Z A D A 

Bo? receDClón de D. Alejan

dro Barrelro en la Academld 

Gallega 

A las siete y media de la t a r d » 
de hoy y en el s a l ó n de la R e u n i ó n 
de Artesanos se c e l e b r a r á el acto 
solemne de recibir oficialmente en 
su seno a l a c a d é m i c o de n ú m e r o 
de la Academia Gal lega D . A l e j a n 
dro Barre iro . 

A l discurso de r e c e p c i ó n centes-
, t a r á e l secretario de l a Acac.emla 
1 don Fernando M a r t í n e z Moras. 

A l acto a s i s t i r á n autoridades y 
I representaciones y r e s u l t a r á en 
j extremo sol-entne. 

http://LONDiR.ES


P Á G I N A SEÜU.VD; 
B t I B E A t G A L L E G O 

• 7 t r T ' ' ^ T n r r * " jíiwmiiiiiiiiiiiiiyiiiw'i njiiHiWl"1"!1"11'1!*11111111111'1111! Il''r"1"' . "' ' -•• • • ^ , J ' 1 . ' ' n " , i l 1 . . ; 

Jueves, 12 de Marzo d« 19̂  

i i inmii iüi i i i ini i tc iui 

QiHiuaiHiMiMinwiiiinmiiiiiiiiiiwii'Xiii 

(l¿cía cU 

AO'CJ a las doce de la m a ñ a n a 
se e íect-uó en Ifi preciosa iglesia 
de Pastoriza, Sani t far ic lfet:o a 
donde afluye preferentemente la 
d e v o c i ó n c o r u ñ e s a , la boda de la 
bella s e ñ o r a d o ñ a Isabel de O r e -
Uana y Jaspe, perteneciente a una 
a r i s t o c r á t i c a famil ia , con don 
Adolfo Schnside Von Duve, s ig
nif icada y prestigiosa persona de 
M á l a g u . 

Bendijo l a u n i ó n el virtuoso 
cura p á r r o c o de Baral lobre, lugar 
donde tiene algunas de sus pose-
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s S u c & w * focóte* 

R O S A L I A 

M I E R C O L E S 

p r e s e n t a c i ó n de la 

C O M P A Ñ I A 

RAMBAL 
con la abra de g r a n 
e s p e c t á c u l o , de J U L I O 
V B R N E 

MIGUEL STRGOOFF 
( E L C O R R E O D E L Z A R ) 

P a r a este soberbio 
acontecimiento teatral , 
e s t á n y a a la venta las 
localidades. 

¿ o n e s la famil ia Jaspe, don A n 
tonio Casas Iglesias, que seguida
mente de efectuar los ritos c a 
n ó n i c o s ce l ebró u n a misa ante la 
milagrosa imagen de la Vi -gen de. 
Pastoriza. 

Actuaron como padrinos la dis
tinguida s e ñ o r a d o ñ a E m i l i a J a s 
pe Moscoso de Al tamira VdaL de 
Vadell , t ía y madr ina de pila" de 
la desposada, y e l reputado doctor 
don Julio Casares Bescansa , en 

' r e p r e s e n t a c i ó n de don P l á c i d o 
G ó m e z de Cádiz , respetable p a 
riente del novio. 

F i r m a r o n el ac ta matr imonia l 
como testigos don A n d r é s F e r n á n 
dez Albalat; don J o a q u í n Ozores 
A-rraiz; don Eduardo M é n d e z -
B i a n d ó n G i l y don J o s é L u i s P i -
ñefjrro C a r a m é s , hijo de los con
des de Cani l las . 

L a novia v e s t í a elegante "toi
lette" de calle negra con detalles 
rojos. 

A la ceremonia, que se c e l e b r ó 
en l a intimidad, no asistieron m á s 
que los ya citados, la madre de la 
contrayente d o ñ a P i l a r Jaspa y 
Moscoso de Al tamira y s u t ía d o ñ a 
Guadalupe Jaspe y Moscoscc de 
Al tamira Vda . de Romero. 

Por un céntr i co hotel f u é servi 
do en la s a c r i s t í a del templo un 
exquisito "lunch", a los concu
rrentes-

Ambos actos resultaron sencillos 
y solemnes. 

E l nuevo matrimonio, al, que fe-
"licitamos efusivamente a s í como 

• a sus deudos, e m b a r c a r á p r ó x i m a 
i mente en e l "Orinoco" . p a r a em 
. prender su viaje nupc ia l por Ale

mania . A l regreso v i s i t a r á A n d a 
lucía y f i jará su residencia en M a -
laea , .V .. v J ' 

• : ; — L a "bella» esposa del veterihario 
mil i tar don David F e r n á n d e z Nto-
Voa h a dado a luz muy felizmente 
un hermoso n i ñ o . 

—Se encuentra gravemente en^ 
ferma la respetable dama d o ñ a 
Pi lar V á r e l a de Lois . , 

—Don E m i l i o Mosquera, G e r e n 
te de los Almacenes de Tejidoa 
" L a G a n g a " sa l ió en viaje de com
pras para Madrid y Barce lona. 

—Llegaron ayer a esta capital , 
• procedentes de Madrid, don J o a 

qu ín Mart in M a r t í n e z , don F r a n -
c seo Si lva , don Juiio S u á r e z F e . 
rr in , don Julio Paradela , don Ge
rardo Perdiguero. 

— T a m b i é n llegaron ayer de V I -
go, el Registrador de la Propiedad-
don Desiderio M a r t í n e z con su 
esposa; don J u a n Bast ida L o r e n 
zo, don Augusto Garc ía Molina. 

De S a n S e b a s t i á n , Mr. Olsan 
Cont. L a r s . 

De Lugo, don Isidoro Contreraii 
López. 

De León , don Ignacio Torre Mo-
r á n . 

— E n e l tren expreso de ayer 
salieron para Madrid, el diputado 
a Cortes electo don José C a l v i ñ o 
Domingru-sz. don Carlos Aymer ich . 
don Gustavo V á r e l a R a d í o , doñh 

El anuncio, en ésta u otras 
planas del periódico , de obras 
teatrales o c inematográ f i cas , 
no suoone aprobación ni r a -

c o m e n d a c l ó n 

O e M ó o f l e f l f l D í n o p o r 
mm Piedras o yo 

aulofflóvi! 
U n guardia m u n i c i p a l detuvo a l 

n i ñ o de 11 a ñ o s , Diego C a m i n o 
Mosqueira, que vive en la eal lc del 
Pozo, n ú m e r o 15, primero, por h a 
ber arrojado var ias p iedras e n la 
calle de C a s t i ñ e í r a s contra el a u 
t o m ó v i l m a t r í c u l a C.-4.133 que p a 
saba por d i c h a v í a conducido por 
Nemesia Veiga Abad, vecino de 
Montrove. 

E l a u t o m ó v i l r e s u l t ó con el p a 
rabrisas roto y se c a l c u l a n los d a 
ñ o s en 100 pesetas. 

E l agresivo "peque" f u é condu
cido a la C o m i s a r í a de V i g i l a n c i a 
y denunciado a l Juzgado de I n s 
t r u c c i ó n del distrito del Inst i tuto , 

C O L I S I O N E N T R E D O S 
V E H I C U L O S 

E n la calle de J u a n F iórez , a in 
mediaciones del C u a r t e l de la 
G u a r d i a civi l , chocaron ayer m a 
ñ a n a e l ó m n i b u s de viajeros m a 
t r í c u l a C.-1.349 que c o n d u c í a M a 
nuel V a l i ñ o G ó m e z , y el a u t o m ó 
vil m a t r í c u l a S . S.-9.512, que guia
ba Baldomcro J o s é Arroyo. 

E l turismo r e s u l t ó con desper
fectos por valor de 150 pesetas, y 
el ó m n i b u s t a m b i é n s a l i ó de l a 
c o l i s i ó n con d a ñ o s , aunque no de 
importancia . 
S E L E S I O N A A L C A E R A L S U E I X ) 

Cuando se encontraba en l a 
Plaza de Lugo, ayer m a ñ a n a , se 
c a y ó a l suelo, v í c t i m a de u n a t a 
que e p i l é p t i c o , el vecino de la 
Puente de S a n Amaro, n ú m e r o 12, 

"bajo, E n r i q u e E i r o a . 
A l caerse, s u f r i ó v a r í a s contusio

nes en la cabeza, de las que f u é 

J O S E C R E S P O 
L U P I T A T O V A R 
A N T O N I O M O R E N O 
R O M U A L D O T I R A D O 
J U L I O PtesrA' 
B A R R Y N O R T O N 
J U A N T O R E N A 
G E O R G E L E W I S 
J O S E R U B I O : 
L U C I O V I L L E G A S 

y otros p r e s t í g i o e ds l -cinema, 
protagonistais de 

ALAS 
SOBRE EL 

CHACO 
L a obra maes tra del siglo 
M á s grande que "Ski nove

d a d en el frente" 

S A B A D O 

L I N A R E S 

asistido en la C a s a de Socorro del 
Hospital, a donde se le condujo 
en l a Ambulanc ia san i tar ia , sleri-
do a c o m p a ñ a - d o por un guardia u r 
bano.' •' t . . 

D e s p u é s d¿ ser convettientemen-
'te' asistido, K i r c a f u é • trasladado 

L A T E R R A Z A 

G R A N S A L O N D E C I N E 
r í C o m p l e t a m e n t e reformado) 

iiwHilílirnniiwiiiiiuiiiiuimiiHniiiiuiiiiiiiiHiii 
H O Y . J U E V E S , en E S P A Ñ O L 
E R N E S T O V E L C H E S y R A 
M O N P E R E D A en el formida

ble d r a m a 
L A N O C H E D E L P E C A D O 

F i l m de apasionante a r g u 
mento y e m o c i ó n 

Sesiones: 5 1/2, 8 y 11 1/2 

MAÑANA, V I E R N E S 
Nancy Carro l l y J o b n Boles 
en la estupenda p r o d u c c i ó n 

P O R Q U E T E Q U I E R O 

Una a g r e s i ó n en la ca l ió 
do Sania Mñm 

E n u n porta l de u n a c a s a de l a 
calle de S a n t a C a t a l i n a , f u é agre
dido ayer tarde por u n desconoci
do, Angel S á n c h e z M a r t í n e z , de 24 
a ñ o s , quien . s u f r i ó una c o n t u s i ó n 
en l a cabeza a l ser golpeado con 
u n a pistola. 

Angel , a l repeler l a a g r e s i ó n , se 
a b a l a n z ó a s u contr incante y dee-

G A U M O N T - B R I T I S H 
presenta a 

P E T E R L O R R E en 
E L H O M B R E Q U E S A B I A 

D E M A S I A D O 
U n film de Alfred Hi t chcoc^ 
Con Nova P i l b c a n , E d n a Best 

y Les l i c B a n k s 
L a m á s escalofriante in t srpre -
t a c i ó n del famoso P E T E R 
LOíRRE. que e n c a r n ó e l papel 
del "Vampiro de Duseldorf", 
de riguroso estreno en la s u n 

tuosa s a l a de Cine 

L A T E R R A Z A 
el p r ó x i m o S A B A D O , d ía 14 

p u é s de forcejear con él , pudo a r r e -
batarüe e l a r m a . 

E n el suceso intervinieron otras 
personas, a s í como u n guardia m u 
nic ipa l , quien p r o c e d i ó a l a deten
c i ó n de S á n c h e z M a r t í n e z y lo con
dujo a l a C o m i s a r í a de Vig i lanc ia 
en u n i ó n de la pistola que esgr i 
m í a y que le h a b í a arrebatado a 
su agresor. 

E l desconocido se d i ó a la fuga 
y no se pudo conseguir su deten
c i ó n . 

E l contusionado f u é asistido en 
la C a s a de Socorro del Hospital . 

S E F U E C O N E L DINEÍRO 
Covadonga. A r i a s D iaz , de 23 

a ñ o s , que vive en l a calle del M e r 
cado, 4, cuarto, d ió cuenta ayer a 
la P o l i c í a que, de s u domicil io, se 
habla fugado Pablo D í a z S a n J o s é 
y le h a b í a l l e v a d o 125 pesetas. 

L a PoBc ia busca a l fugitivo. 
M A L O S T R A T O S D E O B R A 

E n e l C a m p o de l a E s t r a d a , f u é 
mal tra tado de obra por u n a m u 
jer , cuyo nombre se ignora, co
nocida por " L a Loba" , e l n i ñ o de 
nueve a ñ o s G u i l l e r m o Duarte 
Ulloa, que vive con sus padres en 
la calle de Independenc ia , n ú m e 
ro 40, segundo. 

Cocho n i ñ o s u f r i ó , a causa de 
dichos malos tratos, dtvarsv; les lo-
nea de las que f u é curado en la 
C a s a de Socorro del Hospi ta l . 

—De lesiones en la p i erna dere
cha y en el cuello, que s u f r i ó a l 
ser m a l t r a t a d a de obra en su do
micil io, por su sobrino R a m ó n P e -
laiy B lanco , de 24 a ñ o s , de l a calle 
de Atocha Al ta , 105, f u é asist ida 
de urgencia en la C a s a de Socorro 
del Hospital , l a vec ina de la m i s 
ma casa , R a m o n a B l a n c o T r a v e r 
so, de 40 a ñ o s . 

E s t a d e n u n c i ó a s u " c a r i ñ o s o " 
sobrino, en l a C o m i s a r í a de V i 
gi lancia . 

ja '"" i!.• tmmaatmntmtmaui!i• tm 
Desideria Miliposa, viuda de P a 
lomero, con su hijo don Rafae l . 

—Igualmente salieron ayer: 
P a r a Lugo, don Manuel P é r e z 

Vei-ga con su espora. 

Para Fonsagrada, don Enrique 
López M a r t í n e z , 

P a r a Bilbao, don Ricardo A r t a -
za I b a ñ e i . 

P a r a Barcelona, el ingeniero i n -
dastria; don José M a r í a Pobla Jon. 

S A B A D O 
E l m á s sensacional estreno d3 

l a temporada 
E L H O M B R E Q U E S A B I A 

D E M A S I A D O 
Escalofriante i n t e r p r e t a c i ó n 
del famoso P E T E R L O R R E . 
con L e s l i a B a n k s y E d n a Best 

en l a Ambulanc ia a su citado do
micilio. 

E l estado del enfermo se cal i 
ficó de p r o n ó s t i c o reservado. 

M O R D I D O P O R U N P E R E O 
E n l a calle de la F lor ida f u é 

mordido ayer por un psrro, e l n i ñ o 
de 10 a ñ o s , Carlos Carbal lo Bab'.o. 
quien vive en el Campo Volanze, 33, 
primero. . 

Cario s s u f r i ó varias heridas, de 
;as que fué as iát ido de urgencia en 
la Casa de Socorro del Hospital. 

'Oftte 

R e g i s t r o C i v i l 
D I S T R I T O D E L A A U D I E N C I A 
Nacimientos: Eduardo S á n c h e z 

Vi l lar . 
Defunciones: Manue l G a r c í a 

Prieto, 4€ a ñ o s (meninge encefa
l i t i s ) . 

Matrimonios: Ninguno. 
D I S T R I T O D E L I N S T I T U T O 

Nacimientos: Isabel de los A n 
geles Carro G ó m e z . 

Defunciones: Rogelio N ú ñ e z 
M a r t í n e z , C a r m e n B r e a Brandar i z , 
C o n c e p c i ó n Perpira Al faya . 

Matrimonios: Ninguno. 

E N E L R O S A L I A 

" E l cr imen del casino" es u n a 
p e l í c u l a p o l i c í a c a , tomada de la 
novela de V a n D i ñ e , de lo m á s 
disparatado e incongruente del g é 
nero. 

A d e m á s le fa l ta una cual idad 
pr imord ia l p a r a responder a su 
imodalilad, que es el d inamismo 
necesario p a r a que "pasen" m á s 
r á p i d a m e n t e el absurdo y el cons
tante rstorcido, y a que abundan 
los primeros planos con farragoso 
d i á l o g o . 

Ni en tipos n i en actuaciones 
hay u n adarme de real idad, pues 
la fami l ia que juega importante 
papel parece trasp lantada de un 
manicomio—y as i es en alguno de 
sus miembros—de t a l m a n e r a son 
sus actos incomprensibles . 

No son solamente los pertene
cientes a esta famDia los que se 
producen raramente , pues ello t en
d r í a J u s t i f i c a c i ó n en el atavismo, 
sino que todos los que de alguna 
m a n e r a intervienen en el esc lare
cimiento, no de un crimen, como 
p a r e c í a desprenderse del t í t u l o s i 
no en los varios que se perpetran 
en el "film", se conducen de m a 
n e r a a n o r m a l . ' 

Son principales figuras de la 
p r o d u c c i ó n P a u l L u k a s , Alisen S k l -
pworth, Dona ld Cook y L u i s a F a -
cenda, en un exagerado tipo de 
sirvienta entrometida. 

E N E L S A V O Y 

" ¡ A t e n c i ó n , s e ñ o r a s ! " es un vo-
devil de traza norteamericana que 
aun cuando no escasea , en golpes 
de gracia le falta ese "chic" e I n 
genio franceses, que incluso hace 
atenuar y suavizar el picante, que 
se traga s in demasiados destrozos 
en boca y garganta, l é a s e sensibi-
l idad moral . 

No ocurre as i en el "film'' ayer 
estrenado, en el que se ofrecen las 
situaciones escabrosas demasiado 
descamadas . 

E l final, en «1 que tr iunfa l a v i r 
tud y un puro amor, redime a un 
Tenorio de bajo vuelo, hace des
quitarse de las escenas atrevidas. 

E l apuesto C a r y G r a n t es el " i n -
resistible"' conquistador y Fran-ces 
Drake l a dulce mujerc i ta que lo i n 
troduce en el buen camino. 

Ñolas del Poerío 
EN LA B A H I A 

T r a s a t l á n t i c o a t e m á n " G e n e r a l 
Art igas" l l e g ó en las p r i m e r a s h o 
ras de la m a ñ a n a de ayer , proce
dente de Hamburgo y Boulogne, 
con 3 pasajeros p a r a L a C o r u ñ a y 
148 en t r á n s i t o . 

Acfüí e m b a r c ó 65 pasajeros, per
sona l san i tar io y varios tr ipulantes 
p a r a e l servicio de a bordo, y s a l i ó 
pocas horas m á s tarde p a r a R i o 
Jane iro , Montevideo y Buenos A i 
res. 

C o n t i n ú a n fondeados en b a h í a , 
de a r r i b a d a , los veleros e s p a ñ o l e s 
" L e a " , "Angela M a r í a " , "Cóndor" , 
"Gatoino" y "Occidente".-

E N D O S M U E L L E S 
E n e l de l i n a r e s R i v a s : vapor 

e s p a ñ o l "Cabo Roche", f u é despa
chado y s a l i ó p a r a V i l l a g a r c í a y 
d e m á s escalas has ta B a r c e l o n a , 
con carga general . 

Vapor e s p a ñ o l "Cabo T r e s F o r -
cas", l l e g ó a y e r de B a r c e l o n a y es
calas , ú l t i m a F e r r o l , conduciendo 
p a r a este puerto 95 toneladas de 
carga general , en s u m a y o r í a a c e i 
te, arroz , j a b ó n , etc. A q u í embar
co 2 -pasajeros y var ias toneladas 
de a lubia , tabl i l la y otros, y s a l l ó 
poir l a tarde p a r a A v i l é s , G l j ó n , 
S a n t a n d e r y Bi lbao. 

E n e l de S a n t a L u c í a : vapor es 
p a ñ o l "S. A. O. n ú m . 6", s a l i ó p a r a 
S a n t a n d e r , con fosfato en t r á n 
sito. 

E n el del E s t e : vapor i n g l é s 
'-Beafsa", descargando c a r b ó n . 

E n los de la D á r s e n a : vapor es
p a ñ o l "Quenje", en el varadero 
l impiando fondos; velero e s p a ñ o l 
"Noya" descargando l e ñ a de tojo; 
veleros mixtos e s p a ñ o l e s " S i s m u n -
di" descargando adoquines; " E l 
I n f a n t e " y "Skandia" m a r c h a r o n 

C L A Ü D E T T E 
C O L B E R T 
E N P I E D E G U E R R A 

con l a angel ical n i ñ a , r i v a l 
de Shirl&y Temple . 

E D I T H F E L L O W S 

p a r a i r a l a conquista de 
un c o r a z ó n , las a p l a u d i r á n 
e l p r ó x i m o S A B A D O en 

R O S A L I A 
en su ú l t i m a y lu josa 
c r e a c i ó a 

SUCEDIO 
UNA VEZ 

(Ein e s p a ñ o l ) 

con los astros 

M I C H A C L B A K T L E T 

M E L W ¥ N D O U G L A S 
C o n t i n ú a el despacho de 
local idades 

p a r a F e r r o l , en lastre; "Segunda 
•Ramona*- descargando adoquines 
que trajo ayer de F e r r o l ; " J u a n í n 
y M a r u j a " l l e g ó ayer de F e r r o l con 
adoquines, y f u é despachado p a r a 
F e r r o l , en lastre. 

B U Q U E S Q U E S E E P E R A N 
Hoy deben llegar a este puerto 

los vapores e s p a ñ o l e s "Aya M e n -
dl" y "Cabo Huertas", ambos de 
Barce lona y escalas, con carga 
general . ' , . 

Se espera el vapor e s p a ñ o l " C a 
bo Menor", de los puertos del Me
d i t e r r á n e o , con carga general . 
S n T J A C T O N D E L O S B U Q T E S D E 

C A D O T A ^ 
L O S C A B O S . — E n viaje de ida 

a B a r c e l o n a : "Roche", en L a C o 
r u ñ a ; "Creux", en Barce lona; " E s -

U L T I M O D I A 

U n a p e l í c u l a tan bella como 

sent imenta l 

ATENCION 
SEÑORAS 

E n e s p a ñ o l 

L a p e l í c u l a que todas las m u 

jeres deben ver 

C A R V G R A N T 

F R A N C E S D R A K E 

4 - 5 1 / 2 - 7 3/4 - 1 0 3/4 

Librería "UNO PEREZ" 
IWT.NOLITA P E R E Z R O D R I G U E Z 

Fermín Ga.án, 43 (antes Real) 

"Goicoechsa o la R e s t a u r a c i ó n " 
" L o u J u a n de E s p a ñ a ' 

L A CORUÑA 
E l C A B A L L E R O 

E N E S T A C A S A 

S E V E N D E Y A D M I T E N 
S U S C R I P C I O N E S P A R A 

E L I D E A L C t A L L E G C 

•Los humildes senderos" (novela) 
R E Y E S H 

pesetas 

P E D R O R I V A S Y C A B O 
" E n s e ñ a n z a s j a r a la r e s o l u c i ó n d;l probleraa social en E s p a ñ a " ; et r ú s t i c a . . 
" E n s e ñ a n z a s para la r e s o l u c i ó n del problema social en E s p a ñ a " ; en tela . . . . 

" A R M A N D O G U E R R A * 
" E l problema del M e d i t e r r á n e o " — . . . - . -

5'50 
6'50 

MAÑANA. E S T R E N O 

CURRITO DE 
LA CRUZ 

partel", en Vigo; "Quintres", en 
Sevi l la; "Sacrat i l" , en A l m e r í a ; 
"Cervera", en B a r c e l o n a ; " V i l l a 

no", en Barce lona; "Razo", en 
Santander . 

E n viaje de regreso a Bi lbao: 
"Prior", en Sevi l la; "Huertas", d3 
V i l l a g a r c í a a C o r u ñ a ; - '"Blanco", 
en M á l a g a ; "Tres Forcas" , en L a 
C o r u ñ a ; "Menor", de M a r í n a F e 
rro l ; "Ortegal", en Bi lbao. 

L O S T H A N S M E D I T E R R A N E O S . -
E n viaje de ida a C a n a r i a s : "Plus 
U l t r a " , en L a s Pa lmas; "Romeu", 
navegando p a r a Cádiz . 

E n viaje de regreso a Bi lbao: 
••Escoiano", en Bilbao. 

L O S M E N D I S . — E n viaje de ida 
a Barc?".ona: "Anboto", navegan
do de Vigo a Hueiva; •• Arnabai" . 
en M á l a g a ; -Axpe". en Barce lona; 
"Araya", en Pasajes . 

E n viaje de regreso a Bi lbao: 
"Altube'. en Alicante; "Aya", en 
V i l l a g a r c í a ; " A y a l a ' , en Bilbao: 
"Artza", t n Cádiz . 

I n f o r M o d e H a c í e D É 
D E INTIE1RES H A R A L O S O O N T R I -
B U S I B N T E S D E U R B A N A O A F L I V i L 
Y A N E X E O N A D O D a e i B l T O D E 

S A N T A M A É I A 1>E O Z A 
L a A d m i n i s t r a c i ó n de Propieda

des y C o n t r i b u c i ó n t err i tb t ia l dq 
egta prov inc ia advierte a los s e ñ o 
res propietarios de l a í casas, s i t u a 
das en las calles y h ú m e r o s que a 
c o n t i n u a c i ó n se expresan, , l a hece-
s idad de que se personen en d ichas 
oficinas antes del d í a 20 del co
rr iente en las h o r a s de diez a t r e 
ce, a l objeto de evi tar e l recargo 
del 20 por lOtt que puede recaer 
e n los recibos eorrespondientes a l 
pr imer trimestre del a ñ o en cur
so: 

J o s é Sande , ds Ponte d a P e d r a ; 
T o m á s V á z q u e z , de l M o n t i ñ o ; 
F r a n c i s c o Castro , t r a v e s í a del 
M o n t i ñ o ; Cas imiro Mosquera, de 
F e á n s ; R i c a r d o del R í o , C a m i n o de nor_ 

Palacio de loslicia 
V I O T A D E U N A C A U S A A N T E E L 

J U R A D O 
Ante l a S e c c i ó n segunda' de lo 

C r i m i n a l que preside e l m a g i s t r a 
do fiir. Mosquera, y actuando e l 
T r i b u n a l d e l Jurado-y .se v i ó ,ayer,:a 
puertas cerradas , l a c a u s a proce
dente del Juzgado d « l - iDistrito - de 
la Audiencia, de esta ciudad^ c o n 
tra G u m e r s i n d o Alvarez C i d , por 
el supuesto delito de abusos des
honestos. 

L o s hechos motivadores del s u 
mario , tuvieron lugar e n esta c i u 
dad e l veint inueve de junio del p a 
sado a ñ o . 

E l Representante del Minister io 
P ú b l i c o , Si1. R lvero de Agui lar , so
l i c i taba en sus eoncluslones p r o v i 
sionales, e levadas a def ini t ivai en 
el acto de l a v is ta , la p e n a de c u a 
tro a ñ o s y u n d ía de p r i s i ó n m e -

l a F a l p e r r a a Melle; F r a n c i s c o 
G a l á n , Troncoso 13; F e r n a n d o R i 
co, B o c a de P l a t a ; R i c a r d o Oery í -
g ó n , Socorro, 18 a 26; D a n i e l B o 
t a n a , S a n J o s é ; Fe l i c iano P é r e z , 
C a n t e i r a E i r í s ; J o s é C a r a m é s , C a s -
t r i l l ó n 25; M a r í a B l i a n c o , L a B r a -
ñ a , M o n d o s ; F r a n c i s c o C a s a l , P i e -
dralonga 67; Herederos de M a n u e l 
Candamio , P i edra longa 16; R a m ó n 
Jaspe, P a s a j e , s i n n ú m e r o ; G a b r i e l 
MUiá , Montes G - M í M a n u e l C a n 
damio, C a r r e t e r a P a s a j e , N - C ; P e 
dro Arlos , Merced P . ; A n d r é s F e r 
n á n d e z , Merced A - F ; F e r n a n d o 3^ 
S o l ó r a a n o , Corrales , Monelos; M a 
nue l F e r n á n d e z , C a r r e t e r a d e l P a 
saje, 61; Marce l ino Pat ino , L o s 
Castros 49; D a n i e l Ig les ias , P e -

droso; R a m ó n A r i a s , Pedroso; 
J u a n a V á a q u e z , Monelos 15; M a r í a 
Noguerol, M o n t i ñ o ; Miguel B o r r a 
jo, Pedroso; M a r í a Regueiro , P a -
rromeira A r r i b a 25; J o s é P i ta , L a s 
Jublas J - P ; M a n u e l B e r m ú d e z , L a s 
Jubias ; Fe l i c iano P é r e z , C a n t e i r a ; 
Bernardo G ó m e z , M o n t i ñ o B - G ; 
Josefa E s t é v e z , Monelos 49; J o s é 
M a r í a Ulfe, B o r r a l l ó n B ; M a n u e l 
C a c h a z a , C a r r e t e r a del P a s a i e ; 
F r a n c i s c o Prado , Los Cas tres 11; 
Manue l B lanco , Los Castros 13; J e 
s ú s G a r c í a , L o s Castros B ; o J s é 
Troche , Los Castros A ; J e s ú s L o 
renzo, P 0 2 0 A; . E m i l i o Iglesias , 
B r a ñ a E ; J o s é G a r c í a , E i r í s ; M a 
nuel D u r á n , C a s t r i l l ó n ; J o s é F r a 
ga, B r a ñ a A ; - J o s é C a m i ñ a , Montes 
Castri- l lón; Domingo R o c a , V i o ñ o ; 
Pedro A n c a , B o r r a l l ó n ; J o e é R o 
d r í g u e z , B o r r a l l ó n ; M a n u e l G ó m e z , 
Antonio L e n s 35; J o a q u i n a P i a ñ a , 
Federico Ttepla; M a n u e l D i é g u e z , 
Agrá del O r a á n ; E n r i q u e L i s t a , 
Agrá del O r z á n ; J o s é R o d r í g u e z , 

N o s t i á n ; Jul io S u á r e z , S i l v a de 
Arr iba , 5; M a r i a n o S á n c h e z , P i e 
dralonga 22; F r a n c i s c o F e r n á n d e z , 
R í o F - A ; M a n u e l Salgado, P e r u l e í -
ro 46; Aurel io L ó p e z , Cabal leros 51; 
J o s é F a r d o , V i s t a Alegre A - P ; J o s é 
Seoane, V i s t a Alegre; J o s é G o n z á 
lez, Ventorr i l lo ; A n d r é s G a r c í a . 
A g r á del O r a á n 14; J o s é G o n z á l e z , 
S a n Roque de Afuera C ; Antonio 
Seijo, A g r á del O r a á n ; M a n u e l 
Vázquez . A g r á del O r z á n ; M a n u e l 
Ponte, S i l v a de A r r i b a ; J o s é Lago , 
Agrá del O r z á n ; Antonio D í a z , B o 
r r a l l ó n : Gaudenc io Prieto , Vento 
rri l lo; Pedro L a b o r a , c a r r e t e r a de 
la Torre B ; R e s i n a Do Campo, C a s -
tr i l lón 2-A; Anton ia Delgado, I n 
dependencia 12; Antonio Ares, B o 
rra l lón A; Vicente de P a u l Rey , B o 
r r a l l ó n B ; Antonio F r a g a , T o r r e y 
H é r c u l e s L ; A n d r é s Reboredo, G a r 
c í a Prieto; o J s é Mera , G a i t e i r a 52; 
A g u s t í n V á z q u e z , G a i t e i r a 58; M a 
nuel G a l á n , G a i t e i r a 56; F r a n c i s c o 
Pita , Los Castros: J o s é D a n s , C a j n i -
no del Corgo; Josefa Bestelleiro, 
Monelos 52; Angel V á a q u e z , B o 
r r a l l ó n E ; P a l m i r o Ares, B o r r a l l ó n 
D ; Manue l Ares , B o r r a l l ó n C - S a n 
tiago G u i s a n , T r a v e s í a de P r i m a 
vera; sant iago G u i s a n . C o n c e p c i ó n 
A r e n a l S - G ; B a n c o Ahorro y Oons-
trr .ccíón, Nelle; E m i l i a n o G a r c í a , 
S i l v a de A r r i b a ; Justo Iglesias, 
Puente del P a s a j e ; E d u a r d o R o d r í 
guez. S a n Pedro de V i s m a : L i n o 
S á n c h e z S a n Pedro 11; Manue l 
Seoane, Piedralonga 44 ; J o s é Anto 
nio Cabezal , Pedroso; Julio Ol ive i -
ra, Pedroso; Manue l Mart ines . P e 
droso; A n d r é s O c h a l c a , Nelle a 
Tornos letra B ; Apgel Torres , Ne
lle a Tornos A; Abelardo F e r n á n 
dez. Nelle A; D a n i e l Diaz , Camino 
a Nelle A; Lorenar V e r a . M o n t i ñ o 
L ; R a m i r o de l a Puente. Moura 7; 
Isabe l Bello. F e á n s ; R a ú l Louzao, 
Oas tr i l l ón 10: J o s é Ferre i ro , C a s -
tr i l l ón F ; M. G ó m e z , Birloque; J o s é 
V á r e l a . Bens 13; L u z Ore la , Angel 
S e n r a N - T ; Manue l G a r c í a , P a r r o -
meira de A r r i b a , G . 

L a defensa encargada a l joven 
letrado S r . N ú ñ e z Mac ias , so l i c i ta 
ba l a a b s o l u c i ó n p a r a su defen
dido. 

Despi*fe de la p r á c t i c a ds las 
pruebas y de los informes de l a 
a c u s a c i ó n y defensa, el J u r a d o se 
r e t i r ó a del iberar, emit iendo u n 
veredicto de inculpabi l idad. 

E n s u consecuencia e l T r i b u n a l 
d i c t ó sentenc ia absolutoria p a r a el 
acusado,, quien inmedia tamente 
f u é puesto en l ibertad. 

T R I B U N A L O R D I N A R I O 
Procedente del Juzgado de I n s 

t r u c c i ó n de Noya, se v i ó ayer a n 
te l a S a l a p r i m e r a de lo C r i m i n a l , 
una c a u s a contra G a s p a r M i l l á n 
Den, a quien se acusaiba como a u 
tor de u n delito de lesiones infe
r idas en Puerto del Son, e l d í a 6 
de octubre de 1934, a F r a n c i s c o 
Costa Santos, en a g r e s i ó n de que 
le hizo objeto, previa u n a discu
s i ó n h a b i d a entre ellos por cues-, 
tienes part icu lares . 

Cos ta Santos , t a r d ó en c u r a r de 
las lesiones sufridas, 3 i d í a s . 

E l f i sca l - js fe s e ñ o r V á r e l a R a 
dio, i n t e r e s ó ayer p a r a el p r b c ; s a -
do. l a pena de cuatro meses y u n 
d ia de arresto mayor. 

E s t a b a encargado de la defensa 

ED losjalfisiagis 
C o n 'gran a n i m a c i ó n están DIT 

p a r a n d o p a r a e l domingo los 
tuisía.stas J ó v e n e s de l nacientü 
círcullo "Domingo Savlo" los d iv» 
sos actos de l a fiesta que el dia \s 

R O S A L I A 
E S T R E N A 

H O Y 

A las 5'30, 7'45 y lo^ 

- U n d r a m a de aventuras 
e n a l ta m a r 

T H l N S U Í L A N T í 
por la bellísima 

N A N C Y C A R R O L L 

M A Ñ A N A : G r a n estrsno 

C H A R L E S C H A j 

E N S H A N G H A I 

( E n esoanol) 

por W A R N E R OLAND 

K i O S C O A L F O N S G 
i i imnimniMmmmiitimnnnmmniimmnrmnm 

A D O L P H E MEl - iJOü, M A R Y 
A S T Q R y J O A N B L O N D E L L 
en l a grandiosa p e l í c u l a en 

E S P A Ñ O L 

¡QUE SEMANA! 
M A Ñ A N A . T E R N E S 

A las a ITIIE en punto 

D O M I N G O 

E S T R E N O en E S P A Ñ O L 

BARRIO CHINO 
el le trado S r . R o d r í g u e z Z a p a t a . 

E s t a causa q u e d ó vista p a r a 
sentencia . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
S a l a de lo c iv i l . — Vigo: D o n S i 

ró F e r n á n d e z con el "Garage A m e 
ricano", sobre r e c l a m a c i ó n de pe
setas. Le trado , F e r n á n d e z - G a r c í a 
(don Aure l io ) . 

L a - C o r u ñ a : D o n L u i s R o m á n con 
el Ministerio fiscal, sobre reposi
c i ó n de u n a providencia. Letrado , 
Rekio C a a m a ñ o . 

Orense: Don Antonio F o n te con 
la C o m p a ñ í a del Norte, sobre des-

L a S e m a n a S a n t a sevi l lana, 
su ambiente, s u boato, s u 
d e v o c i ó n fielmente r e p r o 

ducida en 

ote L a -

L A P R O V I S I O N D S I N T E E 3 N T D A -
D E S 

E n cumplimiento de lo dispues
to en el Decreto de 7 de los co
rrientes, ("Gaceta" del 8), los 
Maestros que voluntar iamente lo 
soliciten y f iguren en l a l i s ta de 
aprobados en cursillos de s e l e c c i ó n 
dentro del n ú m e r o de plazas c u 
biertas en esta provincia , s e r á n 
preferidos p a r a el servicio de E s 
cuelas en inter in idad, en esta pro
v inc ia y só lo en ella. 

E n consecuencia, los s e ñ o r e s que 
se encuentren en estas c i rcuns tan
cias, p o d r á n presentar en la Sec 
c i ó n Admin i s t ra t iva de P r i m e r a 
E n s e ñ a n z a , por todos los d í a s h á 
biles del mes en curso, las oportu
n a s solicitudes a l a J u n t a de Auto
ridades de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , 
a c o m p a ñ a d a s del certif icado de 
a p r o b a c i ó n , en el que conste la 
fecha de convocatoria de los cur
sillos y e l n ú m e r o con que figuren 
en l a l ista d« aprobados, por ser 
é s t a s las condiciones de preferen
cia s e ñ a l a d a s en el mencionado 
Decreto. 

L a pr imera p e l í c u l a nacio
nal , cuyo coste se eleva a l 

m i l l ó n de pesetas 

E s t á n a la venta 
las localidades 

S A V O Y - M A N A I N A 

l inde y amojonamiento de u n a fin
ca. Letrados, B lanco Rajoy E s p a 
da y Ulloa. • 

Pontevedra: Don Manue l G a r c í a 
Buce ta con don M a n u e l F o n t á n , 
sobre d e c l a r a c i ó n de pobreza. L e 
trado, F e r n á n d e z G a r c í a (D, A u 
rel io) . 

Sa las de lo cr imina l . — S e c c i ó n 
pr imera . — L a C o r u ñ a : Manuel 
R o d r í g u e z , por tentat iva de vio
l a c i ó n . Letrado , G o n z á l e z R o d r í 
guez. 

S e c c i ó n segunda. — L a C o r u ñ a : 

L i n a r e s 
I M P E R I A L 

H O Y , J U E V E S P O P U L A R 

C A P R I C H O 
- ^ E N E S P A Ñ O L 

M A R L E N E D I E T R I C F ! 
3'30 - 5'30 - 7'45 - IQ'45 

Este local tiene el ú l t i m o 
modelo de aparato sonoro 
" Western E l e c t r i c " , e l 
mejor del mundo. 

4 S E S I O N E S 

h a n de celebrar e n honor de sn 
patrono—el angel ica l Domingo Sa-
vio—santificado en l a escuela ae 
D . Bosco—muerto en la tenrjpTam 
edad de los 5 a ñ o s y a quíeh -pronto 
veremos en los atttares convertido-
en u n "santito de chaqueta y paíi--
t a l ó n " . 

H c y d a r á n pr inc ipio a las slets 
y media las conferencias prepa
rator ias que c o n t i n u a r á n a la mij. 
m a h o r a los d í a s 13 y l i . Estáií a 
cargo del s e ñ o r director de estí 
centro. 

L a j u n t a d irect iva del circulo, 
ruega a todos los socios, simpatl-'' 
zantes y amigos la asistencia a ej-
tos actos. 

-"><S>4<. -O •—-— : 

Mareas para hoy 
P L E A M A R E S : Por la mañana' a 

las S'íO horas , a l t u r a 3,63 metros; 
por l a tarde a las I T ' M horas, al
t u r a 3'56 metros . 

B A J A M A R E S : Por la manan a 
las 11*37 horas, a l t u r a 0*90 metros; 
por l a tarde a las 23'5-2 horas, al
t u r a 0'99 metros. 

E L T í F r S T F o 
P r e s i ó n a t m o s f é r i c a , 753 mm, 

con tendenc ia a l a lza . Viento dtl 
N E . , con velocidad de tres metros 
por segundo. Temperatura , 10 pia
dos. M á x i m a 13 y m í n i m a 6'6. ^ • 
casi despejado, visibil idad bu:. / 
mare jadá l la . 

Datos del bservatorios costera" 
B i a r r i t z . — N O . flojíto, cubierto, 

r í sb i l idad buena, temperatura 13 
grados. 

Santander .—NO. flojito, casi ci-
bierto, v is ibi l idad buena, marsjac:. 
l ia, t e m p e r a t u i a 12. 

GíA3n.—NE. bonancible, casi da-
dejado, m a r rizada, temoeratn-
r a U . 

E s t a c a de Vares.—N,,,flojito, cu
bierto, vis ibi l idad regu'ar, mareja
da, temperatura lO: 

Vigo.—NO. flojito. casi cubierto, 
visibilidad buena, temperatura 12. 

T e m p e r a t u r a s de la región: 
Orense, m á x i m a 14, mínima 3; 
Ponteevdra, 16 y 7; Vigo, 17 y 10. 
. Es tado general.—¡?e mueve hacia 
el E . la d e p r e s i ó n de nuestra psn-
tnsula, cuyo m í n i m o es de 74D niB-, 
y se extiende por la cuenta baja 
del E b r o y sobre l a del Segura. 
Tiende a formarse un centro de 
p e r t u r b a c i ó n en el Mediterráneo 
occidental. L a s presiones bajas cu
bren E u r o p a occidental y centra!, y 
"•5 unen, a t r a v é s de las Islas Bri-
á nicas, con las de] Atlántico s??-

'.••ntrional. Se mantienen las pri
siones altas en el At lánt i co , al 0. y 
NO. de Jas Azores. 

T iempo probable: vientos mode
rados dC! NO. a l N E . . cielo nuboso 
o cubierto, algunas lluvias y 
re-jada. 

, g^,^.^^-—— 

B o l s a d e l pescado 
30 cajas- merluza, dt 3'25;Ü 3'M 

kilogramo. 
27-0 de pescadUla, de O'80 a ra-
75 de í d e m grande, de 2'00 a 2 6Q-
11 de besugo, a 1'40.. 
70 de pancho, de 0'75 a I'-IO., 
80 lotes de gallos, de 1-75. a 
6 de congrio, d-s S'ZS a 2'M-
4 de lenguados, a 3'75. 
04 de abadejo, a 1'65. 
20O de ch icharro , a 0'30. 
6 ds meros, a 2'76. 
3-5 de voladores, a 0'80. 
4 de lubinas, a 4'50. 
25 de percebes, de 1*00 a V%, 
20 de rap-ss, de a 2'2S. 
205 de varios, de O ^ a 0 50. 
20 caj i tas sard ina , a Zl'SO c a j » 
5 medidas sardina , a M'M w 

dida. i 
4.000 c a s t a ñ e t a s , de 31 a 3= 

ciento. , , 
28 lotes salmonetes, de 1" 

2'50 kilogramo. 

N E C S D L O S I Á 
P a l í e c í ó ayer nuestro convecno 

don R i c a r d o M a ñ a c h y 9^,=. 
d e s p u é s de recibir los auxilias e 
p i r í t u a l e s . to 

H a sido muy sentida su ^efr":' 
pues era u n a persona que OB» I3 
taba ds generales s impat ías w • 
p o b l a c i ó n . • «IP a 

Damos nuestro sincero P 6 ^ ! ? , ^ 
sus hermanas , hermanos P01'1 
don Atanasio Gonzá lez ?0*j'¡.l 
alto empleado de Hacienda, y o" 
Consuelo Robato y a toda s" 
mülia. 

M A Ñ A N A , P O P U L A R : 
C a r - ' C r S J t i ftfi J K M E 

E N E S P A Ñ O L 

E S T R E N O 

C O N R A D V E I B 

Tato, por robo-

lesio-

Julio R o d r í g u e z 
Letrado, Riestra . 

F e r r o l : E l v i r a Yáñez , por 
nes. Letrado, Cornlde F*1/3", 

L a C o r u ñ a : Manuel .Mosn" 
B r á . por lesiones. Letrado 
Corra l y M a r t í n e z Nieto. 



PAGINA T E R C E R A S U I D S A I t a A l i L B O O Jueves, 12 de Marzo de 19M 

Ayer fué firmada una pequeña 
combinación de gobernadores 

A b a s e del c e s e del de C á d i z - A u n no h a \ 
n a d a s o b r e el p r o c e s a m i e n t o del genera l 

L ó p e z O c h o a 
MAtORiD, U . - n D u r a n t e cerca de 

una hora , estuvo con el jefe del 
Gobierno el min i s tro de la G o b e r 
n a c i ó n . A la sa l ida , dijo é s t e que 
la c o m i b i n a c l ó n . de gobernadores 
era la siguiente: 

Don R a f a e l Bosque, de H u e s c a a 
Oviedo. 

D o n M a n u e l P o m a r e s M c n l e ó n , 
de T e r u e l pasa a Huesca . 

D o n Domingo M a r t i n e s Moreno 
es nombrado gobernador de T e r u e l . 

Don E m i l i o F r a n c é s de L e ó n p a 
sa a A l a v a . 

D o n R a m ó n N a v a r r o Vives , es 
nombrado gobernador de A v i l a . 

C e s a el a c t u a l gobernador de C á 
diz y es nombrado don M a r i a n o 
Zapico, 

A preguntas de los informadores 
sobre l a a n u n c i a d a c o n c e n t r a c i ó n 
de campesinos p a r a el p r ó x i m o do-

. mingo, dijo e l minis tro que no l i a -
bia ta l cosa. L o que ocurre es que 
é l p r ó x i m o domingo se pretende 

^celebrar el m a y o r n ú m e r o posible 
de m í t i n e s - p a r a pedir l a r á p i d a 
puesta en m a r c h a da l a R e f o r m a 
agrar ia ; pero estes m í t i n e s se c e 
l e b r a r á n en los pueblos respectivos, 
s in que h a s t a a h o r a tenga e l m i 
nistro informes de que se pre ten 
dan t ras ladar a las capitales. 

E L S U M A R I O P O R L O D E 

ASTimiAS 

MAtDRJID, 11.—El presidente de 
l a S a l a s ex ta del Supremo, don 
M a r i a n o G ó m e z , h a negado t er 
minantemente hoy que se h a y a 
diotado auto ; de procesamiento 
contra e l general L ó p e z O c h o a , poi 
la r e p r e s i ó n de los sucesos de A s 
tur ias . E n d i c h a S a l a se e n c u e n 
tran las di l igencias sumar ia l e s i n s 
truidas con motivo de la r e p r e s i ó i i 
en Astur ias , p a r a que los mag i s -
Irados d i c t a m i n e n sobre l a a p l i c a 
c i ó n de la a m n i s t í a , p e t i c i ó n de 
nuevas di l igencias y auto de pro
cesamientos. E l presidente de l a 
S a l a a ñ a d i ó que sobre n i n g u n a de 

estas tres cuestiones h a b í a r e c a í d o 
acuerdo a r m e de l a S a l a , por lo 
que c a r e c e n de todo f u n d a m e n t » 
los rumores c irculados . 

Desde luego, Icks magis trados de 
l a S a l a m i l i t a r h a n celebrado l a r 
gas reuniones estos d í a s , en l a s qus 
s i n duda h a n tratado ampl iamente 
el caso y l a p e t i c i ó n del fiscal. 

MIAS A C T A S PRBSENTAIDAJ3 

M i A D R I D , 1 1 — H a n sido presen
tadas h a s t á l a fecha, 442 actas. B n 
el d í a de hoy fueron presentadas 
las s iguientes: 

J o s é M a r í a Moutas Meras , Ov ie 
do, C e d a . 

Fel ipe G i l iOasares, C o r u ü a , C e d a . 
Ignac io V i l l a l o n g á V i l l a l b a , C a s 

t e l l ó n , Ceda . 

E m i l i a n o D í a z Cas tro , S a n t a 
C r u z de Teneri fe , social is ta . 

F lorenc io Sosa Acebedo, idem, 
comunista . 

Justo VUlan u eva , Orense (sin f i 
l i a c i ó n ) . 

J u a n C a s a n e l l a ( G e r o n a ) , E s 
querra . 

T a m b i é n h a sido presentada l a 
de don Antonio V i l l a r Ponte, que 
f a l l e c i ó d í a s d e s p u é s de la e lec
c i ó n . 

L O S S E R V I C I O S D E L A G E -

NBRALDDAID 

M A D R I D , 11.—A las c inco y c u a r 
to l l e g ó a l a Pres idenc ia é l jefe 
del Gobierno, quien dijo que no 
h a b í a n a d a nuevo. 

C o n f e r e n c i ó con el jefe del G o 
bierno el consejero de H a c i e n d a de 
la G e n e r a l i d a d , s e ñ o r M a r t í E s t e -
ve. A la sailida dijo que h a b í a ve 
nido a pedir a l s e ñ o r A z a ñ a l a 
puesta en vigor de disposiciones del 
E s t a t u t o de C a t a l u ñ a que h a b í a n 
quedado en suspenso, con motivo 
de l a p r o m u l g a c i ó n de la ley de 2 
de enero, y que u n a vez derogada 
é s t a por el T r i b u n a l de G a r a n t í a s , 
h a b í a de irse r á p i d a m e n t e a l des
arrol lo de aquel las disposiciones. 

O t r a s n o t a s p o l í t i c a s 
E N C O i M U N I C A C I O N E S 

M A D R I D 11.—El minis tro de C o 
municac iones r e c i b i ó este medio
d í a a . l o s periodistas los cuales se 
l imi taron a sa ludarle , pues no te
n i a n a d a que comunicar les ; Des 
p u é s los informadores v i s i taron a l 
subsecretErio del departamanto . A 
preguntas de é s t o s c o n t e s t ó que 

• h a s t a a h o r a no h a b i a podido h a -
• cer otra cesa que ocuparse de !a 
' c u e s t i ó n personal . Desde luego 

a g r e g ó , y a hemos comenzado a 
t r a b a j a r e n otros problemas, co 
mo el de r a d i o d i f u s i ó n . a l que 
procuraremos darte u n a s o l u c i ó n 

' r á p i d a m e n t e , pues es m u y necc • 
sarlo. 

Contes tando a un -periodista di-
' jo qus sobre el movimiento de pe!-
sonal en el Minis ter io de C o m u n i 
caciones, no se h a hecho m á s qut 
reponer en sus puestos a todos loa 
que h a b í a n sido atropellados po i 

. la" s i t u a c i ó n anterior . 
L o s informadores v i s i taron des

p u é s a l Direc tor general de C o 
rreos, D F r a n c i s c o de la M a t a , a 
quien pidieron a c l a r a c i ó n sobre 
los traslados forzosos , que v ienen 
apareciendo en el D iar io oficial cte 
Ccmunicacion-ss . 

C o m o consecuenc ia de los Ibu 
. trasdados forzosos, c o n t e s t ó e l d i • 
. rector genera! de Correos , decre» 
tados por los Gobiernos anter io 
res, h a sido planteado e l proble
m a de numerosas estafetas u n i 
personales, creadas a lgunas exc lu -

- s lvamente como, puntos de castiga, 
que se h a l l a b a n , s in c u b r i r . E s 
compromiso del pacto electoral del 
frente popular , res t i tu ir a sus a n 
tiguos destinos a los que fueron 

M a íQüiQDarse !os perió
dicos "La Nación" 

r í a Epoca" 
"Glandád" se convertirá en 

diario , 
MADÍRID, 1 1 . — S e g ú n se d e c í a en 

los centros p e r i o d í s t i c o s , en breve 
se f u s i o n a r á n los dos p e r i ó d i c o s de 
l a tarde " L a N a c i ó n " y " L a E p o c a " 
en uno solo. 

Parece que a l nuevo diario apor
ta u n a importante c a n t i d a d e l 
partido de R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a . 

M I A D R I D , 11^-Se a f i r m a que el 
p e r i ó d i c o "Clar idad" , ó r g a n o del 
grupo socia l i s ta de L a r g o CabaJ le -
ro, se c o n v e r t i r á e n diario y c a m 
b i a r á s u nombre a c t u a l por el de 
'^Avance". D i c h o p ^ j ó d l c o s e r á de 
la tarde y se dice que e s t a r á d i r i 
gido por C a r l o s B a r a l b a r . 
, S e h a b l a mudho a c e r c a de la 

o p e r a c i ó n f i n a n c i e r a p a r a l a a d -
qiulsiclón de l a n u e v a m a q u i n a r l a . 

S e dice que en e l la h a n j u g a 
do, un pape l m u y importante , las 
reclamaciones que los redactores 
y obreros de "Diario de Madrid", 
t e n í a n formuladas contra l a E m 
presa por el cierre del p e r i ó d i c o , 
en las que exigen fuertes i n d e m n i 
zaciones. 

Ni Garoera ni Gazíaflaga co
brarán por abora 

N U E V A Y O R K 11.—La C o m i s i ó n 
a t l é t i c a del Es tado h a aplazado 
h a s t a el 27 de marzo la invest iga
c i ó n referente a la a c u s a c i ó n de 
que Is idoro G a z t a ñ a g a y Pr imo 
C a m e r a t e n í a n el mismo m a n a 
ger. 

^ L a s bolsas de ambos combat ien
tes h a n sido retenidas h a s t a que 

• l a inves t igac ió 'n se h a y a t e r m i n a 
do. 

\ 
represal iados p o l í t i c o s . P a r a l levar 
a cabo esta obra de jus t i c ia r e p a 
radora y a f i n de disminuir t a m 
b i é n en todo IJ posible e l n ú m e r o 
de traslados forzosos, se h a n se
guido las siguientes n o r m a s : p r i 
mero, volver a su punto de origen 
a los que a l c a n z a r o n res idencia 
a n t e p o n i é n d o s e a otros c o m p a ñ e 
ros en t u m o de pet ic ionarios . S e 
gundo, ater.der a todos los p e t i 
cionarios p a r a cubr ir estas v a c a n 
tes por riguroso turno de p e t i c i ó n . 
Tercero , c e r r a r provis' .onalmenta 
a lgunas estafetas que se estable
cieron en poblaciones, de relativa. 
Impor tanc ia postal. Y por ú l t i m o , 
reduc ir de este modo los traslados 
forzosos a los individuos que h a n 
sido cab9zias destacadas de l a r e 
p r e s i ó n en Correos. 

TTn periodista p r e g u n t ó : 
- ¿ Y a c u á n t o s se ca l cu la q u í 

a f e c t a r á n en definitiva estos t r a s 
lados forzosos 

— A u n a tre intena , aproximada---
mente y m e Interesa h a c e r cons 
tar que estos traslados s e r á n t e m 
porales. Y o espero -que los a f e c t a 
dos por estas medidas s a b r á n es-
perar , teniendo en c u e n t a que de 
su conducta d e p e n d e r á l a m a y o r 
o Menor p r o l o n g a c i ó n de esta s i 
t u a c i ó n . 

A U D I E N C I A P R E S I D E N C I A L 

M A D R I D 11 .—El pres idente de 
la R e p ú b l i c a r e c i b i ó es ta m a ñ a n a 
en a u d i e n c i a a l subsecretario ds 
obras p ú b l i c a s , a l de Jus . . . t lo la y 
a l de A g r i c u l t u r a , a l Direc tor ge
n e r a l de prisiones, a don Grego
rio M a r a ñ ó n Horres , a l director ds 
lo Contencioso, a l director del I n s 
tituto o c e a n o g r á ñ e o y a don J o s é 
I r i a r t e . E n audienc ia militar" r e 
c i b i ó a l general S á n c h e z O c a ñ a . 
a l subsecretario de G u e r r a y a l 
contra lmirante don J u a n M u ñ o » 
Delgado. 

V I S I T A S A L J E F E D E L G O -

El AfiuMoDto de Madrid 
amnentú los gastos de perso

nal de Asistencia Social 

En cambio se niega a mante
ner la Colonia de mendigos 
M I A D R I D , 11.—Se comenta m u 

dho el que m i e n t r a s e l A y u n t a 
miento se niega a m a n t e n e r l a co
lonia de mendigos de BoadiUa del 
Monte , h a a l imentado los gastos 
de persona l de As is tenc ia S o c i a l a 
800.000 pesetas, ' 

S ó l o los jornales a s c e n d e r á n a 
425.000 pesetas anuales . 

- f r ^ Q i * 

El lele del Gobierno dice une 
España permaDecerá fiel a la 

Sociedad de Nociones 
M A D R I D , 11 .—El s e ñ o r A z a ñ a h a 

hecho u n a s declaraciones a l e n 
viado espec ia l de " L ' H u m a n i t é " de 
P a r í s sobre l a c u e s t i ó n in ternac io 
n a l . H a dicho que E s p a ñ a p e r m a 
nece fiel a l a po l i t i ca .de la Soc ie 
dad de Naciones , cuyo pacto y 
obligaciones e s t á n incluidos en 
n u e s t r a C o n s t i t u c i ó n . No heiftos 
fal tado a n i n g u n a de las decisio
nes tomadas por l a Soc iedad de 
Naciones con o c a s i ó n del conflicto 
i taloabisinio. E n t a n graves c i r 
cuns tanc ias el s e ñ o r B a r c i a h a s a 
lido p a r a P a r í s y L o n d r e s p a r a r e 
presentar a nuestro p a í s e n . las 
negociaciones in ternac iona les . E n 
estas condiciones, agrega, yo s ó l o 
puedo a f i r m a r u n a cosa y es lar .fi
del idad de n u e s t r a p o l í t i c a a l a 
o r g a n i z a c i ó n colect iva de la paz, 
s e g ú n l a c a r t a de G i n e b r a . 

Preguntado sobre u n a c e r c a 
miento a l a U n i ó n S o v i é t i c a y c u á l 
es s u o p i n i ó n sobre los pactos de 
defensa m u t u a , firmados entre 
F r a n c i a y les Covlets, dice que é l 
quiere establecer y m a n t e n e r ex
celentes re laciones con l a U n i ó n 
S o v i é t i c a . Pero e n el cuadro de las 
relaciones cordiales y de las obli
gaciones de G i n e b r a , las c i r c u n s 
tanc ias no exigen de nosotros i m 
per iosamente como le sucede a 
F r a n c i a , f rontera con los nazis . 
Pero quiero repet ir que nuestro 
representante m á s calificado as is 
te a las conversaciones en curso; 
pemnaneceremos fieles a los otros 
p a í s e s que q u i e r a n l a paz y a l a 
Soc iedad de Naciones . 

GOOÍÍOM la Wu de los 
empleados de ascensores 

en toa York 
N U E V A Y O R K , 1 1 . — C o n t i n ú a en 

igual estado el conflicto de los e m 
pleados de ascensores. L a huelga 
se h a extendido ayer a i m p o r t a n 
tes barr ios del centro , a fectando 
a m á s de veinte rascacie los de 25 
a 40 pisos. E n B r o o k l i n 2.000 e m 
pleados repart idos en 275 i n m u e 
bles h a n obedecido: l a orden de 
huelga . 

- o ? • G O 

B I E R N O 

M A D R I D 11 .—El jefe del Gobier 
no r e c i b i ó esta m a ñ a n a a los ge
nerales B e d í a y R u l z T r i l l o , a l m i 
nis tro de Checoeslovaquia, a l ple
no de l T r i b u n a l de C u e n t a s , a los 
s e ñ o r e s F r a n c h y R o c a , Zamacois , 
NombeJa, a l director de " L a L , -
bertad" y a u n a c o m i s i ó n de obre
ros de todas las organizaciones de 
Toledo. E l S r . A z a ñ a por conducto 
de u n secretarlo dijo que no t^nla 
n a d a q u é c o m u n i c a r a l a prensa . 

M A D R I D 1 1 — E n e l Gabinete de 
P r e n s a del Minis ter io de Es tado 
mani fe s taron que e l min i s tro se
ñ o r B a r c i a en lugar de dirigirse a 
G i n e b r a s e g u í a ' v ia je a L o n d r e s 
por reunirse a l l í el Consejo de la 
Sociedad de Naciones 

La Ceda de ímm crea un 
subsidio para ios aiiliados 

parados 
Estudia un proyecto de obras 
a base de un tanto por ciento 
sobre las contribucinnes rústi

cas, urbana e indusliial 
O A C E R E S , 11.—Se h a reunido la 

D e r e c h a R e g i o n a l A g r a r i a (Ceda) y 
h a acordado crear u n subsidio de 
paro p a r a los obreros afiliados a l a 
a g r u p a c i ó n . E l subsidio s e r á d é 2'50 
diar ias a los padres de f a m i l i a y 
de 1*50 p a r a los d e m á s . E s t e subs i 
dio se hace extensivo a todos los 
obreros que se a ü l l e n en lo sucesivo 
y se i rá elevando coniforme a u m e n 
ten los Ingresos. ; ' „ , ' " . ,', 

T a m b i é n se estudia u n proyecto 
de obras a base de u n tanto por 
ciento sobre las contribuciones r ú s 
tica, u r b a n a e industr ia l entre a f i 
liados y. s impatizantes . 

I R R E G U L A R I D A D E S D E -

Las noticias de premias, seUno Azaña, 
acnsanjmil ídaf l 

E m i l i a n o I g l e s i a s p i d e l a a n u l a c i ó n 

d e l a c t a d e P ó r t e l a V a l l a d a r e s . - S e e n 

c u e n t r a e n f e r m o e l S r . F u e n t e s P i l a 

N U N C I A D A S 

B A R O Q L O N A , 11—Los diputados 
de l a L l i g a , s e ñ o r e s T r i a s de Bes , 
V i d a l y G u a r d i o l a y V a l ! y T a b e r -
ner h a n visitado a l director gene
r a l de A d m i n i s t r a c i ó n loca í , p a r a 
denunciarle ciertas Irre-guiaridades 
en los municipios - de la provincia . 

E M B A R G O S I N E P B C T O 

B A R C E L O N A , 11.—Se h a dejado 
s in efecto e l embargo que pesaba 
sobre l a casa de la calle de las 
Corts , propiedad del s e ñ o r M a z a n a , 
con l a c u a l r e s p o n d í a como fiador 
del s e ñ o r C a s a n o v a , presidente del 
Par lamento c a t a l á n . 

L A A M N I S T I A 

Estados Unidos, Inglaterra 
firmarán an Tra

íalo naval 
L O N D R E S l l . - ^ S e espera que en 

l a p r ó x i m a s e m a n a sea firmado en 
é s t a un tratado n a v a l entre los 
Es tados Unidos , I n g l a t e r r a y F r a n . 
c í a . L a p r i m e r a r e u n i ó n t e n d r á 
lugar hoy a las cinco de la tarde 
p a r a estudiar los Informes de los 
s u b c o m i t é s t é c n i c o s sobre, l a edad 
y l i m i t a c i ó n de los buques de gue
r r a E l c o m i t é discute t a m b i é n l a 
d u r a c i ó n del tratado que se i n t e n 
ta fijar a seis o diez a ñ o s . 

i novillero Niño del Sarrio 

mñm grave 

M A D R I D , 1 1 — E l novillero Nii lo 
del B a r r i o cogido en la corrida del 

B A R C E L O N A , 1 1 . — h a ap l i ca 
do l a a m n i s t í a a J o s é Pastos, con
denado a 12 a ñ o s de p r i s i ó n por 
haber dado muerte ,a Vicente R e 
quena, d u e ñ o de u n garage, c u a n 
do se negaba é s t e a darle u n cer
tificado de b u í n a conducta. 

L A G E S T O R A M U N I C I P A L 

O V I E D O , 1 1 . — M a ñ a n a s e r á r e 
suelto el asunto de la Gestora mu
nic ipal . 

A L B O R O T A D O R E S M U L T A D O S 

M A D R I D 1 1 . — a S r . A a a ñ a f u é 
cumpl imentado e n l a P r e s i d e n c i a 
por e l Conaejo Super ior B a n c a r i o . 
A las dlea y diez s a l i ó e l jefe del 
Gobierno, quien d i jo que c a r e c í a 
de nottlclas jr a preguntas de los 
I n í o n f i a d o r e a a ñ a d i ó que m a ñ a n a 
no h a b r í a Consejo, y a que e l l u 
nes lo h a b í a n oelehrado e n P a l a 
cio y e l ordinario se c e l e b r a r í a el 
viernes en l a Pres idencia . E l s e ñ o r 
Aizaña p r e g u n t ó a los periodistas 
si h a b í a habido hoy incidentes en 
M a d r i d . 

Se le dijo que a l parecer con
t i n u a b a n en Val lecas disturbios y 
el s e ñ o r Ajaaña se l i m i t ó a decir 
que por lo que a provincias se r e 
fiere las noticias a c u s a n t r a n q u i 
l idad. 

F U E N T E S P I L A . E N F E R M O 

M A D R I D 11—Se encuentra e n 
fermo de bronconeumonia e l d i 
putado electo por S a n t a n d e r don 
Sant iago Fuente s P i l a . 

EMILIANO IGLESIAS CON

T R A P O R T E L A 

M A D R I D 11.—D. E m i l i a n o Ig le 
s ias h a presentado en el C o n g r e 
so u n extenso escrito pidiendo la 
a n u l a c i ó n del a c t a de diputado del 
expresldente del Consejo D . Ma
nue l P ó r t e l a Vaadares . 

A U T O D E P R O C E S A M I E N T O 

M A D R I D , 11 .—La Audienc ia pro
v inc ia l h a confirmado el auto de 
procesamiento dictado contra don 
Miguel B a i l l y Bai l l i ere , por i n j u r i a 
y c a l u m n i a por publicar en el 
A n u a r i o del mismo nombre unas 
frases que se consideran Injur iosas 
p a r a el s e ñ o r A z a ñ a . 

L A C O L A D E L S T R A P E R L O 

M A D R I D , 11.—Ha llegado a la 
S a l a segunda del T r i b u n a l Supre 
mo e l s u m a r i o instruido por el 
juez especia l s e ñ o r B e l l ó n , p a r a 
depurar respensabiUdades en v i r 
tud de l a denunc ia sobre el juego. 
E l t ras lado t iene por objeto l a 
s u s t a n c i a c l ó n de las responsabi l i 
dades en que puedan haber i n c u 
rrido los s e ñ o r e s Blasco , V a l d i v i a 
y Benzo, a quienes t e n d r á que j u z 
gar la S a l a por el cargo que o c u 

paban cuando l a c o m i s i ó n de los 
I twhos , base de la d e n u n c i a . 

P R I V I L E G I O I N T O L E R A B L E 

M A D R I D , 11.—Esta noche o tra 
vez el ó r g a n o comunis ta vuelve, se 
ignora s i con consent imiento o no 
de l a censura , a publ icar noticias 
que se prohiben a los d e m á s p e r i ó • 
dlcos. Se refieren a los sucesos de 
anoche en Val lecas , y las d á n a t u 
ra lmente e n u n a f o r m a tendencio
s í s i m a , a d j u d i c a n d o todo a las de
rechas . 

P E L I G R O S D E VIAfJAR G R A T Í S 

MADIjMD, 11.—Se conocen m á s 
detalles de la d e t e n c i ó n en S a n t a 
C r u z dé M ú d e l a de dos individuos. 
Uno de ellos se t ra taba , e n efecto, 
de u n g u a r d i a de Seguridad. É l > 
u n amigo decidieron i r a J a é n , 

donde t ienen a las mujeres y a l 
qui laron u n t a x i que los l l e v ó h a s t a 
l a Colonia Popular M a d r i l e ñ a . All í 
e l pr imero con u n a pistola a m e 
n a z ó a l c h ó f e r y le o b l i g ó a que 
les l l evara a J a é n . Antes de M a n 
zanares se les a c a b ó l a gasol ina y 
se proveyeron de e l la de un c a m i ó n 
que pasaba por al l í . A l l legar a 
S a n t a C r u z de M ú d e l a se les a c a b ó 
la gasol ina y fueron a i C u a r t e l de 
la B e n e m é r i t a , donde exhibiendo 
e! pr imero el c a r n e t de guardia 
obtuvo dinero. Luego a l m a r c h a r 
es cuando el c h ó f e r pudo denun
c iar a los ocupantes, que fueron 
detenidos y t r a í d o s á M a d r i d . E l 
guardia dijo que q u e r í a i r a J a é n 
sin pagar n a d a . , 

300 O B R E R O S E N H U E L G A 

. M A D R I D , 11—Hoy se h a dec la
rado u n a huelga e n la casa de 
confecciones "Fiomar", por cues
tiones de salarios-

E l paro afecta a 300 obreros. S i 
e l conflicto no se resuelve se i r á a 
la hue lga general del ramo en 
M a d r i d . 

E n este caso se h a r í a cargo del 
movimiento l a U . G . T . y l a 
C . N . T . 

D I S T U R B I O S 

M A D R I D , I I . — E n l a D i r e c c i ó n 
general de Segur idad se tuvieron 
noticias a úfltima hora de la tarde 
de que en el Puente de Val lecas 
h a b í a n vuelto a reproducirse los 
jaleos . 

La nmíora del Pacto de U 

V A L E N C I A , 11.— E l gobernador 
h a impuesto una mul ta de m i l pe
setas y cinco de 50 a seis ind iv i 
duos por promover alborotos en el 
pueblo de Mogente. 

N O H U B O T A L E S A C U E R D O S 

{ C o n t i n u a c i ó n de pr imera p á g i n a ) 
E s t a not ic ia a l ser conocida ayer 

por los diputados de l a C á m a r a de 
los Comunes f u é excelentemente 
recibida, durante los debates de l a 
C á m a r a de ayer. Se ce lebraren 
u n a serie de importantes conver
saciones entre B a l d w i n y O h a m -
berla in y otros minis tros , conver 
saciones que se prolongaron h a s t a 
bien avanzada la noche. 

" E l T imes" , comentando esta de
c i s i ó n de t ras ladar las conversa-
clones a Londres dice que en a l 
guna fase de estas coruversacionea 
se e s t ima la convenierreia de cele
brar u n a entrevista con u n repre
sentante a l e m á n ya que a é s t e le 
s e r í a m á s f á c i l e x i p o n é r ' e n L o n 
dres el criterio de s u p a í s que ante 
l a Sociedad de Naciones en G i n e 
bra . 

P A R I S 11.—En sus i n f o r m a d a 
nes sobre las impea-tantes confe
rencias celebradas ayer en el Q u a l 
d'Orsay los p e r i ó d i c o s ponen es
pecialmente de relieve el efecto 
v i v í s i m o producido en los m i e m 
bros de la d e l e g a c i ó n b r i t á n i c a por 
l a a r g u m e n t a c i ó n del minis tro de 
negocios extranjeros f r a n c é s se
ñ o r F i a n d i n . E n general la p r e n 
sa' s e ' m u e s t r a sat i s fecha de . que 
las conversaciones c o n t i n ú e n e u 
Londres . 

P A R I S 11. — Varios . p e r i ó d i c o s 
a n u n c i a n que von Ribentrop Irá *. 
Londres p a r a asistár a l a r e u n i ó n 
del Consejo de la Sociedad de Na
ciones. 

L O N D R E S , 11.—En i a C á m a r a d t 
los Comunes el diputado l iberal 
Mandel i n t e r p e l ó a B a l d w i n sobre 
la oportunidad de comunicar a 
F r a n c i a que la as i s tencia inglesa 
s e g ú n los t é r m i n o s del tratado de 
Locarno no s e r á vista favorable
mente por l a o p i n i ó n p ú b l i c a m á s 
que en el caso de que F r a n c i a co
labore por completo con I n g l a t e r r a 
y los miembros de la S o c i í d a d de 
Naciones en la a p l i c a c i ó n de s a n 
ciones contra I t a l i a . E l jefe del G o 
bierno c o n t e s t ó que es innecesario 
in formar de la act i tud que I n g l a 
terra a d o p t a r í a en c ircunstanc ias 
que probablemente no se presenta
r á n . 

L A A C T I T U D D E I T A L I A 

R O M A 11,—De fuente autor iza 
d a se h a sabido que I t a l i a se ne 
g a r á con toda probabil idad a p a r 
t ic ipar en la d i s c u s i ó n o en la po
sible a p l i c a c i ó n de sanciones con
tra A l e m a n i a en la r e u n i ó n del 
Consejo de la Sociedad de Nacio
nes que va a celebrarse en 
Londres . Se indica que posiblemen
te ,el embajador de I t a l i a en di^ha 
capi ta l S r G r a n d i r e c i b i r á in s t ruc 
ciones de abandonar la mesa del 
Consejo durante cualquier d i s c u 
s i ó n sobre las sanciones 

V A L E N O I A , 11 .—El C o m i t é pro
v inc ia l del partido comunista h a 
enviado una nota a los p e r i ó d i c o s 
desmintiendo qre sean ciertos los 
acuerdos que se dice tomaron en 
la reciente asamblea, con r e l a c i ó n 
a los d e m á s partidos del Frente 
Popular. 

demingo sigue en el mismo esta
do de gravedad pues la cornada 
llega hasta la t r á q u e a y se teme 
u.na i n f e c c i ó n . 

B E R L I N , 11.—En los medies po
litices de esta capital se expresa 
esta noche el temor de que el t ras 
lado de las discusiones de los p a í s e s 
firmantes del tratado de L o c a r n o 
a Londres pudiera tener como r e 
sultado una a g r a v a c i ó n de la a c 
tual crisis eurepea. L a s noticias de 
que F r a n c i a h a aceptado l a i n v i 
t a c i ó n de ir a Londres con aparen-

I te s a t i s f a c c i ó n , h a despertado el 
] temor de que la d e l e g a c i ó n f r a n -
1 cesa pudiera aproevehar su es tan

c ia en Londres p a r a inf luenciar a 
l a o p i n i ó n p ú b l i c a inglesa. S i n e m 
bargo los alemanes c o n t i n ú a n po
niendo sus esperanzas en I n g l a t e 
r r a . 

H i t l er s a l d r á esta noche p a r a 
K a r l s r u h e , p a r a In ic iar s u c a m p a ñ a 
electoral . Se cree que v i s i t a r á t a m 
b i é n M a n n h e i m y F r a n c f o r t S u r 
Mein . T a m b i é n se cree que en brer 
ve el canc i l l er - re i t erará s u oferta 
de paz, con el p r o p ó s i t o ds c a p t a r 
se aun m á s la o p i n i ó n p ú b l i c a i n 
glesa, que s impat iza con el punto 
de vista ¿ l e m á n ' . 

P A R I S 11.—^Se dice que en los 
c í r c u l o s p o l í t i c o s a l emanes hay 
gran reserva y que existen d i s iden
cias en • el seno del Gobierno del 
R e i c h . E l Gabine te entero a d m i t í a 
l a neces idad de l a denuncia del 
tratado de L o c a r n o , pero parece 
que algunos min i s tres no q u e r í a n 
que tal denuncia tuviera u n c a r á c 
ter de hecho consumado con la 
o c u p a c i ó n de R e n a n i a por las t r o 
pas. 

los italianos preparan nae-
vas oieosívas en el Norte 

y en Somalia 
La ciudad de Debra Martoa, 
destruirla por los bombardeos 

aéreos 
R O M A , 11.—A pesar de la v a 

guedad de los ú l t i m o s comunicado* 
del A f r i c a oriental , la P r e n s a d e j a 
entrever una nueva ofensiva i n * 
media ta del E j é r c i t o Ital iano en ai 
frente Norte y se h a c e n circulaJí 
rumores de otra p r ó x i m a o í e n s i v w 
del general G r a z i a n i en la S o m a 
l ia . 

C o m u n i c a n de A s m a r a que el £ > • 
n e r a l Badogl io h a salido nuov*-
mente p a r a el C u a r t e l g e n e r é j ) 
que el duque de Bergamo h a s a l d o 
t a m b i é n p a r a el frente. 

S e g ú n un p e r i ó d i c o los i t a l i a u o í 
h a n franqueado el r ío T a c a z z e , 
Parece que el general G r a z i a n i h » 
recibido numerosos camiones para1 
el transporte de tropas a t r a v é s 
de las inmensas extensiones de l a 
Somal ia . E s t e avance , que algunos 
d í c e i j haber comenzado ya , no s » 
h a r á d irectamente sobre H a r r a r , 
como se s u p o n í a . 

ADLÍIS A B E B A , 11.—Se asegurs. 
que a d e m á s de los 50 muertos e n 
el bombardeo de Debra Markos , 
h a n resultado 83 heridos en es t* 
c i u d a d que, s e g ú n se informa, lia' 
sido completamente destruida por 
el bombardeo en el que p a r t i c i p a 
r o n doce aviones. E n t r e los m u e r 
tos' se e n c u e n t r a n 30 mujeres no 
combatientes. 

• « * 
A D D I S A B E B A , 11.—Los mis io

neros Ingleses y amerlcanoa d » 
D e b r a M a r k o s h a n resultado ileso* 
en e l bombardeo. 

UN PETARDO EN LA LINEA 

D E L T R A N I V I A 

S A N S E B A S m A N , 11. — E n 
F u e n t e r r a b í a unos desconocidos 
colocaron m i petardo en la v í a del 
t r a n v í a que a l es ta l lar produjo pe
q u e ñ o s d a ñ o s . 

G E N E R A L A H U E S C A 

C E U T A , 11— P a r a d e s e m p e ñ a r 
s u nuevo dest ino e n l a br igada de 
Huesca , h a salido el general don 
Gregor io Beni to que d e s e m p e ñ a b a 
la j e f a t u r a de esta zona. 

A D D I S A B E B A , II.-HLOS aviones 
i ta l ianos h a n bombardeado hoy 
nuevamente Debra Markos , e n la 
provinc ia de G o d j a m . R e s u l t a r o n 
c inco muertos y varios heridos. 
T r e i n t a y ocho casas fueron des
t ru idas . H a s t a a h o r a no se h a po
dido conf irmar que dos misioneros 
ingleses h a y a n resultado heridos 
en este bombardeo. 

Ñ A P O L E S 11.—Sesenta o f i c ía l e s 
y 1.420 hombres de l a tercera d i 
v i s i ó n motor izada "Trento" y de 
la d i v i s i ó n A n s í e l a v a n a m a r c h a r 
a l A f r i c a or i en ta l 

M i o á a o las dilicoltades 
para constiloir la Gestora 

municipal de Valencia 
V A L E N C I A , 1 1 . — D e s p u é s de tre* 

semanas se h a hecho p ú b l i c a la 
r e o r g a n i z a c i ó n del Ayuntamiento . 
L a propuesta del gobernador c o n 
siste en nombrar 12 gestores gu 
bernativos pertenecientes a l F r e n 
te Popular p a r a que formen e l 
Municipio con los concejales elegi
dos e l 14 de a b r i l . 

L o s social istas se h a n negado a 
da? nombres por no haber sido 
a c e p t a d a su propuesta de que el 
Ayuntamiento fuese í n t e g r a m e n t a 
del F r e n t e Popular . 

O-.^-f ÍK> 

Llega o Par í s e¡ H í o i s l r o 
do EsíodQ e s p a ñ o l 

P A R I S , 11. — E n el sudexpreso 
l l e g ó é s t a noche, a las 8150, don 
Augusto B a r c i a , a c o m p a ñ a d o del 
s e ñ o r B e r m ú d e z < de Cas tro . F u é 
recibido en el Q u a i d'Orsay por u n 
representante del minis tro de 
Asuntos E x t r a n j e r o s , per el e m b a 
jador de E s p a ñ a s e ñ o r C á r d e n a s , 
don Sa lvador de M a d a r i a g a y a l 
tas personalidades de la E m b a j a 
d a y e l Consulado. E n la E m b a j a 
d a s é célcibró u n a comida en s u 
honor. Probablemente el minis tro 
Je E s t a d o e s p a ñ o l m a r c h a r á p a s a 
do m a ñ a n a a Londres en u n i ó n de 
los s e ñ o r e s Madar iaga y López, d i 
v á n , que l l e g a r á m a ñ a n a a P a r í s . 

E l a r t í c u l o 42 del Decreto de 23 
de noviembre de 1935, en a r m o n í a 
con el art iculo sexto de la L e y dft 
27 de jun io de 1934, l imi ta a C I N 
C O M I N U T O S por cada hora d « 
programa la r a d i a c i ó n de publ i 
c idad. E l s e ñ o r m nb.tro de Obras 
P ú b l i c a s y Comunicac iones puede 
cbligar a las Estac iones R a d i o e m i 
soras a l cumplimiento de la Ley, 

Á 

• • • y r í e n 

l o s d i e n t e s 
Por lo fuertes y limpios, 
l l aman la a t e n c i ó n los 
dientes que cuida Dens 
a diar io. Use Dens. Sus 
dientes e s t a r á n tan sa
nos, blancos y brillantes 
que cuando usted r í a , 
p a r e c e r á que ellos r íen 
t a m b i é n . 

Dens protege y embe
llece el esmalte dental. 
Desinfecta y refresca la 
boca. Perfuma la sonrisa. 

TUBO, 2 PESETAS; PEQUEÑO, 1,25- TIMBRE APARTE! 

E U M E R I A G A L 
D • B U E N O S A I R E S-
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P A G I N A C U A R T A 
E L I D E A L G A L L E G O Jueves , 12 de Marzo de 193C 

El Celta late a! Zariaza par síele a cero 
H o y j u g a r á e n e l c a m p o d e l a F l o r i d a 

e l D e p o r t i v o c o r u ñ é s 

V I G O 1 1 — E s t a tarde se j u g ó en 
¡Balaídos el partido de í u ú t b o l e n -
í r e eJ Zaragora y el Celta . L a e n 
t r a d a a l campo f u é gratuita y el 
p ú b l i c o i n v a d i ó por completo el 
estadio. Se hicieron donaciones vo
luntar ias a beneficio del club lo
ca l , h a b i é n d o s e reunido la c i fra 
aproximada de cuatro mi l pese
tee. 

Los equipos a l inean as i : 
Ce l ta ; Miras , Montes, V á r e l a , 

Blanco, Vega. P l ñ e i r o , Venancio , 
Gonzalo, Nolete, A g u s t í n y Toro. 

Zaragoza: L e r i n , Pelayo. U r l a r -
te Ramos. M u n i c h a , Ortuzar, 
lUiiz, Am.3sU>y, T o m á s . Bilbao y 
Pr imo. 

Arbi tra M e l c ó n . 
Comienza atacando el Ce l ta . E n 

un avance de su l í n e a delantera, 
Venancio d i u t a y el b a l ó n d a en 
en poste: recoge el b a l ó n G o n z a -

A los 24 minutos A g u s t í n logra 
el sexto y a los 36 Nolete. hace el 
s é p t i m o y ú l t i m o gxial de l a tarde. 
E n los ú l t i m o s minutos e l Z a r a g o 
za e s t á completamente dominado, 
embotellado. 

Bl C e l t a hizo un gran part ido 
Nolete, 

P o r el 
Se d^stacailSi Venancio, 
Vega, P i ñ e i r o y Montes. 
Zaragoaa los mejores fueron L e 
r i n . M u n i c h a , Amestoy-, P r i m o y 
T o m á s . 

E l árb i tro , bien. 

U N I O N D E P O R T I V O 
V I G O 11.—Mañana se j u g a r á en 

el campo de l a F l o r i d a el partido 
correspondiente a l a copa de E s 
p a ñ a , entre el U n i ó n © p o r t i n g y 
el Deportivo de L a C o r u ñ a . 

L a entrada a l campo s e r á g r a 
tuita . 

P R O F E S O R , V I D A L O G E N . - E D I F I C I O B A L A S 

lo y chuta de nuevo, haciendo L e 
rin una gran parada. E l Ce l ta 
pierde grandes ocasiones de m a r 
car debido a l p é s i m o estado dal 
terreno. 

A los trece minutos de juego, 
Gorva lo es zancadilleado dentro 
del área , cuando se d i s p o n í a a c h u -
U á . M e l c ó n castiga l a fa l ta con 
penalty L o t ira Nolete y m a r c a el 
primer goal para el equipo local. 

E l Zaragoza comienza a jugar 
violentamente y el p ú b l i c o a h u 
chea a los jugadores forasteros. 

A los 38 minutos, cuando V e n a n , 
cío se d i spon ía a d isparar fuerte 
en la misma boca de la p o r t e r í a 
aragonesa, Artuzar, p a r a evitar el 
tentó, p a r a el b a l ó n de un p u ñ e 
tazo. Nuevo penalty que Nolete 
convierte en el segundo goal. 

B Cel ta marca de nuevo por 
medio de V e n a n d o , pero el á r b i t r o 
anula el tanto por considerar que 
el jugador estaba en ofside. 

Con u n gran dominio del Ce l ta 
termina el primer tiempo 

Los jugadores celestes son muy 
aplaudidos por el entusiasmo con 
<(ue e s t á n jugando. 

Comiemza e l segundo tiempo 
presionando el Celta . L e r í n , e l por
tero a r a g o n é s , Interviene con fre 
cuencia, realizando grandes p a r a 
das. 

Los del Zaragcea hacen un 
avance que corte bien el trio ó ñ -
fenslvo d3l Celta . 

A los quince minutos, u n pase 
de Nolete lo convierte A g u s t í n en 
el tercer goal. U n minuto d e s p u é s , 
un tiro de Nolete que devuelva L e 
r i n , lo recoge Venancio y fusila de 
cerca el cuarto tanto. Dos minu
tos m á s tarde A g u s t í n empalma 
un pase de Nolete y marca e í qu in 
to tanto. 

L e r i n se ret ira s imulando una 
Jesión. L e sustituye Pelayo 

S I dominio del Ce l ta es ahsoluto. 

Largo M e r o se e o í r e -
visla m p m 

Dice que para conocer el curso 
de algunas reciamaciones he
chas por sociedades socialistas 

MADfRiID, I I . — E l s e ñ o r Largo 
Caballero, que l l s g ó a la Pres iden
c i a h a t i a las sdete y media de la 
tarde, c o n f e r e n c i ó con el jefe del 
Gobierno durante u n a m e d i a ho
r a . A l terminar , los informadores 
preguntaron a l jefe socialista so
bre la entrevista, y é s t e dijo que 
no h a b í a tenido importanc ia y se 
n e g ó a dar la referencia. Como se 
le insistiese, el s e ñ o r Largo C a b a 
llero dijo que habí», sido l lamado 
por el jefe del Gobierno p a r a darle 
cuenta del curso de algunas r e 
clamaciones que el s e ñ o r Largo 
Caballero h a b í a formulado por h a 
berlas recibido de a lgunas orga
nizaciones provincialfB, acerca de 
l a a p l i c a c i ó n de la a m n i s t í a y de 
la r e a d m i s i ó n de obreros. Y no hay 
n a d a m á s . Y ese es el ú n i c o ob
jeto de l a conferencia. 

Se le d i ó cuenta que en efecto 
s u p o n í a n que h a b í a n tratado de 
otras cosas, s o b r é tedo a l saber 
que el s e ñ o r L a j g o OaJoallero h a -
h i a sido l lamado por el jefe del 
Gotoiemo, pero el l íder socialista 
dijo que no h a b í a n trate do o t r a 
cosa en la entrevista. 

S A D A 
P a r a trabajos de I m p r e n t a en 

Sada, d i r í j a n s e a don Avelino 
C a s t a ñ e i r a , B a n i é de L a Maza, 
(.ibreria. 

MEDICINA E N G E N E R A L 
- C O N S U L T A S : D E 4 a 6 

SAN ANDRES. 115, P R I M E R O 
T E L E F O N O , 1344. — L A C O R U S A 

O r R i E T i T c D E f o 
M E D I C I N A E N G E N E K A L , 

Especialista: Eulennedades del Estó-
Ajago, Intestinos. Hígado, Nutrición 

y Sangre 
R A T O S X 

CANTON PEQUEÑO, 22. primero 
Consulta: de 10 a 1 

T. N U N E Z C O R D E R O 
M E D I C O CIRUJANO E S P E C I A L I S T A 
E X - P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L D E S A N T I A 
GO. M E D I C I N A G E N E R A L . Enferme
dades de la P I E L , V E N E R E O - S I P I L I S 

y propias de, la M U J E R 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Consulta: De 10 • 1 y de 4 a 6 

Ba^ Andrés, 117, 2.° — L A C O R U S A 

S Q U T O B E A V 1 S 
E N F E R M E D A D E S D E L M K O N , 

V E J I G A , P R O S T A T A Y U R E T R A 
V E N E R E O S I F I L I S 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
PJ y Marsall, L 2.° Consulta de 4 » 6 

Horas especiales a petición 
Teléfono, 2425 

Casa de los Almacenes San Pedro 
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En e! Piieíflo fio M f s 

(Avilo) el t e n p r a l úmmm 
tres 

La lluvia cae por las vertientes 
de Gredos, formando verdade

ros torrentes 
A V I L A , W.—Se reciben noticias 

del pueMo de Hornil lo, que de m a 
drugada se h a n hundido tres casas 
a causa del temporal. L a l luvia cae 
incesantemente por las vertientes 
de Gredos, formando verdaderos 
torrentes. L a s carreteras h a n s u 
frido nuevos destrozos. 

S e g ú n dicen algunos vecinos de 
Guisando, Pedro Bernardo y H o r 
nillo, t ienen el p r o p ó s i t o de m a r 
charse a otros lugares. P o r la g a r 
ganta de S a n t a M a r í a de C a n d e l a 
da el agua b a j a con enorme fuerza, 
t e m i é n d o s e que se produzcan nue
vos hundimientos . L a s p é r d i d a s 
materiales son grandes. 

E n l a r e g i ó n de B a r c o de Av i la , 
pueblo de N a v a f l o n g u ü l a , f u é e n 
contrado el c a d á v e r de M a r i a n o 
G a r c í a , que parece f u é a r r a s t r a d o 
por las aguaB. 

<ív&4^xí-

E( G o t a l o r de Granalla 
se niega a liacer uo relato 

de los socgsQS 
Continúa el ambiente de inquie
tud motivado por las persecu

ciones de que son objeto 
las derechas 

GÍRiAiNiAIDA, 11. — E l gobernador 
civi l s e ñ o r MatUla , a l recibir a los 
periodlistas, les dijo que h a b í a l l e 
gado de M a d r i d u n a c o m p a ñ í a de 
Asalto p a r a cooperar a l restable
cimiento del orden. L o s periodistas 
sol icitaron u n relato oficial de los 
sucesos de ayer, y se e x c u s ó dic ien
do que esperaiba el parte de l a C o 
m i s a r í a , insistiendo en que no c r e í a 
oportimo hacer relato de n i n g u n a 
clase. A ñ a d i ó que h a b í a renacido 
la tranquil idad. 

No obstante la d e c i a r a c i ó ü ofi
c ial , en las calles se nota u n a m 
biente de inquietud motivado por 
las persecuciones de que siguen 
siendo objeto las personas de de
rechas. L a s turbas invaden l a s c a 
lles y pract ican registros domic i 
l iarios y detenciones. Centenares de 
personas siguen saqueando las 
tiendas y casas, s i n que se h a g a lo 
m á s m í n i m o por impedirlo. A m u 
chos detenidos de derechas los del 
Frente Popular los h a n d e n u n c i a 
do falsamente, diciendo que les h a 
b í a n visito disparar. L o cierto es 
que ayer en distintos puntos .de l a 
c iudad los extremistas, obedecien
do a u n p lan , h ic ieron paqueos p a 
r a justificar las denunciaE y deten
ciones. 

L A N U E V A L E Y M U N I C I P A L 

Los funcionarios 
E s imposátole omitir en u n a serie 

de artdculos dedicados a i estudio 
de la mieiva ley m u n i c i p a l m a t e 
ria t a n imffKxrtante como l a que 
se refiene a los funcionarlos, por-
Cfue u n a de las oarac ter i s t í l cas de 
ja novísiknia nonma, siguiendo el 
caaniino inicia*!© por el Estatuto , es 
defender y a m p a r a r los derechos 
de los f tanc íonar ios que los Aiyun-
tamlentos t i enen a s u servicio. 

L a c ircurLstancia de ser funcio
nar io munici jpal quien estos; t r a 
bajos firma le ofoliga E omit ir en 
el presente cualquier juic io c r i t i 
co. Acusiairá m á s a ú n que en los 
precedentes la nota infonaatdiva y 
cíjvuligadoTa. y c iertamente que n ó 
falta m a t e r i a pana l l enar el espa
cio de que disponemos. 

U n a cosa choca ail examinar las 
disposiciones re la t ivas a emplea
dos munlcipaies: l a L e y apenas 
desarrol la l a base X X U I que a 
ellas se refiere. M á s a ú n , u n a boe-
n a parte diel contenido de la base 
no figura en el art iculado de l a Ley 
sino que h a sido l l evada a las dEs--
p o t í c i e n e s t rans i tar ia s c u a r t a B 
novena. E n l a prensa se h a dicho 
que el proyecto redactado por la 
c o m i s i ó n enoangiada del desarrollo 
de las bases h a b í a sido notable
mente cercenado antes de la p u -
blácacdón en, l a G a c e t a . D u r a n t e la 
d i s c u s i ó n p a r l a m e n t a r í a se a f i rmó 
que la, base 23 era realmente el 
Es ta tuto <te funcionarios que es
taba p a r a ser redactado. l o cierto 
es que en el reglamento general 
que se espera haibrán de dedicarse 
no pocas p á g i n a s a completar los 
46 a r t á c u t o s y en su caso las seis 
bases t rans i tor ias que en l a L e y 
se consagran a los funcionarios 
E l Es ta tuto s ó l o dedicaba a esta 
mater ia veint ic inco aa-tieulos, i 
p a r a desenirolivexlos n e c e s i t ó u n r e 
glamento de l l S . 

E m p i e z a l a L e y el c a p í t u l o de
dicado a funcionarios haciendo de 
ellos cuatro grupos: A ) AdminiB'-
taatiivos; B ) Facul tat ivos y t é c n i 
cos; C ) De servicios especiales; j 
D) Subal ternos y G u a r d i a m u n i c i 
pal. No los define, excepto a los 
subalternos. Y seguidamente pasa 
a regular aquellas condiciones co
munes a todos. 

C o m o no p o d í a menos de ser, 
f resca a ú n l a t inta de los R e g l a 
mentos que desarrol lan l a L e y dE 
OcKtfdüiaclón s a n i t a r i a dispone que 
los íunc ionaar íos de es ta clase se 
a t e n d r á n a lates reglamentos. N ó 
tese que l a referencia, hab la «¡Olo 
de nomtoramlentos y correcciones. 
¿ Y en lo d e m á s ? 

De todos los funcionarios se h a 
r á n escalafones. E n c a r g a d o s de 
í o r m a r i o s son e n unos casos el 
mdndsfcro de l a G o b e r n a c i ó n y en 
otros las Corporaciones mismas. 

E l namtomniento de todos los 
funcionarios se h a r á por 'as r e s 
pectivas Corpoiac iones mediante 
o p o s i c i ó n o concurso ante T r l i i u -
nales t é c n i c o s piresldldo por u n r e -

En Vino m j ó v e n e s fascistas soo a é r e d i d o s por 
ODOS d e s c o n o c i d o s - E s identifleado 

el cadáver de un náofrago 

m s t m 

F R A N C I S C O C I D 
COMANDANTE MEDICÓ 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A 
D E S D E L RIÑON. V E J I G A , P R O S 

TATA, P I E L , H E M O R R O I D E S , 
V A R I C E S , S I F I L I S 

Consnlla: d e 9 a l y d e 5 a 7 
C A S T E L A R , 16, 1.° 

L A CORUÑA 

D R r T O M É ORTTZ 
D E L H O S P I T A L M I L I T A R 

V E N E E E O - S 1 F I L I T I C A S , V E J I G A , 
P R O S T A T A 

Ecifermodades de la M U J E R y P A S 
TOS. 

( D I A T E R M I A ) 
CONSULTA: D E 4 a 8. 

PLAZA D E L U G O , núm. 7-1.° 

V I A S U R I N A R I A S 
P I E L , V E N E R E O , S I F I L I S 

C A N C E R - R A D I U M 

JOSE FOLLA FERNANDEZ 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

Consulta de 10 a 1 y de 1 a 6 
Marcial Adalid, 1, 2 ° Edificio Torres 
] S a n . (Linares Rivas, 41). L a Corana 

P I E L Y V E N E R E O ^ S i r í u s ' 
E S P E C I A L I S T A 

DS. I0SE LOPEZ M f f l E Z 

DR. ALVARO URGOITI 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I T U B E R C U L O S O C E N T R A L 

T U B E R C U L O S I S , E N F E R M E D A D E S 
D E L A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 

C O N S U L T A : D E 3 A S 
Cantón Pequeño; 1 S. Blas, 1 

(Edificio Banco Pastor) 
Teléfono, 1881 

^D'TTÁTCTNT" 
M E D I C I N A I N T E R N A 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A 
D E S D E L E S T O M A G O , I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : De 10 » 1 y de 3 a 5 

R E A L , 83 2 ° — Teléfono 2239 
R A T O S X 

O J O S 
De 9 y media a 12 y media 

Especial para obreros: D¡e 6 y media 
a 6 y media 

Para casos de urgencia, servicio 
permanente 

— C O M P O S T E L A , 6, P R I M E R O 

C L I N I C A E S P E C I A L 
PARA E N F E R M O S D E L A V I S T A 

D E L E S P E C I A L I S T A 

A. BENAVENTE MARTIN 
F E U O O , 1, P R I M E R O 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A E N 
G A R G A N T A N A R I Z V OIDOS 

G . B A Q ü E R O 
C O N S U L T A D E 10 a 1 

Plaza de Orense, 8 — Teléfono, 2522 

V I G O , 11. — E s t a tarde fueron 
agredidos por unos desconocidos 
tres j ó v e n e s a l parecer afiliados a l 
fascismo. 

L o s tres resul taron heridos de 
c o n á t ó a r a c i ó n , •especialmente uno 
de ellos, habiendo tenido que p a 
s a r a curarse a la C a s a de Soco
rro. 
A L A C A i R C E L B R E M E D I T A M E N T E 

V I G O , 11 .—En l a calle de C o l ó n 
u n individuo r o m p i ó a pedradas la 
l u n a de un bar. 

A i ser detenido dijo a los guar
dia* (fae era u n obrero parado y 
que h a b í a roto l a l u n a p a r a que lo 
met ieran en la- c á r c e l y poder co
mer. 

H . sujeto en c u e s t i ó n y a a p e l ó a l 
mismo, procedimiento en v a r í a s 
ocasiones. 

m i P L E P A R T O 
V I G O , 11.—Comunican de C a n 

gas que .hoy h a dado a luz tres 
.niños en aquella v i l la l a esposa del 
carabinero Avelino D u r á n . 

E l matrimonio t e n í a y a otros 
tres hijos. 

C A D A V E R I D E N T I F I C A D O 
V I G O , 11. — E s t a m a ñ a n a f u é 

identificado el c a d á v e r del h o m 
bre que a p a r e c i ó en l a dársenr . del 
B e r b é s con la cabeza devorada por 
los peces. 

R e s u l t ó ser del marinero B a l b l -
no Mori l la Carbal lo , de 32 a ñ o s , 
casado, vecino de Vigo. E r a uno 
de los tr ipulantes de la l a n c h a 
naufragada hace 15 d í a s " L a u r i -
t a I I " . 

Se 1; p r a c t i c ó l a autopsia,. 
AOCSEDENTE D E L U R A B A J O 

V I G O , 11. — Anoche cuando se 

(De Lacha Oficial Antivenérea) 
R E A L , 34, SEGUNDO 

5 - 7 . Obreras: De 1 a 

CLINICA DEL DR. MERINO 
Enfermedades de la JtMel, Venéreas, 

VfK urinarias 
Preipintoiro, 6 2.° SANTIAGO. 
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encontraiba trabajando en un v a 
g ó n e n el mueaie, tuvo l a desgra
c i a d-> caerse a l suelo el obrero 
M a n u e l Molares. Conducido a la 
C a s a de Socorro, se le apreció la 
fraotoxa del fémur iaquierdo por 
s u tercio superior. E l estado del 
herido f u é calif icado de pronóstico 
reservado. 

S E N T E N C I A D E L SÜÍPiREMO 
V T C O , U . — C u a n d o t r a b a j a b a un 

obrero como grumete en el puerto 
de Vigo s u f r i ó u n accidente de mar 
que le produjo lesiones en la cabe
za. F u é hospitalizado, y m á s t a r d é 
f a l l e c i ó a consecuencia de un de
r r a m e c e r e i f a l . 

E l patrono fué condenado al pa
go de ú n a i n d e m n i z a c i ó n a l a v iuda 
e hijos del finado, pero interpuso 
recurso de c a s a c i ó n por I n f r a c c i ó n 
de L e y a n t e l a S a l a quinta del T r i 
buna l Supremo, alegando que no 
p o d í a estimarse l a muerte como 
consecuencia del accidente de m a r , 
y a que el Juzgado de i n s t a n c i a de
c l a r ó proibado haber sobrevenido 
el ó b i t o inmediatamente d e s p u é s 
de un derrame cerebral que acae
c ió dos meses m á s tarde de l a fe
c h a en que se produjo heridas que 
dieron lugar a la h o s p i t a l i z a c i ó n . 

E n nombre de l a v i u d a e hijos 
del otorero muerto i n f o r m ó en la 
v ista del recurso el letrado don 
J u a n S á n c h e z R i v e r a , quien soli
c i t ó se desest imara el recurso p a 
tronal por ser evidente que el de
r r a m e cerebral tuvo por causa las 
lesiones sufr idas en l a cabeza por 
el obrero v í c t i m a del accidente de 
mar . 

E l T r i b u n a l Supremo acaba de 
dec larar que no h a lugar a l recur-

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
C O N S U L T A P O R E L E S P E C I A L I S T A 

D O C T O R J I M E N E Z F A C I O , D E L 
H O S P I T A L D E L A P R I N C E S A 

D E M A D R I D 
De 1 0 a l y de 2 a i 

R E A L , N U M E R O 21, SEGUNDO 

C A R L O S M I R A N D A 
GARGANTA, N A R I Z T OIDOS 

Consalta: ds 10 a 1 
L I N A R E S R I V A S , 35, primero 

T E L E F O N O , 1899 

a n a t o r l ó d e l a M e r c e d 
M E D I C I N A , C I R U G I A E S P E C I A L I D A D E S 

D l R E C T O R S e 
José H * B a l l e s t e r o s 

Cirugía general 
G a r g a n t a , n a r i z y 

oídos 

José Rojo Moicira 
Medicina interna y 

enfermedades de la 
nutr ic ión . 

asomo POR HERMANAS MERCED ARIAS DE LA CARIDAD 
Cuenta con l a cooperac ión de reputados especialistas 

BOBRXO. » T E L E F O N O , m i SANTIAGO 

Julio F e r n á n d e z 
.ParloS y e n f e r 
m e d a d e s de l a 

c i u j e r 

Don Ricardo Mañach 
y Couceiro 

H A R A L L E O I D O E N B L D I A D E A V E R 

Habiendo recibido los auxUios espirituales y la b e n d i c i ó n 
de S u S a n t i d a d 

R. P. 
6 u director espiritual don J o s é Gallego, sus hermanas 

Teresa, Esperanza , E n c a r n a c i ó n , Amiparo y C a r m e n ; h e r 
manos p o l í t i c o s dorr Atanaslo G o n z á l e z Fontano Jefe de 
A d m i n i s t r a c i ó n de Hacienda y d o ñ a Consuelo' Rohato; 
sobrinoa, primos y d e m á s parientes, 

S U P L I C A N se dignen asistir a la con
d u c c i ó n de su c a d á v e r desde la casa 
mortuoria, R e a l 80, 1.°, a l cementerio 
general, acto que t e n d r á lugar, hoy 
Jueves, a las cinco de la tarde, y a l fu^ 
n e r a l á e entierro m a ñ a n a viernes, a 
las diez de Ja m a ñ a n a en la Iglesia p a 
rroquial de S a n N i c o l á s , por cuyo favor 
les q u e d i r á n muy agradecidos. 

presentante de l a OoiTporaelón y 
con l a o b l i g a c i ó n ¡para é s t a de a te -
njemse e n l a des igna ic ión a l orden 
de preferencia qiue s e ñ a l e e l or 
ganismo examinador . E n caso de 
que haya, cuerpos o escalafones de 
funcionarios í o i l m a d o s por e l E s 
tado s ó l o p o d r á n concursar u opo
s i tar los incluidos en ellos; s i no 
se d a esa c ircunstaj i c ia , e l concur
so o l a o p o s i c i ó n s e r á n libres-

i N í n g u n a p laza de funcionar io 
m u n i c i p a l puede estar provis ta i n -
termamento rmás de seis meses, y 
se les a p l i c a n las m i s m a s i n c o m p a -
tibllildadles que a los funcionarios 
cintiles. 

M u c h a s son l a s p í e c a u c i o n e s que 
toma l a L e y p a r a que los funcio
narios perc iban s u sueUdo in tegra 
mente a s u debido tleanipo. Esos 
sueldos no s e r á n rebajables; t i e 
nen c a r á c t e r preferente; se hace 
reaponssatoles a los Ordenadores , 
Interventores o Depositarios de la 
observancia de ese precepto; no se 
e n t r e g a r á a los Ayuntamientos s u 
p a r t i c i p a c i ó n en las contr ibucip-
nes del E s t a d o s í no just i f ican el 
pago de haberes a s u dependencia; 
no s e r á ejecutivo e l presuipuesito si 
no se cert i f ica que f i guran en é l 
todas las cantidiades correspon
dientes a los funjcioniarlos de todo 
orden y como a p é n d i c e se le u n i r á 
copia certificada, de las p lant i l l a s 
con e s p e c i f i c a c i ó n ind iv idua l de los 
funcionaTios. 

U n derecho huevo se concede a 
é s t o s s i p a s a n dos meses s in co
brar . Pueden dirigirse a l a Delega
c i ó n de H a c i e n d a de l a provinc ia 
solicitando e l pago. L a D e l e g a c i ó n 
pide a l Apuntamiento los datos n e 
cesarios que detoen serle fac i l i ta 
dos en el p lazo de 48 horas . Y la 
D e l e g a c i ó n p a g a a c u e n t a de lo q u ; 
corresponde a l Ayuntajn iento res 
pectivo en las part ic ipaciones p o i 
c o n t r i b u c i ó n a que antes nos re 
ferimos. 

T i e n e n igualmente los func iona-
nios dereciho a quinquenios consis
tentes por lo menos en el 10 poi 
100 de sus sueldos. 

Muy importante p a r a todos IOÍ 
funcionarios es el contenido de ir 
s e c c i ó n s é p t i m a , que se refiere a 
Las correociones disciplinaxias, 
Fundamentalsnente se s iguen jais 
huel las del Es ta tu to , pero h a y u n a 
interesante novedad. 

Todo funcionar io que s ea cas t i 
gado inejustamente a siu juic io pue
de impugnar la c o r r e c c i ó n ante ei 
T r i b u n a l Contencioso a d m i n i s t r a 
tivo. Poro a d e m á s puedie r e c u r r i r 
c o n t r a las sanc iones ante u n t r i 
bunal constituido a s í : J u e z de la 
capital de la prov inc ia (decano si 
hay m á s de uno) que s e r á pres i 
dente; u n diputado provincial , el 
abogado dol Es tado , jefe, u n se 
cretar io del Afyunjtaanleinto y un 
conce ja l del Ayuntamiento de la 
capi ta l . D e secretarlo a c t ú a el de! 
Juagado. Sus fallos h a b r á n de dic
tarse en e l plazo de 40 d í a s , son 
ejecutivos y c o n t r a ellos cabe e: 
contenciaso. L a t r a m i t a c i ó n es 
gratuita. S í u n a d e s t i t u c i ó n o sus
p e n s i ó n son declaradlas indebidas 
eü funcionario t e n d r á derecho a 
percibir el sueldo o sueldos no s a -
tlsfedhos que debe abonarlos el 
Ayuntamiento s i n perju ic io do la 
responsahilidad civi l de los conce
jales. 

¿Es necesario en este caso el 
ejercicio previo de la r e p o s i c i ó n ? 
Entendemos que sí, en v i s ta de l a 
general idad y de lo terminante de) 
art iculo 218 de la L e y . 

A todos los funcionarios munic i 
pales se les conceden derechos pa
sivos con arreglo a l reglamento de 
M o n t e p í o general , c u y a c o n f e c c i ó n 
se ordena «a Inst i tuto Nac iona l de 
P r e r i s i ó n . L o a M o n t e p í o s locaües 
subsisten, 

(La parte de presupuestos qus 
puede dedicarse a persona l escita 
entre el 45 por ciento de Ingresos 
en los municipios que tengan 500 
o menos residentes, y el 25 por 10-
en los que cuentan de 100,000 en 
adelante. 

P a r a determinar dicho p r e s u 
puesto de ingresos computable c 
estos efectos h a y que deducir e) 
importe de lo consignado en eJ & 
gastos p a r a cargas financieras. 

Cerraa-emos esta' parte generai 
relat iva a funcionarios r e f i r i é n d o 
nos a la c r e a c i ó n de la E s c u e l a 
Nacional de funcionarios, ant igua 
a s p i r a c i ó n de la clase de la que 
se espera h a de ser instrumento 
adecuado p a r a dar a todos los fu
turos servidores de los municipios 
el grado de apt i tud que exigen los 
m ú l t i p l e s y delicados problemas a 
que deben atender Jos A y u n t a m l e n , 
tos en estos tiempos e n que la 
v ida de los organismos locales se 
h a hecho t^n complerja. 

L a E s c u e l a se p-Maone preparar 
todos los funcionarios admin i s 
trativos y los t é c n i c o s auxi l iares , 
asá como organirar cursil los de 
perfeccionamiento para func iona
rios y ¡part iculares . 

A medida que de la E s c u e l a v a 
yan sal iendo titulados se les i rá 
faci l i tando el acceso a los puestos 
de la burooracia munic ipa l , y 
cuando h a y a su.flcientes só lo ellos 
p o d r á n tomar parte en las oposi
ciones y concursos e ingresar en los 
escalafones nacionales y locales de 
funcionarios. 

Pese a que hemos condensado la 
mater ia no nos h a sido posible 
referirnos a clase aaguna en p a r t i 
cular de los funcionarlos m u n i c i 
pales, Nos ocuparemos de ellos en 
nuestro p r ó x i m o trabajo . 

J . M A R T I N E Z PEÍREIRO, 

so, conflnmando el fallo recurrido 
en toda su integridad. 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 
V I G O , 11.—Vapores llegados: es

p a ñ o l "María del C a r m e n " , de G l -
i ó n , con c a r b ó n ; Idem "Margar i 
ta", de S a n Es teban de P r a v i a , con 
c a r b ó n ; Idem "Romeu", de L a C o 
r u ñ a , con general y pasajeros; 
Idem "Cabo Kspartel", de G i j ó n , 
con general; a l e m á n "General 
Ossorlo", de Hamburgo y Vi l lagar-
c ía , con pasaje en t r á n s i t o . 
. Despachados: a l e m á n "General 

Ossorio", p a r a Buenos Aires, e m 
b a r c ó 65 pasajeros; e s p a ñ o l "Jo
sefa", p a r a V i l l a g a r c í a , en lastre; 
í d e m "María del C a r m e n " , p a r a 
Aviles, con cuerdas; í d e m " M a r 
garita", p a r a Gi jón , en lastre; 
Idem "Romeu", p a r a C á d i z , con 
pasajeros y general; I d e m "Cabo 
Esparte l" , p a r a Barcelona, con ge
neral . 

IsteDla saícidarse, DO lo coa-
sigile, ¥ volvió a atentar eoa-
tra suvida^oD íéiia! resoltado 

U n a Joven, que h a b i t a e n l a 
calle de J u a n P l ó r e z , i n g i r i ó ayer 
m a ñ a n a u n a regnilar c a n t i d a d de 
a m o n í a c o con e l f in de pr ivarse 
de l a v ida , pero sus fami l iares , a l 
darse cuenta del caso condujeron 
a l a su ic ida a la C a s a de Socorro 
del Hospital , donde se le p r e s t ó 
as i s tenc ia m é d i c a y se ( ia l í f icó su 
estado, de p r o n ó s t i c o reservado. 

L a Joven, que p a s ó a su casa , 
d e s p u é s de as is t ida de urgencia , a l 
ha l larse so la v o l v i ó a a t e n t a r con 
t r a s u v ida , bebiendo u n a buena 
c a n t i d a d de gasol ina. 

E s t a vez, t a m b i é n f u é l l evada a 
la m i s m a C a s a d é Socorro, y hubo 
necesidad de a d m i n i s t r a r l e u n 
fuerte vomitivo y un ,de ten ido l a 
vado de e s t ó m a g o , r e p e t i c i ó n y a 
m á s detenida, de l a o p e r a c i ó n 
r e a l i z a d a u n a h o r a antes por el 
mismo m é d i c o de guardia . 

P a r e c e ser que h a y por medio 
conferariedadrs amorosas-

A T R O P E L L O A U T O M O V I L I S T A 

U n v e h í c u l o de t r a c c i ó n m e c á n i 
c a cuya m a t r í c u l a se desconoce, 
atropello ayer a G e n a r o C a s t r o 
d e l á F u e n t e , vecino de l a cal le 
de P a n a d e r a s ?, bajo, y le produdo 
u n a h e r i d a de 4 c e n t í m e t r o s e n l a 
r e g i ó n tenar izquierda que intere 
s a tejidos, obra c o n t u s i ó n en la 
nar iz , o tra en la rodi l la izquierda 
y o t ra en l a r e g i ó n m a l a r derecha , 
con h e m a t o m a . 

E l her ido f u é asistido de urgen
c i a en la C a s a de Socorro del Hos 
p i t a i y se c a l i f i c ó s u estado, de 
leve salvo complicaciones. 

o s-r® 

Ñolas I H I C Í pales 
E n e l ampl io " h a l l " del Pa lac io 

M u n i c i p a l f o r m ó ayer l a g u a r d i a 
m u n i c i p a l que f u é rev is tada por el 
a lca lde . 

E l s e ñ o r S u á r e z P e r r í n p r o n u n 
c i ó una arenga y d e s p u é s a \ - - z ó 
s i m b ó l i c a m e n t e a l cabo s e ñ o r P a n 

Hoy, á las seis de l a tarda se 
r e u n i r á la C o m i s i ó n de E n s a n c h e 
p a r a estudiar y a c o r d a r las refor 
m a s urbanas que s e r á n elevadas 
a l Minis ter io de O b r a s P ú W i c a s , 
atendiendo a l requerimiento r e c i 
bido en ta l sentido. 

E l v iernes a l a m i s m a hora , *a 
l e b r a r á s e s i ó n l a C o m i s i ó n - de 
Obras p a r a t r a t a r especialmente 
de algunos p r o t í l e m a s de p a v l m e n -
t a c ' ó n de calles. 

o-í-f ?-«> - — 

Boletín Oficial 
E l de ayer publ ica lo siguiente: 
C i r c u l a r del gobernador c iv i l fi

jando los precios medios de s u m i 
nistro de las fuerzas del E j é r c i t o 
y G u a r d i a c iv i l . 

P e r í o d o de rec lamaciones a la 
a p r o b a c i ó n del proyecto de trave
s ía de P a d r ó n en la c a r r e t e r a de 
B o i m o r í o a Muros. 

S u s c r i p c i ó n a l B o l e t í n Of ic ia l de 
los ayuntamientos de l a provincia . 

Nombrando a d o ñ a M a r í a T e r e 
s a F e r n á n d e z G a r c í a , maes tra de 
Cedeira . 

I n s c r i p c i ó n de un aprovecha
miento de agua en e¡ r ío de la 
S ion l la en E n f e s t a . 
, Edic to emplazando a un patro

no ante el J u r a d o Mixto in terpro-
v í n c i a l de V í a s F é r r e a s de Orense. 

Concurso p a r a a d q u i s i c i ó n de 
u n a g r ú a - d r a g a sobre p o n t ó n en 
la J u n t a de Obras del Puerto de 
F e r r o l . 

A d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l . — E x 
p o s i c i ó n al p ú b l i c o de las exaccio
nes munic ipa les v el presupuesto 
ordinario de Negreira; ignorado 
paradero de los fami l iares de un 
mozo, en Z a s , Outes, Lage . O r t i -
gueira, Coristanco y Arte i io ; se
siones ordinarias e n M u g a r d o s í u n 
embargo en Mel l id; e x p o s i c i ó n a l 
p ú b l i c o de los ecalafones de f u n 
cionarlos, presupuesto ordinario y 
p a d r ó n í e vecinos de Muros. 

A d m i n i s t r a c i ó n de Just ic ia , — 
Certif icaciones y c é d u l a s de c i t a 
c ión . 

Los parados de Salamaeea 
logran sospenderios trabajos 
ti Gobernador estudia el modo 

de resolver la falta de obras 
SALAMAiNOA, 11.—Esta m a ñ a n a 

grupos de obreros parados reco
rr ieron los tajos y consiguieron 
para l i zar ei tratoajo. Por la tarde, 
se r e a n u d ó é s t e , s in incidentes. E l 
gobernador oivia h a manifestado 
que el problema del paro le p r e 
ocupa y estudia u n a s o l u c i ó n . B a j o 
su presidencia se h a celebrado u n a 
r e u n i ó n con el delegado de T r a b a j o 
y comisiones de la P a t r o n a l y C a 
sa del Pueblo. Se a c o r d ó que u n a 

SECCION 
R E L I G I O S A 

S A N T O R A L 
Santos de hoy: S a n Grefra-in 

S a n Maximi l iano . 
Santos de m a ñ a n a : S i n Ní-if 

ro . S a n R a m i r o y Santa Crlsfln 

re l ices 
E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S Pa 

R A L A S H U A S D E MARI» 
Se e s t á n celebrando en la ui 

s i a parroquia l de Santiago 
Ejerc ic ios Espir i tua les para las 
Jas de M a r í a , , d i r i g i d o s por el n'p" 
Antonio Solano. . ' r' 

Todos los d í a s hay meditación 
d e s p u é s de l a m i s a de once y DO, 
l a tarde, a las cinco y mídia TC, 
s a r í o , i n s t r u c c i ó n o plática m 
d i l a c i ó n y V í a - C r u c i í cantado 

N O V E N A A S A N J O S E ' 
Se e s t á celebrando l a Novena m 

honor a l P a t r i a r c a S a n José 
trono de l a iglesia universa!' " 
: Los ejercic ios del novenarjo ss 
h a c e n con toda solemnidad «n ka 
diferentes temp1.:-. de la capitái-
e x p o n l é n d o s e a l S a n t í s i m o tn \m 
cultos de la tarde. 

E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 
E N S A N T O D O M I N G O 

C o n l a Novena de S a n ^osé rea. 
l í z a n s e los Ejerc i c io s espirltualM 
p a r a las Asociaciones establecida» 
en la iglesia de Santo Domingo 

H a y p l á t i c a s a las siete y once 
de l a m a ñ a n a y por la tarde al 
final de l a Novena, que comieiaa 
a las seis y media . 

De los ejercicios e s t á encargado 
el R . P . E l i a s G . F ierro , O p 

C U L T O S 
I G L E S I A C O L E G I A T A . — D i a r i a 

mente, a las seis y media le ¡a 
tarde, rosario, novena perpetua a 
la V irgen del Porta l , ejercicio del 
mes de S a n J o s é y santo Via-Cni-
cis-

C E U Z A D A DfE A M O R A JESUS 
O R U d f T C A i D O . — M a ñ a n a «gan
do viernes de mes, t e n d r á sos c¿ -
tos reglamentarios , l a Asoaiadón 
de l a C r u z a d a de Amor a Jísfc 
Crucif icado. P r e d i c a r á el M. I . se-
ñ o r Doctoral . 

S A N T I A G O , S A N J O R G E SAN 
N I C O L A S y S A N T A L U C I A . - A 1 ta
que de o r a c i ó n , rosario y ejercicio 
del S a n t o Via-CrucL",. 

V . O . T , — C o n t i n ú a n los col-
toa del mes consagrados al Pa
t r i a r c a S a n J o s é , con misa de uo-
m u n i ó h a las TSO, durante la cual 
se d i r á el santo ejercicio del m«, 
A las 8 h a b r á otra misa. Los días 
laborables, l a m i s a solemne, con 
e x p o s i c i ó n de S. D . M. , se dirá: a 
las 11, y los de fiesta, a las 12. 

— T a m b i é n se e s t á celebrando 1̂  
novena dedicada a l glorioso Pa
t r i a r c a , cuyos ejercicios se haceá 
con e x p o s i c i ó n del S a n t í s i m o y ser
m ó n a cargo del distinguido ora
dor sagrado don E f r é n Fernánde», 
a las seis y m e d í a de la tarde. 

S A N NICOLAS.—-Después del Ro
sario, que d a r á comienzo a las ñ 
se h a r á el ejercicio del ViarCmis. 

S A N A N D R E S . — A las seis y me
dia de la tarde, Santo Rosario y 
ejercicio del mes de S a n José. 

C A P I L L A D E S A N J O S E D E Ui 
M O N T A N A (PP. Capuchinos).—To
das l a j tardes, a las 6'30 rosarlo y 
visita a l S a n t í s i m o . 

Misas: Los d í a s laborables, a las 
fi y a las 9, y los d í a s festivos, « 
las 8. 9 y 50. 

-Prosigue el novenario dedica
do a su T i t u l a r S a n José de la 
M o n t a ñ a . 

Por la m a ñ a n a se hace el ejer
cicio de l a novena, en las misas 
de 8 y 9. 

Por l a m a ñ a n a se hace el cjei-
de S. D . M. , e s t a c i ó n , rosario,'ejw-
ciclo de la novena y sermón qüe 
e s t á a c a r g o del R . P . Sup:r!oi 
B a u l i s ta del Campo. 
C A P I L L A D E P A D R E S REDENTO-

R I O T A S 
A las seis y media de la tarde, 

se ce lebran estos d í a s . Ejercicios 
E s p i r i t u a l e s p a r a toda dase (fe 
personas y la novena a l Insigne 
P a t r i a r c a S a n J o s é . 

De la . - d í c a c i ó n de estos 
ciclos e s t á n encargados los r ^es 
Monroy y R o n d a . 
E n la Misa de 6'30 h a b r á olát'.» 

J U E V E S E U C A R I S m O O S 
Hoy se c e l e b r a r á n los aeostoffl-

brados cultos de Jueves Bncarístl-
coa. en las iglesias de San Andrés 
y del Perpetuo Socorro (PP. R*" 
dentoristas) . P o r l a m a ñ a n a habí* 
en ambop templos, m i s a de comu
n i ó n , y por la tarde solemne Hora 
S a n t a E u c a r í s t i c a . 

c o m i s i ó n recorra las obras par* 
confeccionar e l p lan de trabajo. 

DAJÜCKS E N - E L B A R R I O 

S A L A M A N C A , 11. — Con moftW 
de las recientes inundaciones, « 
h a n producido enormes daños en el 
barrio del A r r a b a l , donde queda
ron m u c h a s famil ias en l a núsejlty 
H a s4tío ab ier ta u n a suscripción 
popular a la que h a n contrib™1) 
l a C a j a de Ahorros con diez 
pesetais y e i Ayuntamiento 
26.000. 

C U A R T O A N I V E R S A R I O 

D E L A S E Ñ O R A 

Doña Elvira Maynard 
Iturburu 

D B C O R N I D E 

Q U E F A L L E C I O E L D I A 12 D E M A R Z O D E 1983. 

Habiendo recibido los Santos Sacramento* 

D . E- P. 

S U F A M I L I A . 

S U P U O A a sus amistadea u n a onacito1 
por su a l m a y la asistencia a alguna de 
las misas que se d i r á n en la Iglesia 
parroquial de S a n t a L u c í a el d ía 18 del 
corriente de siete a doce de l a m a ñ a n a , 
por lo que ant ic ipa expresivas gracias-
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L A V I D A E N L O S P U E B L O S D E G A L I C I A 

E l A y u n t a m i e n t o d e V i l l a g a r c í a d e s p i d e 

a n o v e n t a y c i n c o f u n c i o n a r i o s 

U n e s t u d i a n t e h e r i d o a l a s p u e r t a s d e l a U n i v e r s i d a d d e S a n t i a g o . 
E l A y u n t a m i e n t o d e B e t a n z o s s e i n c a u t a d e l d i e z p o r c i e n t o d e l 
t r i g o g u a r d a d o e n l o s g r a n e r o s y s e l o e n t r e g a a l a C a s a d e l P u e b l o 

EMPLEADOS CESANTES 
vmA&AJRCIA. — La Corpora-

elto münicipal en virta-d de 
acuerdo unánime recaído sobre 
una moción presentada por el 
concejal Sr. OuMña, en la sesión 
del 38 de febrero, declaró cesantes 
a los funcionarios siguientes: 

Ramón López Torres, guardia 
munlcipai; Juan Soto Losada, ca
bo de limpieza, a jornal; Vicente 
García Rodríguez, barrendero, a 
j'omál; Manuel Alejandro Vázquez, 
b&rrendero. a jornal; Francisco 
Vidal peón de jardinería, a jornal; 
Manuel Catro Silva, motorista de 
Blcantarülado, a jornal, y don R i 
cardo Urloste Mesaña. copista de 
la banda de música, a jórnaL 

Don Leoncio González Salazar, 
jefe del personal de arbitrios; R a 
món Vivero Candal, de la Oficina 
Central; Antonio Vidales Fernán
dez, auxiliar del ídem; Abelardo 
Ríos Navazas. visitador primero; 
Pío Vigo Domínguez, visitador se
gundo; Leandro López Neira. An
tonio Búa Granda. Ramón Rúa 
Granda, Jesús Iglesias Vázquez, 
Raimundo Miramontes Rubia y 
José Davila García, cabos de pri
mera; Manuel Cores RsgÓ. Vicen
te Calvo Cerquelra, Joaquín Alva-
rez Davila y Vicente Pajares Bra-
ña, cabos d^ segunda; Jesús Núñez 
Barreiro, Jesús Lago Caramés. Jo
sé Búa Granda. Estoban VBss Cfia-
yes, ilarcelino Fungueiriño Váz
quez. Joaquín Bello Lamas, Ramón 
López Fandiño, Joaqnin Alejandre 
López. Celestino Vicente Cameiro 
y Manuel Guillén Majtínez, Fieles 
de primera; José Rubianes Dora
do, José Saavedra Mondragón. Jo
sé Iragunde López. Enrique Díaz 
Buceta, Manuel Reí? COiarlín. Ju
do Reiría Pesado, Manuel de Jesús 
López, Daniel Reiriz Pesado. Aure
lio Antonio Boga, Marcelino Jun
cal Linares. Benito Mauricio Ro
mero. Jesús Davila García, Ramón 
Otero Miranda, José Benito F u n -
gtteirL'io Vázquez. Salvador Vidal 
Doviso, Jesús Fernández Riveiro, 
Luis de la Torre Vidal y José Lijo 
Pigueira, Fieles de segunda; An
tonio Ssijas López, Juan Padln 
Fernández, Jaime González Gon
zález, Vicente Marino Bóveda. Joa
quín Conles Rey. Ramón López 
Herbón, Agustín Abalo Somoza, 
Antonio Martínez Torrado, José 
Vaqueiro García, Anselmo Meisús 
Gáncibez, Manuel Bazarra Gómez, 
Emilio Dasüva Ramírez, Manuej 
Rodríguez González, José García 
Várela. Jesús Snárez Otero. Balde-
mero Sayáns Maneiro, Juan Gon-
zálec Caamaño. Francisco Landota 
Goicoechea, Antonio Ferreiro Da-
susa, Andrés Vilas Rodríguez, Joa
quín Rodríguez EBnojosa, Manu-íl 
Búa Avilés, José González Trigo, 
Angel Orelro Q})eiro, Manuel Ba
rra! Barros, José García Cobas. Jo
sé Rey Mondragón, Ramón Cullcr 
Bouzas, Jesús Miguens Caeiró. Vic-r 
tor Foritán Conde. Manuel Rome
ro y Francisco Paulos Gómez, Fie
les de tercera; José Bermúdez 
García, limpieza ds la Plaza y Ma
tadero; María García,' limipleza; 
Ramona del Río Gómez, Cristina 
Lameiro López y Josefa Búa Gran-
tía, matronas, y Manuel Braña-s Pe 
na. vigilante nocturno de las pla
zas del pescado. Todos temporeros. 

Dícese que algunos de los. incluí-
dos en Ja anterior relación serán 
nuevamente repuestos en sus co
rrespondientes destinos. 

CekV^remos que &s repongan 
los más posibles para ' que sea 
menor el número de familias des
amparadas. 

JUZGADO MUNICIPAL.—AVJCSO A 
LOS JURADOS 

SANTIAGO, 11.—Sin perjuicio de 
•verificarlo en legal íorma, se hace 
saber a los señores don; Casimiro 
Marra Féretro, Manuel García 
Martine?:, Migued Martínez de la 
Escalera,'Manuel Martínez García, 
Manuel Mejuto Tomé, José Melén-
dez, Luis Maguez Boullón, Jesús 
Mirelis Malvar, Joaquín Monterro-
so Garea," Cecilio Moraies Latie-
guez, José Marino Vidal, Enrique 
Martineiz y Martínez, Cándido 
Martínez Vázquez, Salustiano Ma
to Penino, Alejandro Mejías Nie
ves, Eduardo Mejuto Cordido, José 
Mejuto Viqueira, Manuel Méndez 
Fernández, José Montaña Fernán
dez, Manuel Morelia, José Morán 
Iglesias, José Moecoso Casas, An
drés Mosquera Codesido y Benja
mín Mame, dejen de comparecer 
ante la Bxcma. Audiencia Pxovtn-
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cial de l a Coruña el día veintitrés 
del actual, y hora de diez, para oue 
estaban citados, con objeto de asís 
tir como Jurados al juicio oral de 
causa seguida en, el Juzgado de 
instruoción'.de esta ciudad, sotare 
dtóláto contra la libertad de con
ciencia y culto, contra Santiago 
Fas Conde y c,inco más, toda vez 
la ley de Amnistía de 21 de febre
ro uitlmo, siendo en su. consecuen-
dicSha causa fué comprendida en 
cía suspendida la celebración del 
juicio oral, signiñcándoles que de
jarán de comparecer el referido día 
23 solamente, ya que al siguiente, 
veinticuatro, tienen que actuar en 

una causa procedente del mismo 
Juzgado. 

MOVIMIEiNTO UOTVERSITARIO 
SANTHAGO, 11.—Se remite a la 

Universidad de SaiamaDca la cer
tificación académica oficial expedi
da por la Pactílrtad de Filosofía y 
Letras a favor de don Ramón Fer
nández Pousa. 

POR ENEMISTAD 
SANTIAGO, 11,—Fué crarada en 

el Gran Hospita!, Carmen Bequejo 
Vicente, de 49 años de edad, viuda, 
y con domicilio en Vista Alegre, 17, 
de erosiones en el dorso de la na
riz y región frontal, que le pro
dujo una tal llamona, convecina 
suya, por motivos de enemistad. 

UNA AGBBSDON 
S&NnAGO, 11.—Fué cunado en 

el Gran Hospitaíl, don Juan López 
González, de 1S años de edad, estu
diante de tercer año de la Facultad 
de Ciencias, natuiral de la Habana 
y con domicilio en la Rúa de San 
Pedro, núm. 2, segundo, de heridas 
inciso-cortantes en ei pabellón de 
la oreja izquierda, contusiones en 
la nariz y herida también cortante 
en la región inguinal izquierda, de 
pronóstico leve, salvo complicacio
nes. 

Heridas que, según manifestó el 
herido, le fueron producidas por un 
grupo de individuos, al parecer 
obreros, a! ser agredido cuando se 
hallaba a la puerta de la Unlversl-
,dad, creyendo íjue los motivos de 
la agresión se basan en pertenecer 
n F . E . 

OAMIONETA D E ASALTO 
SAíITIAGO, 11.—Con motivo de 

les sucesos de la noche pasada, iia 
llegado a ésta, procedente de La 
Coruña. Una camioneta de guardias 
de Asalto. 

Las parejas de Seguridad de ser
vicia prestan éste-con tercerolas. 

REGISTRO CXvrii 
SANTIAGO, I I . — Nacimientos: 

Encamación Morera Espinosa, 
Mercedes Rivas Erbes, Jaime To
rres Maxullo, María Núñez. Pereiro, 
Gumersindo Bruaos Pérez, Manuel 
González Várela. 

Dafunciones: Herminia Pascual 
Bienes/ 61 años. 

En la Secretaría de esta Cáma
ra se han recüiido los siguientes 
avisos, correspondientes a expedi
ciones que no han sido retiradas 
por sus consignatarios, las cuales 
serán vendidas en pública subasta 
si no son recogidas dentro del pla
zo reglamentario: 

Expedición g. v., núm. 4.182, de 
Coruña para P. Ciudad, compuesta 
de 1 bulto ropa, paso 2/500 kgs., y 
facturada el día 15 de noviembre 
de 1-935 por don Rosendo Castaño 
a la consignación del mismo. 

Expedición g. v., núm. 17.361, de 
Coruña para Pamplona, compuesta 
de 1 bulto ropa, peso 3 kgs., y fas-
turada el día 15 de enero del año 
act'oal por don José Lema. 

Expedición p. v., núm. 6.661, de 
Poruña para Madrid compuesta de 
4 paquetes impresos, peso 22 kgs. y 
facturada por don Francisco Es
teban el día 17 d° enero del año 
actual. 

ABOGADO - PEOCUBADOK 

FERROL. 21. Pral. derecha 

PROCURADOR 
D E L O S T B i B O N A L E S 

Cecilio kmmM Alonso 
Cantón Grande, 26, 2.° 

T e l é f o n o , 2 3 9 6 

LUGO, 11. — Ayer se han visto 
ante la Avidiencia provincial, • las 
siguientes causas: 

Del Juzgado de Lugo, por lesio
nes, contra Antonio Fernández 
López, para el que pidió el ñscal 
cuatro meses y un dia de arresto 
mayor. 

Dafensa: Sr. Várela Fernández. 
De Lugo, por hurto, contra Joa

quín Deiva Mallo, que se conformó 
con la pena de 390 pesetas de 
multa que para él solicitaba el re
presentante de la Ley. 

Defensa: Sr. Pardo Menéndez. 
Pleito de divorcio, propuesto por 

doña Elvira Vázquez contra su ma
rido don Celestino Cedrón. 

Letrados. Sres. Troncóse Osorio y 
Várela Fernández. - '• • 

E L MANDO DE LA PROVINCIA 
LUGO, 11. — AVE:- lia salido pa

ra Madrid el g:o»,nadar civil de 
esta» provincia, Sr. Fernández 
Vega. 

Durante su ausencia, se hizo 
cargo del despacho el secretario 
del Gobierno, don Fernando T a 
llón Cantero. 

OBREROS READMITIDOS 
LUGO, 11. — El Sr. Alcalde, al 

recibir ayer a los informadores, 
les dio cuenta de haber sido read
mitidos algunos funcionarios mu
nicipales interinos, cuyo cese fue
ra decretado recientemente, por 
haberee comprobado eran necesa
rios sus servicios. 
SOMCITANDO UNA DISTINCION 

LUGO, 11. — E l anterior Ayun 
tamiento de esta capital había 
acordado solicitar la concesión de 
Cruz de Benefiiceñcia para la Be

nemérita religiosa Sor Ramona 
Arambillfit, Superiora de la Casa 
Municipal de Beneficencia de L u 
go, teniendo en cuenta los mé-
Îtófl por ella contraídos en los 

cincuenta anos que lleva desempe
ñando aquel difícil y espinoso 
cargo. 

La nueva gestora municipal, 
acordó revocar tal acuerdo; si 
bien, según hemos informado en 
nuestra crónica anterior, el alcal 
de hubo de reconocer los méritos 
y servicios de las Hermanas de la 
Caridad que rigen el mencionado 
establecimiento benéfico. 

Mas el pueblo, el verdadero pue
blo, está procediendo estos días a 
suscribir una instancia al Gobier
no, interesando se conceda la 
mencionada condecoración a la 
religiosa de referencia, llenándose 
rábidamente de firmas los pliegos 
depositados en diferentes centros 
de la localidad. 

Tenemos noticias de que el pro 
pío alcalde tiene el propósito de 
suscribir la solicitud a que hemos 
aludido. 

DESPUES DE UNA AGRESíON 
LUGO, 11. — Como presuntos 

autores de la agresión de que fué 
victima el vecino de Torés (Los 
Nogales) José Miragalla Soto, de 
que informamos en nuestra cróni
ca anterior, han sido detenidos Ri 
cardo Fernández López y Alfredo 
Fernández González, de la misma 
vecindad que el agredido, sobre 
quienes recaen sospechas de haber 
cometido el hecho de referencia 

C A L I V I A N L A T O S Y S A B E N B I E N L A S 

" P A S T I L L A S C R E S P O " 

Ü Ñ G I J E N T O G A R C l A 
C U R A S I N O P E R A C I O N M I D 0 1 O R 

W N M I I O S C R A W S f O R Ü I I C U l O J J E W O B 

EITOÉ a tieríQ Mñ 
El PATRONATO PRO-JERUSALEM 

organiza la Cruzada anual de Pri
mavera, sumamente económica. Pa
ra folletos e inscripciones, escriba al 
PATRONATO PBO-JERUSALEM, Ca
lle J&sús Palacios, núm. 5, Vitoria, o 
a los Delegados de costumbre. 

BETAiNZOe 11.—Hoy se procedió 
a la entrega á e l diez por ciento dei 
trigo que ¿rus propietarios tienen 
en las respectivas graneraa de la 
ciudad y la equivalencia en metá
lico a los que ya lo tenían vendi
do 

Los antecedentes de esto son los 
que signen: la campaña electoral 
de las izquierdas se había hecho 
a base de saquear loe graneros de 
la ciudad en el caso de que gana
sen en las «lecciones, visto el re
sultado intentaron faaceüo aunque 
de momento se evitó. Entonces t i 
alcalde que es «1 diputado «ocia-
lista Sr. Beade reunió a loa pro
pietarios con Intento de obtener de 
ellos por Has buenas una entrega 
de trigo. 

Acudieron varios que se opusie
ron a la materialidad de entrega 
del trigo por no considerarla prás-
tlca y sí desmoralizadora. E n caan-' 
blo opinaban y prometieron ha
cerlo en pan si fuese necesario, 
ampliar los recursofi de la Cocina 
Económica y otras iniciativas que 
pudiesen surgir. 

Pero como el sindicato puede 
más que la autoridad exigió la en
trega del trigo y e3 alcalde apo
yándose en un supuesto oíreci-
mlento fijó un cupo del 10 por 100. 

Hoy se -presentaron los repre
sentantes del sindicato acompaña-
doo de representantes de la auto
ridad: municipales, etc., los í'-úa-
tes se dirigieron a los graneros 
donde les fué entregado el diez 
por ciento d^l grano, previamente 
pesado, grano que pasó al local dei 
sindicato (Casa del Pueblo) donde 
se efectuará el reparto a los ,ve^ 
dnos. 

Esta arbitrariedad ya se puede 
suponer el mal efecto que produlo 
en la opinión. Que de no atajará 
a tlampo puede dar al traste cor. 
la economía del Ayuntamiento ya 
que Betanzos es el distrito mas 
agrícola de la provincia por su» 
huertas, por sus cultivos esmera
dos y todo ese afán del cultivador 
decaerá y disminuirá ante repar
tos al estilo del que hoy se llevó a 
cabo. 

Y además Betanzos es !a ciudad 
más caritativa de Galicia. Betan
zos tiene magníficos hospitales, 
asilos, reformatorios, escuelas gra
tuitas. No se puede tachar de agoí i -
tas a las clases pudientes. Por eso 
esto resulta más injusto. 

M o n d o ñ e d o 
DON FRANCISCO OTSRO 

OARAMES . 
MONDOÑEDO.—AI mediodía del 

sábado 7, entregó su alma al Se-
:ñor, confortado con los auxilios de 
la Religión católica, el M. I. señor 
idon Francisco Otero Caramés, Ca
nónigo Penitenciario de la Cate
dral de esta ciudad. 

Su muerte causó en Mondoñedo, 
donde se le quería y distinguía, 
profundo pesar. 

E l ilustre fallecido había regen
tado durante varios años como cu
ra ecónomo, la parroquial de San
tiago, recordándose su actuación 
activa y brillante, ahora que el 
mandato de Dios se ha cumplido. 

E r a don Francisco Otero Oare-
més. Profesor de Moral de nuestro 
Seminario Conciliar, en cuyo cen
tro docente deja nruy hondos y ca
ros afectos. 

Por el eterno descanso del ejem
plar sacerdote se celebraron la 
mañana del lunes último, después 
de horas canónicas, en la Citedral, 
solemnes funerales, a los qoe asis
tió una graa parte de! pueblo y 
maohisimas personas y sacerdotes 
de las parroquias de la Maíina y 
Valle de Oro. 

L a conducción dei cadáver a! 
cementerio, fué una solemne ma
nifestación de pesar. El Caibiido 
Catedral, en corporación. Padres 
Pasionistas y Benedictinos de Lo-
renzana. Hermanas de la Caridad 
y de los Pobres, profesores y alum
nos del Seminario y una gran mu-
ohedumbre. formaban en la fúne
bre comitiva, i 

E n !a misa de entierro ofició el 
M. I . señor don Francisco Reigo-
sa, canónigo vicario, asistido de 
los Benedictinos don Victos: Rodrí
guez y don Ildefonso Domínguez. 

E l duelo lo formaban, el herma
no del finado, don Felipe Otero 
Caramés y los canónigos don Vi
cente saavedra Pardo y don José 
Ramón Sueiro. 

La cajpi'lla de la Catedral, refor
zada con elementots de la Schola 
Cantorum del Seminario—que fué 
la encangada de la parte musical 
de. los funerales—entonó durante 
el trayecto, un. hermoso miserere, 

¡cantado con afinac'ón y sentimien
to. 

Al pedir a nuestros lectores una 
devota oradón por el alma del 
virtuoso sacerdote, queremos.en es
tos momentos de dolor, hacer lle
gar hasta sus hermanos y demáo 
familiares una fiase de consuelo, 
que mitigue su pena, y la exnre-
s!ón sincera de nuestras condolen
cias. 

Descanse en paz. 
UN1 ANGEL MAS 

MOWDOSSECDO — E l dia 8 votó al 
cielo el alma del niño de pocos días 
1Manolito Lombardía Pernas, hijo 
de don Manuel Lombardía Cayei-
ro, empleado del Banco de L a Co
ruña, en esta c'udad. 
LA FTESTA D S SANTO TOMAS 

MIOOBDOSEIDO.—Tuvo lugar en 
el Seminario el dia 7, la fiesta del 
Doctor Angélico, celebrándcse mi-
profesores de! Seminario, don Gu-
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PONTEVEDIRA, 11.—¡En su con
versación diaria- con los periodistas 
dijo hoy el señor Acosfca que la 
tranquilidad en la provincia era 
absoluta y con este motivo se re
firió a unos incidentes sin impor
tancia ocurridos en Vigo entre gru. 
pos de distinta ideología, afirman
do el gobernador que estaba dis
puesto a que se respetase comple-
tameni* en la calle el orden por 
unos y otros, pues en la calle solo 
puede áctuar la autoridad en uso 
de sus funciones. 

Refiriéndose a la Gestoca de la 
Diputación, dijo que seguia estu
diando su nombramiento, pues de
seaba acertar y no quería precipi
tarse, ya que nuestra Dáputación 
tiene proWemas y servicios de Im
portancia, por lo que es preciso 
llevar a ella personas que realicen 
una buena labor. Por otra parte, la 
actual Gestora, que ya le presentó 
oportunamente la dimisión, sigue 
aictuando en los asuntes de trámi
te, con lo que no se detiene la 
marcha normal de la Ooiporación. 
INFORMACaON D E L GOBIERNO 

CIVEL 
PONTEVBDÍRA, 11,—La Benemé

rita de Bouaas instruyó un atesta
do por robo de herramientas que 
tenia en una caseta el contratista 
don Leopoldo Estévez Porto, que 
tiene unas obras en La Florida. 
Los autores forzaron con una p i 
lanca la puerta de dicha caseta, 
creyéndose que son unos gitano* 
que pasaron por alli. 

— La Benemérita de Villanue-
va de Arosa participa que en la ca
rretera de Puente Arnslas y tum
bado en la cuneta apareció el ca
dáver del vecino de Andrés, Se
rafín Oliveira COmbarro, de 5C 
años. Este Individuo tenía alge 
perturbadas sus facuitades y acos-
tumbraba a embriagarse. Según 
dictamen * facultativo falleció a 
consecuencia de un derrame cere
bral por efecto de alcoholismo 
agudo. 

AL PARTIDO DOS VIGO 
PONTHEVEDÍRA, 11.—Para guar

dar el orden durante el partido 
Celta-Zaragoza, que se jugará es
ta tarde en Vigo, irá de Ponteve
dra una sección de guardias de 
Asalto. 

NOTAS MILITARES 
PONTEVEDRA, 11.—Se ha pose

sionado de su cargo el nuevo te
niente coronel del 15 Regimiente 
de Artilleria don Antonio Durán 
Salgado. 

— Ascendió al empleo inmedia
to el alférez d-s Artilleria don P«-
drro Sastre García, destinado en 
el Regimiento que guarnece esta 
plaza. 

DE VIAJJE 
PONTEVEDRA. 11.—Salió paro 

Madrid, para reunirse con su es
poso, la distinguida señora doña 
Consuelo Ble:n, de López de Roda. 

NECROLOGICA 
PONTEVEDRA. 11.—Falleció en 

Orense la señora madre del fun
cionario de la Sección Administra

tiva de Primera Enseñanza de Pon
tevedra, don Manuel Martínez, a 
quien enviarnos sentido pésame. 
. — En La parroquia de Barran
tes fRibadumia). falleció el cura 
de la misma don Franc'sco Pa2 
Míguez. A sus familiareá íes en
viamos el pásame. 

.HJBGÍREiSO A SANTIAGO 
PONTBVEDLÍA, 11.—El Arzobis

po de Santiago^) r. Muniz de Pa
blos, que como se sabe estaba rea
lizando su Visita Pastoral en esta 
capital, almorzó ayer en la Recto
ral de Santa María con el párrocc 
señor Mansálla y por la tarde re
gresó a Cwnpostela. 

REUMON DE VETERINARIOS 
PONTlBVtEDlRA 11.—En e l Cole

gio Médico se ha reunido en jun
ta general el Colegio provincial Ve
terinario, para tratar diversos 
asuntos de interés para la clase. 

Uno de ellos era la renovación de 
Directiva, la cual quedó constitui
da en la siguiente forma: 

Presidente, don Joaquín Gánda
ra, de Caldas; vice, don Aanancx 
Martínez, de Porriño: secretario, 
don José Rodríguez Lois, de Pon
tevedra; vice, don José Gallego 
de Portas; tesorero, don Camilc 
Torres, de Caldas; vocales, don 
Adolfo Áltxiéa. de Mels. don San-
fago Gómez Bargo. de Tuy. y don 
Francisco Blanco, de Pontevedra. 

Excepto los vocales- señores Gó
mez Bargo y Blanco, que ocupan 
vacantes que existían ¡os demáí 
señores fueron reelegido?. 

Fueron aprobadas la memoria y 
las cuentas presentadas, teniendo 
la general palabras de elosrio pai
la acertada labor desarrollada po 
la Directiva. 

Se convino, en nrincÍDio, en ir a 
la publicación de un Boletín que 
sea órgano de la Asociación y se 
acordó dar un voto de gracias a 
Co1eg¡o Médloo ijor la galantería 
de poner su local social a disposi
ción de les Veterinario? 

sa solemne, en la que ofició el ca-1 suspedió por el faU^imiento del 
nónigo canciller del Obispado, don señor Otero Caramés, de cuyo su-
José Souío Vizaso, asistido de los i ceso nos ocopamos más arriba 
raersindo Cuadrado y don Jesús VIAJEROS 
Fernández Blanco. En ese acto j MONDOÑEDO.—De Coojaoatela, 
pronunció un brillaníe discurso, ha l>j?ado el canónigo de la V -
basado en la grandiosa obra del] tropoUtaha Iglesia Catedral, de -;-
eminente teólogo, el alumno nvtn ¡ cha ciudad, don Mam;.-. 
tajado de dicho centro de ense
ñanza, don Manuel Pérez Fane 

A ia tarde debía celebrarse una 
velada literario-musical, pero se 

que viene a predicar el novc-ivar.o 
de San José. 

— De Madrid, el tannacéutico 
mindoniense don Raiatl Martínez. 

Se^n bienvenidos. 

R R O 
FERROL, 11.—En la Comandan

cia militar hizo su presentación e-
teniente de Artilleria don Jesú-
Aranjo Rodríguez. 
ASOOIACION D E MAESTROS D E I 

PARTIDO DE F E R R O L 
FERROL, 11—El próximo, do

mingo, día 15, cclebraiá esta Aso
ciación junta general extraordina
ria, para tratar de asuntos siguien
tes: 

Problemas fundamentales de la 
próxima asamblea de la Nacional, 
reíomna del régimen económico di 
la Ascciación de este partido; nue^ 
vó reglamento de la provincia!; 
-asuntos que propongan los asocia
dos. 

L a reunión tendrá lugar en ex 
local de costumbre. 

DETENIDO PO ROBO 
FERROL, 11.—Fué detenido poi 

la Policía, el joven Felipe Espa
da, de 17 anos, domíc-iliado en J . 
calle del Camp.jn, 8, como presun
to autor del robo cometido en el 
estanco que en la calle del Carmen 
144, posee don Ramón Vivero, dt 
cuyo suceso dimos cuenta en nues
tro último número. 

DiE SOCIEDAD 
FERROL, 11.—Ayer estuvo ei 

esta ciudad el comandante át 
Asalto, jefe de estas fuerzas eu le 
provincia, don Gabriel de Alzpuru 
Marislany. 

— También vino a H Perr' i < 
comisario jefe del Cnerpo de' In 
vestigaclén y Vigilancia en L a Co
ruña don Teodoro sandez RuVo 

MITIN SOCIALISTA ' - • 
FERROL, n . - « i próximo dia 18 

se celebrara en el Teatro Joíre uí 
m m a socialista, en cuyo acto hará 
uso de la palabra, entre otros ora-

Jaime Quintamlla Martínez 
Dará comienzo a las diez de la 

mañana. 
E L PliERTO 

FERROL, l l . - S a ü d o s : Motor ve-
Jero ' Juanín y Maruja", para La 
cor-jura, con cargamento de ¿Je, 
dra. ' 

L I C S S C M S 
FERROL, 11.—Se le concedieran 

dos meses de licencia por enfermo 
para Barcelona, al oficial auxiliar 
«e maquinas, don José López Bas 

BUQUES D E GUERRA 
FERROL, ll.-^se asegura que 

para la primera quincena dei méa 
próximo vendrá a E l Ferrol ]a di
visión de cruceros que actuaimenre 
se nallan en Cartagena. 
MOVxMTEWTO DE POpiLACION 

FBKROL, 11.—Nacimientos- Je
sús Méndez Bouza y María le los 
Angeies Caháño Martínez. 

Matrimonios: Emilio Massó La 
rrey con Mercedes Riooy Moreno 

Defunciones; Carmeia' González 
Ramos, de I I meses. 

NATALICIO 
FERROL, l l . - D i ó a luz feliz 

mente una hermosa niña la señora 
del segundo maquinista de la Ar
mada, don Gerardo Calviño Ro
dríguez (dg soltera Encarnación 
Martínez García). 

Nuestra' afectuosa enhorabuena. 
•ENVIO DE COaRESPONDENCIA 

FERROL, n . - P a r a el buque-es
cuela "Juan Sebastián Elcano", en 
su escala de Nueva Orleáns. 

Fecha en que ia correspondencia 
destinada a dicho buque deberá 
ser depositada Cpor la mañana, a 
ser posible) en la estafeta de Cam
bio de Madrid (Administración 
principal de Correos). 

Correspondencia ordinar ia y cer-
tificada.—&i dia 21 de marzo ac
tual para ser cursada por el va
por "lie de France", que saldrá 
de! Havre el dia 25 para Nueva 
York, a donde llegará el día 31. 
Desde Nueva York s.?rá reexpedida 
a Nueva Orleáns, por ferrocarril. 

El día 23, también del actual, 
para ser cursada por e! vapor 
"Bremen", que saldrá de Cherbur-
go el dia 27 para Nueva York, don
de llegará el primero de abril. 

Correspondencia por avión.—Pa
ra la escala de Nueva Orleáns la 
correspondencia avión tiene que 
ser cursada desde Madrid en las 
mismas fechas, ya que hasta Nue-

P u e b í a 
d e l C a r a m i ñ a l 

va York se exp de en los mismos 
barcos y por los propios medios 
que la correspondencia ordinaria, 
y únicamente se uliliza la via aé
rea desde Nueva York a Nueva Or
leáns, entre cuyas ciudades exista 
servicio postal aéreo diario. 

OBRAS D E LAS MUSIONiSS 
FERROL, 11.—Mañana jueves, a 

las cuatro y media en punto de la 
tarde, se celebrará en la iglesia de 
Nuestra Señora de) Carmen la jun
ta reglamentaria de colectoras de 
las tres Obras Pontlficlás Misio
nales Propagación de la Fe, Sar> 
Pedro Apóstol y Santa Infanciíi. 

Se ruega a todas las señoras y 
señoritas colectoras la asistencia 
con puntualidad. 
NOTKaAS DE MARXNA. — DEL 

DEHARTAM1ENTO 
FERROL, 11.—Pasa a disf.-utar 

dos meses de licencia por enfermo 
en Ferrol y Madrid, el teniente 
maquinista don Carlos Eonaplata 
Caballero, que cesa en la Academia 
del Cuerpo, y otros dos en Ferrol, 
por igual concepto, el auxiliar pri
mero de Sanidad don Rafael Tojo 
Torreiro. 

— Se pasaportó para Cartage
na, destinado al José Luis Diez", al 
capitán maquinista don José Fer
nández Díaz, que cesa como dispo
nible forzoso. 

— E l auxiliar primero radio don 
José María Jara García, cesó en el 
Polígono Janer, siendo pasa-porta
do para Cartagena, destinado a) 
"oJsé Luís Diez". 

— Debe presentarse en la Se
cretaria de la Jefatura de esta 
Base Naval, el auxiliar segundo de 
los S. T. de Arsenales, retirado, 
don Manuel Lorenzo Vargas, p«?a 
recoger un documento. 
NTÑA ATROPEULADA POR UN 

AUTO 
F E R R O L 11.—A la,s tres de ' • 

tarde, cuando se dirigía por la 
lie de San Carlos, con dirección ai 
Hospital de Marina, una camio
neta militar conducida por el au
xiliar del personal técnico de ?a 
Armada Juan Vízoso Rodríguez, 
de 29 años, casado, domiciliado en 
el Alto, del Castaño (Narón), de 
una bocacalle salieron imoens de
mente dos niñas que intentaren 
cruzar la via. 

El conductor frenó rápidamente 
e hizo un viraje comprometido pa
ra evitar el atropello, pero no pu
do lograrlo y una de las niñas tv* 
alcanzada por el v.íhiculo. 

Varias personas que se dierj • 
cuenta del accidente recogieron n 
la niña, llamada Angela Rodríguez 
Aneiros, do 7 años, vecina de la 
calle de San Pedro UX y la t i ia-
ladaron al Hospital de Marina, 
donde los módicos de gaarn.a le 
apreciaron la fractura d: & i, se 
dei cráneo, fractura de le iJtsriüt 
Izquierda y contuiíoues en d-ver-
sas partes del cuerpo Despuév de 
curada pasó en grave estc.do al 
Hospital de Caridad. 

E l conductor fué d-stenido, in
gresando en las prisiones de !a 
escollera del Arsenal. 

l a s m ñ í m 
3 J 

NATALICIO 
PUEBLA. — Con toda felicidad i to l^óv iV;* mn^fsM^GÓmez Mé 

Novena r i i a - - , . i ;.o T, -a; de 
esta categoría que han remitido su 
cuota de dos pesetas para contri
buir a los gastos originados con 
motivo del pleito interpuesto por 
los del Grado Profesional que pre
tenden su colocación al final de la 
categoría de 4.000 pesetas, tratan
do de postergarnos. 

Números 295 al 328: 
Carmen Benedicto, de Campillo-

Alicante; María Pilar Estévez Dié-
guéz, de San Pedro de Nos;; María 
Per;ira Rodríguez, de Iñás; Pura 
Rey García, de Coiro-Laracha; 
Manuel Sánchez Guriande, de Csr-
venza-Aranga; Josefa Gallego, de 
Castrelo-Vimianzo; Ermitas More
no l isa, de Tines-Vimianzo; Fran
cisco Sánchez Rojo, de Membrio-
Céceres; Resurrección Vieira, de 
Membrio-Cáceres; María Castro 
Miguel, de Torq.iemada-Cáceres; 
Isabel Corbacho Herrera, de Tpr-
quemada-Cáceres; Antonio Cáie-
res, de Cijueia-Granada; Aurílío 
Puerta, de Taíalla-Granada; Ma
nuel Casal, de Higuera de la Se
rena-Badajoz; José Antonio Va
liente, de Casas Ibáñez-Albacete; 
Valentín Fernández, de Luarca-
Oviedo; Teresa Gaicia, de Pinli-

!ha dado a luz una preciosa y ro- | rid de Aico^ebre-Cas.eUón: Sa-
P i l A P f A H A I C o ^ ' r "'I13- la « P ^ a d * d<in p<?-iturnina Casimiro Duque, de Cas-
r U e n O O e i S O n ^ a l ^ AragoncUlo, teniente de j tro-Segovia; Runerto Lage Cid. de 

Padrea-Orense; Juan Fernández 
SON 

Casal, 
-Por don José Fernández! Nuestra más cordial enhorabue 
inciustnal de esta villa y na a los Sres. de AragoncUlo y Ló-

para .su hijo don Eladio Fernán- pez, por tan fausto acontecimiento, 
dez Romero, ha sido pedida ¡a ma-1 UN NIÑO LESIONADO 
m á a r c i ^ i i f l / r 5 ^ ^ MOr€Í^ PUEBLA—En la tarde del do-M ^ d^ ^ ^ ! ^mb!en maus- mlng0 8 cuando se haii.aban j u . Molu! ô Jh %d?n ,Fran^C0 gando en el inmediato lugar de ia Momia Queiruga. Entre ios novios A „ „ , ^ ; ^ 

del Toro, de Los Panchez-Córdo-
ba; Nicasia Sanz, de Vera de, 
Moncayo-Zaragoza; Virgilio C -
ment, de Algemesi-Vaiencia; Jua ' i 
B. Miralles. Benasal-Castellór; 
María del Carmen Noguei i 6. 
Le.stedo-Boqueijón; Pauhr Nú
ñez; de Sabugedo-Orense; A.,.,..-:-) 
Negrédo, de Palazuelos-Guad; .. -
ia^a: Cfanhen Alva -ado, de Piedra 
totm-Comñr.: fcrrülam ítf :a 
CIIIZ, tí i Hamoia-T: :3o: Jcjsé D-?i-
gado Pen'á:Jd?z. tic ?.: r-TtV-
doba; Eug«u.: s ' . r •'• a • 
Morente-Córciu. Jacmio D .'2 
Martínez, de Banueio-Santander; 

13 S a n : " Herma. q « c-.u-fleo ¡ ^ Rosario Serrano de QuerenciaGua 
.i?ndas ds pronostico reservado Uaiajara; Concención Alvarado. de 

El lunes ingreso en el Hpspitali cirueches-Guadalajara. 
de Santiago. Todos ios Maestros comprendl-

AL MANICOMIO dos en esta c-at-^ria. deben remi-
E l junes fué trasladada a"; ma-'th sus cuotas a la •worera doña 

blica jugó al escondite con todos ¡ nicomio de Conio ia perturbada , Josefa Respino, calle cíe Pa.-.on-
los partides que podían ofr-scerlc Juana Miranda. Lleva ya más de-23, i^, de esta ciudao. 
medro penonai o algo oue acré-j tzes años que se halla en igual es-, E : gpcreiario, 
centera su hacienda. te*S I LUTS ANTON. 

se cruzaron los resaios de 
La boda se celebrará er. b-»-" 

AL SOL QUE MAS CALIENTA 
SCrsr.—Hace días se constituyó 

en ésta un Centro de I. R. cuyo 
presidente es un señer—don Juan 
González, médico municipai- -que 
hasta el 14 de abril militó en el 
partido sotelista, significándole 
tanto que consiguió se.- directivo 
de la U. P. y primer teniente de 
alcalde durante la Dictadura, y 

que una vez instauraca la Repú-

los niños de diez años 
justin Lijó Piñeiro, Serafín Pi-

ñeiro Pazos, aquél empujó a éste, 
cayendo a! suelo con tan mala íor-

'.na que sufrió la fractura comple-
de! antebrazo d(";--:v.o por su 

ció medio. L " asistió de prime a 
•canción ei medico don Siiuscn-

http://para
http://su
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I s a b e l B a l d a 
XBENE NECESARIAMENTE QUE 
VOLVER A OCUPAR SU PUESTO 
BN EL ATAQUE DEL "ARTA8RO" 

(Crónica tcleíónica de nuestro 
enviado especial "Marathón"). 
ÜLUB DE CAMPO, 1; ARTABBO, 0 

A las cuatro de la tarde se ce
lebró en Madrid el primer partido 
climinatorlo entre el Club de Cam
po, campeón de España y el Ar-
toibro coruñés. 

El precioso campo de la Puerta 
de Hierro, no obstante la lluvia 
que caía, presentaba animado as
pecto. 

Los equipos alinearon en la si
guiente forma; 

"Club de Campo": Castilla; Jo
sé Chávarri, Juan Baoerrll; Fer
nando Jardón, Francisco Jardon, 
Antonio Becerril; Luis Jardon, 
Bernabé Ohávarri, J e s í María Sa

ciarlos F. Obanza, que en el partido 
jugado ayer contra el Club de 
Campo, se consagró como formi

dable portero 

trustegul, Eduardo Jardón y Go-
ghel. 

"Artabro": Carlos Fernández 
Obanza; Manolo Vela, Carlos Gu-
yatt; Antonio, Enrique Guyatt, 
Feliciano; Arcadio Vílela, Antón, 
Germán, Tonón y José Togores. 

El "match" comenzó a enorme 
tren produciéndose rápidos avan
ces de los delanteros madrileños, 
en magníficas combinaciones lus
tradas por la admirable y codicio
sa actuación de la línea media co
ruñesa, con la defensa, y la colo
sal labor de Carlilc-s Obanza. 

El "Artabro" no se contenta con 
defenderse y, por su parte, inicia 
persistentes arrancadas que se 
malogran por la eficacia de la de
fensa contraria y algunos "offsai-
des" del ala iaquierda. 

Han transcurrido 25 minutos de 
juego cuando los campeones de 
España ejecutaron el primer "pe
nalty-comer" que salió por escasa 
diferencia. 

Sigue la lucha igualada y a, los 
30 minutos consigue el "Club de 
Campo", su primero y único goal 
conseguido al lanzar el segundo 
"penalty-córner" por Francisco 
Jardón de un tiro durísimo que lo
gra detener Obanza, entrando, no 
obstante, la bola, debido a un ex
t raño efecto. 

El tanto fué recibido con gran 
júbilo por el público. 

Y con este resultado termina la 
primera parte. 

En el segundo tiempo salen los 
coruñeses agotados, por el esfuer
zo realizado y por la falta de des
canso, ya que después de 26 horas 
de viaje llegaron a Madrid a las 
ocho de la mañana , pero la " fu 
ria" á t t ab ra se impone y practi

can en estos 35 últimos minutos 
un heroico juego defensivo, sin 
perjuicio de hacer, como en la p r i 
mera parte, brillantes avances 
hasta el extremo de obligar al 
"Club de Campo" a ceder dos "pe-
nalty-corners", uno de ellos de 
fuerte "shoot" de Arcadito, 

También los madrileños consi-1 
guen dos ••penalty-corners", que j 
fueron parados gor Obanza, de 
manera magistral. 

El equipo coruñés causó una gra- | 
tísima sorpresa, pues en Madrid 
nadie esperaba encontrar un con
junto tan valioso. 

Su moral fué enorme. Deshechos, 
sin ánimos, casi para actuar, con
tinuaban jugando con el mismo 
ardor que al principio. Todos, sin 
distinción, merecen elogios. 

La línea más compenetrada ha 
sido la de medios. Obancita jugó 
enormemente, afianzándose en su 
improvisado puesto. 

Del "Club de Campo", todo elo
gio es pálido. No en valde obsten-
ta el título de campeón de España 
y está considerado como uno de 
los primeros equipos de Europa. 

El más destacado fué el inte
rior izquierda internacional Eduar
do Jardón, que exhibió un domi
nio de la bola y un juego de ver
dadero "as". 

También sobresalieron su her
mano Paco y Bernabé Ohávarri , 

Todo ello hace destacar más la 
bri l lantísima actuación del "Arta
bro". 

Hoy se jugará el segundo en
cuentro y a él vau los coruñeses 
muy animados. 

¡A por el triunfo! 
MARATHON.' 

M A R A V I L L O S O 
Y P R O D I G I O S O I N V E N T O 
A T O ñ j r | í S S d e s a p a r e c e i é n 
W A i O V i l A C t c d las canas usando 

A C E I T E V E G E T A L M E X I C A N O 
(PERFUMADO) Único premiado en vanas Exposicio
nes. Se usa con las manos como cualquier brillanlína, 
Ño mancha, evita la caspa y !a calda de los cabellos. 
Es inofensivo. De venia en todas ia? Pe r íumer í a s 

Y en casa U. JOSÉ VILLAR, Real, 82 y 84 • LA CORUÑA. 
Fabricante: J O S É B E L T R A M I , Avenida del 14 de A b r i l , 566. • BARCELONA 

la etapa mmm m la II vuelaxíclista a España 
Ya. al parecer, es un hecho, la 

inclusión de nuestra ciudad en el 
recorrido que los "gigantes de la 
grava" han de realizar a través de 
nuestra península. Ya el encarga
do de organizar lo concerniente a 
esta etapa ha iniciado sus traba
jos preparativos para que nuestra 
ciudad pueda contarse entre las 
que tendrán el honor de recibir a 
los colosos del Macadan 

La etapa coruñesa se nos pre-
• senta como una de las más Impor

tantes, puesto que es de.las úl t i 
mas, y es en éstas cuando se em
pieza precisamente a dibujar los 
presuntos vencedores. 

Se nos presenta a los coruñeses 
la ocasión de contemplar de cerca 
a los más famosos "routiers" de 
Europa; a los veloces italianos, a 
los belgas, franceses, etc., a quie
nes vendrán acompañando una 
nutrida caravana de autos y ca
miones seguidores, con sus corres
pondientes viajeros: cronistas de-
portlvos de todos los paisas, masa-
gistas, delegados, fotógrafos, t u 
ristas, etc. 

A nadie se le. puede ocultar la 
importancia que para La Coruña 
representa el que ésta figure como 
final de etapa en esta magna ca
rrera, una de las más importantes 
del mundo, y poder admirar por 
sus calles el paso de tan formi 
dable "culebra multicolor", en la 
que figurarán los más destacados 
"ases" del ciclismo mundial. 

Todo esto está más que formi 
dable; ¡bien!, pero yo me pregun 

to: ¿responderá La Coruña a la 
gentileza de "Informaciones"? He 
aquí el enigma; La Coruña no. pue
de dejar de contribuir a esta for
midable prueba; son necesarias, 
para ello, un par de miles de pese
tas, y para una capital como la 
nuestra, que cuenta con cerca de 
100.000 habitantes, esto no es na
da. Si esa ínfima cantidad no se 
consigue, quedará demostrado que 
nuestro espíritu deportivo no exis
te. Mas, yo abrigo la esperanza de 
que los organismos oficiales ápor-
t-jn su apoyo y con ellos las Socie
dades culturales y recreativas, así 
como los gremios de hoteleros, 
fondistas y cafés y bares, que han 
de ser los más beneclados con esta 
formidable organización deportiva. 

Por su parte el Comité organiza
dor local, una vez constltilído, ve
rá la forma de poder realizar al
gún festival a beneficio de esta 
vuelta ciclista, que por primera 
vez llegará a nuestra « u d a d en 
la primavera próxima. 

Todos, pues, a ayudar y a pro
curar que La Coruña ocupe el sitio 
que le corresponde deportiva y 
económicamente. 

J. S. MEJUTO "9AMEIG". 
Presidente del Velo Club 

Coruñés. 

C a t a r r o s , t o s , f a t i g a 
JARABE MADABIAGA 

Benzocinámico, sedante. Reme
dio eficaz. Venta farmacias Madrid 
y provincias. 

B A N C O P A S T O R 
CASA FUNDADA EN m C 

Capital suncMpto ptas 
Id. desembolsado » 

Fondos de reserva » 

17 000.000,00 
11.000.000,00 

8.000.000,00 
C A S A C E N T R A L : L A C O R U N A 

S U C U R S A L E S : 
Barco de Valdeorras, Caldas de Reyes, Cangas (Pontevedra), 
Carball'no, Carballo, Cedelra, Celanova, Chantada, El Ferrol, 
Fonsagrada, La Estrada, La Guardia, Lugo, Marín, Mellld, 
Mondoñedo, Monforte, Mugía, Noya, Órdenes, Orense, Pa
drón, Pontevedra, Puebla del Caramlñal, Puenteareas, Puen-
tsdeume, Ribadavla, Rlbadeo, Rúa-Petín, Santa Marta de Or-
tiguelra, Sarria, Tuy, Verín, Vlgo, Villalba, Vlmlanzo, Vivero. 

CUENTAS CORRIENTES CON O SIN LIBRETA 
anual 
anual 
anual 
anual 
anual 

A la vista 1'25 
A tres meses 2'50 
A seis tdem 3' 
A doce Idem 3>50 
CAJA DE AHORROS 2'50 

CAJAS FUERTES , 
Alquiler desde pesetas 20 al año 

JOMPRA VENTA DE MONEDA EXTRANJERA 
DEPOSITO DE VALORES 

COBRO Y DESCUENTO DE CUPONES 
DEMAS OPERACIONES DE BANCA Y BOLSA 

ESPAÑA Y EXTRANJERO 

C h i s m e s h o c i í í s t i w 
Se dice... 
Que la Directiva del Artabro es 

d-Bmasiado comiplaciente con la 
Esa. 

...que ésta, o sea Esa, no quiso 
que se jugara el campeonato fe
menino hasta que estuvieran fu 
sionados los dos clubs vlgueses y 
el Artabro se desplazó obediente 
en el momento en que tenia su 
equipo desarticulado. 

...que un señor qve firma C. A. 
se ha nombrado a sí mismo entre
nador regional, y los clubs están, 
oomo sieinipre, en la higuera, y la 
Bisa también. 

...que en el Artabro había antes 
del partido otra lesionada, ade
más de Doris.' 

...que dkíha lesión radica en una 
viscera sensible de una apuesta 
hockeyigirl. 

...que una á r t ab ra estaba deses
perada por no haber podido defen
der los colores del club de sus amo
res. 

...que hay esperanzas de vencer 
los obstáculos que impiden su i n 
dispensable inclusión en el equipo. 

...que los hinchas locales están 
dispuestos a resucitar el grito gue
rrero de i» Artabro, para animar a 
sus huestes contra su formidable 
adversario. 

...que, no obstante esto, ap'au-
dirán las maravillosas jugadas de 
las hockeywemen vlguesas. 

...que Llano se morirá de envi
dia al ver el ent radón del domin
go. 

...que en Madrid causó sensa
ción la llegada de un elegantísimo 
hockeyman ártabro. 

...que hubo momento en que se 
Interrumpió la circulación, pues 
todas los pasmones, que en la ex-
Corte abundan tanto, se paraban 
extasiados" al contemplar su ex
tranjera "tenue". 

...que al saberlo un no menos 
elegante ex-ártabro, se mordía las 
uñas de envidia, lamentando muy 
mucho su abulia que le obligó á 
retirarse del deporte, renunciando 
a la admiración de las entusiastas 
socias de ¡a distinguida sociedad 
deportiva. 

...que en Madrid llama podero
samente la atención la sana ale
gría de la caravana hockistica, que 
en todo el trayecto recorrido para 
trasladarse a la capital de España 
dió muestras del biun humor de la 
juventud coruñesa. 

UNO, 

EN 

Chicha Curbcra, excepcional me
dio ceniro del "Argos", de Vigo, 
que el domingo jugará contra el 
"Artabro", en Riazorj y a 1» que 
se señala coma componente del 
equipo mtemacional español que 
el mes próximo actuará en el tor

neo de Berlín 

ñml del I m p m t o 
Mmm de Hockey 

VENORA A PRESENCIARLO EL 
SELECCION ADOR NACIONAL 

Vienen los periódicos que cuen
tan y no acaban del entusiasmo 
que reina en Vigo con motivo del 
merecido triunfo del flamante "Ar
gos" sobre el "Artabro" coruñés. 

Según noticias de Madrid, el 
único r ival serlo entre los equipos 
femeninos para el campeonato de 
España que como sabemos se j u 
gará en Vigo a fines de mes, era el 
Artabro; ahora ya apareció otro, 
el equipo de la fusión. 

El próximo domingo en Riazor 
veremos jugar a las campeonas 
viguesas, completas. (Las creadoras' 
del hockey vigués salen todas a la 
palestra decididas a obtener,' p r i 
mero el campeonato regional y 
después el nacional. Asi veremos 
desfilar a lia internacional Gloria 
Tapias, que tantos elogios mereció 
cuando actuó fuera de la región; 
a Margarita del Río, que también 
ha jugado en Madrid partidos 
amistosos, dejando tras sí una fa
ma de "dhutadora" fantást ica; a 
Lourdes Mondina, la rapidísima 
extremo izquierdo; a Tere Muñoz; 
á Tere Sanjunjo, "La Gringa", co
mo le llaman en-Vigo; a Chicha 
Curbera, la fantást ica centro me
dio; a Charo Franco y demás com
pañeras de equipo. 

Para este partido se presentará 
el Artabro en gran plan, dispuesto 
a anular la ventaja que para el 
"goal avenage" traen las viguesas 
a su favor, y así veremos a Dorls-

Hallándose vacante la plaza 
de Médico de la Sociedad "LA 
HERMANDAD", de Santiago 
del. Burgo, pone en concurso 
esta plaza, al que mejores 
condiciones presente al Pre
sidente de la misma, por es
crito o verbalmente, termi
nando el plazo el día 28 del 
corriente. 

Rosario, La famosa aia que tantos 
triunfos dió al Artahro, y para ver
la se traslada ese día a La Coruña 
el seleccionaidor nacional señor 
Barrio. También asistirá al par t i 
do la Federación g.illega en pleno. 

Seguramente que de Riazor sal
drán seleccionadas para asistir a 
la X I Olimpiada de Berlín, varias 
jugadoras. Excuso decir como se 
desarrollará el partido. 

La línea media á r t ab ra Elisa-
Ohioha-Maruxa Esclusa, "están 
que chutan", dispuestas a echar el 
resto en un partido de la catego
ría del que se trata. 

De Vigo anuncian una gran ex
cursión, la mayor parte de las en
tusiastas del Argos l 'egarán en aiu-
tocars y coches pequeños, el sába
do de noche. El resto de la expedi
ción llegará el domingo. Vienen 
con tanto interés como si se tra
tase de uno de aquellos célebres 
partidos Celta-Deportivo, con el 
aliciente que supone Para ellos ver 
a su equipo campeón gallego y 
vencedor del Artabro, al que la 
crítica madrileña considera como 
uno de los favoritos para el cam
peonato de Eipaña. 

El Artabro está sosteíiiendo la 
temporada con un creciente défi
cit. El campeonato masculino ha 
resultado una ruina. A cambio ¿"e 
los despdazajmientos a Santiago, 
Vigo y Villagaroía, la recaudación 
más fa/vorabie de las obtenidas en 

L a a f i c i ó n lo demanda , el n o m 
bre deportivo del Artabro y por e n 
de de L a C o r u ñ a , ¡o exigen, l a p r e n 
s a de Vigo lo reconoce y los hechos 
con e locwenda lamentable lo de
m u e s t r a n : I sabe l B a d í a tiene, debe 
y no puede de jar de ocupar su i n -
sutituible puesto en el ataque 'del 
Artabro , que por su ausenc ia y la 
cíe l a no r u e ñ o s insust i tuible Doris , 
imposibi l i tada é s t a de cumpl i r con 
su deber, h a nmotivado l a derrota 
{sin eufemismos) sufr ida en Vigo. 

R e s p e t a b i l í s i m o s motivos impi 
dieron a Isabe l seguir actuando en 
el equipo ,pero e l prestigio del hoc
key c o r u ñ é s , el c a r i ñ o a l nombre 
de L a C o r u ñ a y el c o m p a ñ e r i s m o 
se imponen y ella 7W puede de jar 
de cumpl ir con el m á s e lemental 
deber de deportividad y de afecto 
a su pueblo. 

Pertenece a l club, f o r m a parte 
integrante de él y é s t e h a puesto 
todos sus anhelos y esperanzas en 
su equipo que le d i ó d í a s de gloria 
y u n nombre preponderante no s ó 
lo en G a l i c i a sino en toda E s p a ñ a 
y por consecinencia todos sus com
ponentes e s t á n en la o b l i g a c i ó n de 
prestar su c o o p e r a c i ó n p a r a con
tr ibuir a su mayor esplendor. 

S i I sabe l Badía /itera profesibnal, 
hubiera tenido que seguir jugando, 
luego l ó g i c a m e n t e se deduce que 
a l ser "amateur" tiene m ó r a l m e n -

MADRID 

M1AORXD, 11.—.Interior 4 por IflO, 
76'ÍK). -

Amort. i por 100, Se'óO; 5 por 
100, 1927, 10»'50; 5 por 100 1927, 
93"74; 3 por 100 1928, 7fi'75- 4 por 
1100 1928, 94; 4'50 por 10Ó, 1928, 
98; 5 por 100 1929, 100-50. 

Tesoros: 5 por 100 abril, 1934, 

linea de medios, ambas mej ora
das sin diuda, sino única" y simple
mente por la ausencia de unas i n 
teriores de la talla y condiciones 
de isaJbel Badía y Doris González. 
Esta es y no otra, la causa princi
pal de, que el Artabro, que sobre 
el papel parecía un team imbatible, 
no rinda más j uego que el que le 
vimos desarrollar sobre el hume
decido terreno del Club de Campo. 

Por lo demás, bien. Aunque no 
comprendamos el por qué de aquel 
cambio de la segunda parte colo
cando a la mejor elemento en plan 
defensivo que es Ohldha Guima-
raens de delantero centro y por 
tanto prác t icamente al margen del 
partido ya que el equipo se hallaba 
dominado y sustituyendo en la de
fensa Maruca a Alicia de la Rosa, 
que pasó a ocupar-el centro de la 
línea media.. ¡Misterios incom
prensibles que Obanza el entrena
dor coruñés se encargará de ex
plicar! 

Espléndida OhLoha Guimaraens 
de medio centro. Jugadora recia y 
con sobradas condiciones, no es la 
primera vez, n i la úl t ima tam 
poco, que llame la atención en 
nuestros campos. 

Mejor la medio derecho Eüsa 
Obanza que Miaruxa Esclusa, aun
que las dos hayan jugado bien. 

Muy buena la defensa, en la que 
Bobresaíe Alicia de la Rosa, que 
por fin encon t ró su verdadero 
puesto. Mariceli Torón no tuvo 
culpa alguna de los dos primeros 
goals y el t e rce ro ' t amhién era de 
difícil parada, como todos los que 
se obtienen en meiée..Su labor va
mos a catalogarla entre las discre
tas, al igual que la de María Te
resa Molezún y Lourdes Tunas, 
ala derecha del team. 

Del resto del ataque, Pilar Vare-
la, una muohachlta recién incor
porada al equipo, que demostró una 
calidad inmensa en lo poco qua 
tuvo que actmr, ya que una lesión 
e^ un dedo le obligó a retirarse al 
finalizar la primera parte'. 

Rosario Aliones, con desgracia 
esta vez en el mismo terreno en 
que nos maravil ló la temporada 
anterior. Su hermana Maruca, muy 
hábil en los cambios de juego pero 

C A M B I O D E R E G I M E N 
Por erceso de modelos vendemos—a; precio de calzado coaiente— 
nuestros artículos de calidad para hombre. No es igual un calzado 
barato en su precio, que un calzado de precio vendido barato. 

Compruebe esta verdad. 
ZEPPELINES "ra hombre; el calzado popular a '6 pesetas. 

C \ S A G A R C Í A . R E A L , N U M. 4 5. 

te l a m i s m a o b l i g a c i ó n , puesto que 
el é x i t o del equipo depende del f iel 
ctnnplimiento de sus comproynisos. 

E n v í o : Isabel , el club, tus com
p a ñ e r a s , l a a f i c i ó n , el buen nombre 
de L a C o r u ñ a , tu afecto a todo es
to, tu amor propio herido por l a 
pasada derrota y este viejo depor
t is ta que s iempre tuvo por div isa 
"todo por y p a r a el deporte a m a 
teur, creador de a l m a p u r a en 
cuerpo sano", te lo s u p l i c a n ; vue l 
ve a i equipo de tus amores p a r a 
cooperar con tu v a l i o s í s i m a ayuda 
a de jar el nombre del Artabro en 
el lugar que por sus m é r i t o s le co
rresponde. 

A. V . 

El mejor vlgoiizador de cabello a buc de azufre. 
Limpia la cabeza. Quita la caspa y estimula el crecimiento del cabeU* 
Infalible para devolver gradoalmente a los cabellos su color natural 
De venta en: PERFUMERIA DE LA V1DDA DE ESPIN, Cantón Grande. 

DROGUERIA Y FARMACIA DE J. VILLAR, calle- BeaL—EL CAPRICHO 
Keal. 16.—DHOGUESLA DE BERMEJO.—BAZAR OTERO, calle KeaL—LA 
•• 'W.XTRA. 

A G U A S 
M I N E R A L E S 
N A T U R A L E S D E 

Comeolaríosde la prenso 
vigoeso al partido 

Aréosürtalmi 
Dice "El Pueblo Gallego"; 
"En el Artabro todas han,jugado 

con gran entusiasmo, siendo una 
pena el lamentable accidente su
frido por la Benjamín del equipo, 
que resultó con la fractura de un 
dedo y que restó potencialidad al 
conjunto. Una vez más vimos la 
gran clase de las hermanas Alio
nes, en quienes no dudamos ha de 
HJarse el seieccionador nacional. 
En general, ninguna desentonó, 
habiendo realizado todas a pesar 
del tanteo, un buen partido. 

"Faro de Vigo": 
"Tenemos francamente que con

fesar que no encontramos al once 
herculino como en alguna ocasión 
anterior. Y no es porgue le hayan 
fallado sus lineas defensivas ni su 

sin profundizar oomo lo ha hecho 
en otras ocasiones. 

LOS ARBITROS 
Cuando en un partido de hoc

key se encuentran dos árbitros 
justos y honrados, el encuentro se 
desarrolla a gusto de vencedores y 
vencidos. Y éste fué el caso de 
Obanza y Aba!, el domingo." 

E L I D E A L G A L L E G O 
está a la venta en Carballo, en 
casa de Ramón Castro, desde 
las nueve de la mañana. 

A. B. lOO'SO; 4-50 por loo n„ • 
bre A. B. Wl'25 

Deuda Perrov. 5 m . m m 
Ayuntamientos: Villa 'h • 

drid, 1&18, 5 por 100 7975. € 3 
ras urbanas, -S-SO por' loo es- r f r 
ñ o r 1931, 5'50 por loo 9W) n > 
sancho, 1931, S'SO por ioo ¿i ^ 

Con garan t ía : c, Enve;„ 
96'50; Hddrográíicas, 5 poTío, 5 
6 por LOO, 97; H. Ebro e i » 
1930, 97; Trasatlántica ssn i0!)' 
100, 91; 5 por 100 1928 'loo- J** 
zen. A. 104'5O. ' M;>S-

Cédulas : líipotecario 4 iv,. ,„„ 
»9; 5 por 100, 94; &'50 por im , 5 
ff pon 100, lO3'50; Crédito » 
por 1O0, 96; S'SO por 100 
Interprov. 5 por 1O0, 95; 6 óa/ i í , ' 
10r25:, 5'50 por 1O0, 1.932, jo? ' 

Acciones: Banco de España W 
Rio de la Plata, 70; c. ElectÁ V 
148; B. 148; H. Española, C 
Alberche, ordinaria F c 43- n t' 
Madrileña, 101; Telefónicas in 
ídem ordinar.as, 116; Rlf port jJ ; 
s m o ; Ídem F. C. 312; nominé1 
vas, 307; Duro Pelguera 28- r J S . 
dos. 183; Petróleos, 135; T ^ a * 
220; Unión y Fénix, eSO'-M?»' 
100; Idem F. C. 102; Metro M« 
drid, 125; Norte. F. C. 110- AT: 
Hornos, 65; Esp. Petróleos JS'M-
Explosivos, 520; ídem P. c! 531 

Obligaciones: Alberche 1930 M' 
ídem 1931, 99; Chade 6 Dor'inn 
110; S-SO por 100, 106; U. E Z ' 
.drid 6 por 100, 1923, HM'SO''^fl 
1926 , 6 por 100, 105; Telefón^ 
5'50 por 100,- lO0'50; Norte, prlnS 
ra, 43; Especiales, 6 por 100, 69'5fl' 
Valencianas, 5'50 por lüO, ¿'a)- 5 
por 100, F. 47; 5'50 por ICO H 'ü-
6 por 1Q0, 1.63; C. Real-Badajoz' 
59; Metro, 5 por 100, A/M-SO- 5 no,: 
1O0, B. gS'aT; idem 5'5Q por 
C. 102; M. Tranvías, 5'50 por loo' 
100; E. de Petróleos, 6 por loo' 
91'7é; Asturiana, 1929, 92. 

Moneda extranjera: franco» 
48'45-48'35; suizos, 240-239,75; ^ 
gas, 124-123'50; liras, 59'30-59'iO' 
libras, S V W - W S O ; dólares, r & . 
7'31; marcos oro, 2'96-2'94- E'c 
Pór tug. 33-32'60; florines, 5-4'88' 
Cor. Norueg., 1'83-1'81; checas' 
30'80-30'60; dane.as, 1'63-1'61; m ' 
cas, 1'88-1'86. 

BARCELONA 

Aguas Barcelona, ordinariai, 
166'25; Cata luña de Gas, loa-' 
Chade, A. B. C. 530, Crédltai f 
Docks, 28'85; Duro-Felguen, írsO; 
Compañía Esp. Petróleos, 25'50;' 
Tabacos Filipinas, 435; Miru? Pif 
portador, 313'25; ñllcar.'e. 103; 
Norte, l l l ^ ; Explosivas, 52H5, 

Obiigaciones: Norte, 3 par 100, 
primera, 42'25; segunda, 37; Espe
ciales 6 por 100. 69'25; Valenía-
ñas, 5'5D por 100 , 64'25; Prioridal 
Barcelona, 3 por 100, 36'50: Espa
ciales Pamplona, 3 por 100, 35; As-
turias, 3 por 100 primera, 36'K; 
idem segr.nda. 35'50; Alsasua, 4,5J 
por 100, 44: M-Z-A, 3 por 100, se
gunda. 36'75; tercera. 53; Ar!za, 5 
por 100. 44'50: F. 5 por 100 42; G. 
6 por ICO. 46'50: Almansa, 4 ñor 
100, 53: Trasat lánt ica 6 por 100, 
1920, 40. 

BILBAO 

Banco de.Bilbao. 1.010; ViMsys, 
A. 870: idem B. 240; Urquijo Vas
congados, 145: Hidroeléctrica Ibé
rica, 665, Sevillana de Electricídid, 
7-8; Sota, 405: Vascongada. M ; 
Marítima Unión. 205; Euskera, 7; 
Altos Hornos, 64; Siderúrgica del 
Mediterráneo. 20: Exp'.os'.vs, 514; 
Resinera Pref. 45. 

Bolla de Mm 
Pruebe esta riquísima espsciall* 

dad exclusiva de la acreditada 
CONFITERIA "EL SOI" " 

C . i e a l e T r a n s a t l á n t i q u e 
P a r a N E W Y O R K 

Salidas del HAVRE: 
11 Marzo 
18 Marzo 
25 Marzo 

1 Abril 
15 Abril 

PARIS 
CHAMPLAIN 
ILE DE FRANGE 
PARIS 
NORMANDIE 

vapor 
vapor 
vapor 
vapor 
vapor 

El vapor NORMANBIE, el mayor barco del mundo, batió el récord del 
-tlántlco, empleando en la travesía 4 días y tíes horas. 

En la Agencia de La Coruña se facilitan billetes en Cámara, Turistt 
y Tercera clase en camarotes. 

CONSIGNATARIO: 
EDUARDO FARIÑA 

CAIXE DE COMPOSTELA. — CORUÑA 

Riazor no ha rebasado... las t re in ' 
ta pesetas. 

Todos los partidos de Riazor los 
han presenciado los socios del De
portivo sin hacer el menor desem
bolso. Y ahora que se presenta oca
sión de conseguir una recaudación 
algo compensadora, ¿no habr ía 
manera de que los socios dea De
portivo, excepcionalmente, se avi
niesen a satisfacer el cincuenta por 
ciento de la entrada? 

Manera, desde luego la hay, 
puesto que el reglamento lo auto-' 
riza y ya se hizo en los partidos 
jugados por el club Coi-uña, 

Creemos que es de justicia con
ceder esta compensación a un club 
como el Artabro, que abona men-
sualmente al Deportivo una respe
table cantidad, en concepto de a l 
quiler, por el uso de un campo que 
precisamente en esta temporada 
de njal tiempo y terreno enchar
cado apenas puede utilizar. 

M A L A R E A L Í N G L L S k 

VAPORES DE IDA 
para BAHIA, RIO JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO y BUENOS AIHBl 

23 Marzo 
6 Abril 
4 Mayo 
1 Junio 

29 Junio 

(lunes) 
(lunes) 
(lunes) 
(lunes-
alunes) 

ASTURIAS 
ARLANZA 
ALMANZORA 
ARLANZA 
ALMANZORA 

PRECIOS EN TERCERA CLASE: 
VAPORES SERIE A. Pesetas, * 

VAPORES SERIE HIGHLAND... Pesetas, 6«ÍW 
En camarote cerrado, importa 42 peseta* lo** 

La tercera clase está dotada de espléndidos salones, comedor, íumao* 
y conversación. Camarotes cerrados de dos, cuatro y seis camas. OomW» 
a la española, servida por camareros españoles y amenizada por una orquíg 
Precios de Cámara (sin Impuestos) DE LA CORUÑA A BUENOS AIR» 

Primera clase Segunda c1ut_ 

ARLANZA y ALCANTARA 2.838 1.742 
ASTURIAS y ALCANTARA 3.526 1.785 

VAPORES DE REGRESO PARA INGLATERRA 
ARLANZA 22 Marzo 

Agentes: RUBINE E HUOS. — Capitán Galán. 81 — LA COSUS* 

E L M E J O R P U R G A N T E -

P U R G A N T E S 
D E P U R A T I V A S 
A N T I B I L I O S A S 

A N T I H E R P É T I C A S 



pACJINA SEPTIMA E L I D E A L G A L L E G O Jueves 12 de Marzo de l!)3G 

L o t e r í a N a c i o n a l 
MIADíFUD, 11.—En ei sorteo celebrado hoy, resultaron agradados 

los sisruienteis números : 
NUMEROS PREMIOS P O B L A C I O N E S 

2.«91 120.000 Madrid, Barcelona, Murcia, Alge-
mesl. 
Barcelona, La Linea, Talayera, Lo
groño. 
Rota, Almería, Castellón, Lucena. 
Valencia. 
Madrid, Zaragoza. 
Plaiencia, Madrid, , VK30, Gueclio. 
Madrid, Barcelona. 
Tolfedo, Madrid, Sevilla. 
Baiicelona, Madrid, Sievilla. 
Madrid. 
Málaga, Mélüla, Bajcelona, Vich. 
Baícelona, Gijón, Portugalete. 
I r á n , Barcelona, Linares, 
Barcelona. 

Noventa y nueve aproximaciones de 4O0 pesetas para los n ú m e 
ros comprendidos en la centena de ios cuatro primeros premios. 

Dos de 1-750 para los números anterior y posterior a l del primer 
prenjio; dos de mi l para los del segundo; dos de 900 pesetas para los 
del tercero, y dos de 766 para los del cuarto. 

8 i . m 

2tl.9S8 

6.'e75 
2 a ; m 
181116 
22.177 
29*23 

H-.394 
3.100 

57.872 
36.3'13 

65.000 

30.000 
25.000 

2.000 
a.ooo 
2.000 
z x m 
2.000 
2.000 
2.OO0 
2.000 
2.O00 
2.O30 

PBEIMJiAOOS CON 400 PESETAS 
DECENAS 
14 19 35 44 
CENTENAS 

100 173 174 190 273 283 293 385 350 
505 536 556 562 5&8 645 724 822 856 
S6ñ 875 885 926 931 

M I L 
033 109 114 133 145 163 207 214 231 
250 268 290 299 373 376 377 392 400 
403 405 413 451 467 486 548 631 636 
672 696 708 764 771 775 786 787 816 
828 84© 9á4 956 

DOS M I L 
017 022 033 080 089 114 131 172 174 
199 201 233 282 335 364 391 405 475 
478 575 584 537 5i5 606 608 516 642 
647 635 672 673 715 719 725 735 740 
753 776 787 797 «28 842 864 881 929 

TRES M I L 
061 034 083 088 113 116 144 164 174 
195 200 230 235 238 292 307 310 317 
363 413 426 447 452 468 478 509 514 
528 533 536 580 620 627 696 701 713 
723 739 753 782 800 841 842 880 975 
£90 998 

CUATRO M I L 
020 026 038 044 064 083 100 116 124 
144 151 220 224 243 251 271 283 287 
297 305 333 3o4 368 406 414 432 445 
462 466 476 520 521 633 635 653 666 
E69 678 679 688 696 712 757 739 829 
£62 876 889 905 927 930 951 962 979 
890 

CINCO M I L 
•006 060 084 091 145 148 149 201 124 
237 272 282 290 324 325 364 385 404 
436 46-1 496 502 506 612 616 627 651 
692 725 761 771 779 786 822 857 885 
886 972 997 

SEIS M I L 
021 092 096 099 120 141 180 205 235 
334 340 342 444 450 468 464 472 643 
707 753 783 845 910 933 978 

SIETE M I L 
028 062 103 141 166 196 418 458 491 
494 531 567 590, 594 595 607 639 640 
669 694 150 767 798 822 865 889 912 
918 945 957 

OCHO M I L 
011 01,5 062 092 155 199 283 300 304 
316 337 389 413 434 443 5126 532 590 
654 787 794 847 85S 868 869 914 938 
943 

NUEVE M I L 
028 031 043 054 066 095 113 147 165 
184 210 214 24)0 282 327 331 345 351 
357 391 459 464 465 471 489 508 511 
514 618 650 675 685 725 726 745 751 
766 769 772 791 818 991 

DIEZ M U 
022 024 029 031 044 050 070 074 105 
168 177 180 231 260 264 298 299 358 
414 417 427 431 445 476 479 529 532 
543 610 664 666 690 708 815 832 884 
899 903 911 923 945 99E 997 

i n m u n 

VIAJES RAPIDOS A LA AMERICA DEL CUK 
Precio en TERCERA CLASE: 665'50 pesetas. 

. Próximas salidas para los puertos del BRASIL, MONTEVIDEO y BUE
NOS AIRES. 

A U r i G W Y 8 de Marzo 
Agentes Generales en España: ANTONIO CONDE, HIJOS 

Direccién Pestal: Apartado, núm. 41 Telegramas: "Conde" 
LA CORUÍJA.—PLAZA DE ORENSE, 2-A. 

H a m b u r g - A m e r i c a ü n e 
RAPIDO SERVICIO DESDE LA CORUÑA PARA LA HABANA , VERA-, 

CRUZ Y TAMPICO, con la magnífica moíonavc 
O R I N O C O «I 1 de A b r i l 

Precios en tere-era clase (incluidos impuestos) 
Para LA HABANA „ Pesetas 
Paro VERACRUZ v TAMPICO Pesetas 

PRIMERA CLASE (incluidos impuestos) 
Para LA HABANA Desde pesetas 
Pata VERACRÜZ y TAMPICO... Desde pesetas 

CLASE TURISTA (incluidos Impuestos) 
Para LA HABANA j . Pesetas 
Para VERACRUZ y TAMPICO Pesetas 

Para más iníormes, dirigirse al AGENTE general; 
E N R I Q U E F R A G A Y C í a . 

COMPOSTELA, «. Telegramas "FRAGA". _ tA CORÜNA 

664•as 
71T50 

1.696'40 
l/TSg'SS 

1.06190 
l.llü'15 

Servicio de Ircsatlánticos rioidos a BRASIL, MONTEVIDEO y 
BLENOS AIRES. 

\ Precio en 3.a Clase: 

2 8 A b r i l C A P r j O R T E Ptas. 7 3 7 ' 5 0 

Suplemento en CamarotE cerrado: Pesetas 42 por -cada cama. 
Los vapores ANTONIO DELFINO, CAP NOB^E y MADRID admiten| 

pasajeros de Intermedia y Tercera Clase. 
Para toda clase de iníormes referentes a estos dos vapores, diri

girse a su Consignatario: 

F E L I P E R O D R I G U E Z . — Plaza de M i n a , n ú m . 1 , bajo 

T e l e g r a m a s N o r d l l o y d . — L A C O R U Ñ A 

1 7 Marzo 
31 Marzo 

G E N E R A L S. M A R T I N 
G E N E R A L OSORIO 

Ptas. 6 8 9 ' 5 0 
Ptas. 6 8 9 ' 5 0 

En todos los buques: 
Suplemento por plaza en camarotE: 42 pesetas 

CLASE INTEEMEDIA PBECIO. - PESETAS 

G E N E R A L A R T I G A S y 

G E N E R A L S A N M A R T I N 
G E N E R A L OSORIO 

BRASIL MONTEVIDEO B. AIRES 

1.590 
1.735 

1 7 3 5 
1.875 

1.780 
1.925 

Vapores de regreso: 
Para precios en primera y segunda clase, carga y toda clase de 

iníormes, dirigirse al AGENTE GENERAL 
E N R I Q U E F R A G A y C í a . — Composte la , n ú m . 8 

Telegramas: "PRAGA". — LA CORUÑA. — Teléfono, 2733 

036 04fl 
191 215 
560 698 
760 770 
953 

062 114 
452 489 
628 674 
891 981 

010 032 
264 289 
706 731 

ONCE M U , 
057 092 m 177 179 181 189 
222 304 331 373 435 454 487 
663 670 679 690 718 729 756 
793 798 833 840 901 933 939 

DOCE M I L 
172 379 384 387 306 418 461 
500 514 536 561 566 567 609 
714 766 801 819 863 883 836 

TRECE M I L 
107 124 169 161 184 198 236 
355 522 536 568 663 693 703 
755 780 770 780 794 885 986 

La rueda de la í o r t u n a 
tiene instalado su centro 
en la Lotería de lama 
del popular "Gato Negro" 
que da por pocas pesetas 
una lluvia de dinero. 

Si quieres tener a l mes 
seguro el sueldo del día, 
te vas a la Lotería 
pero al número 3. 
Allí la fortuna loca 
sat isfará tus deseos. 

Juega en todos los sorteos 
porque en alguno te toca. 

Por tres pesetas diez mi l , 
doce m i l Idem por cuatro, 
y quince m i l por un duro 
es lo qu.s reparte "El Gato" 
entre sus muchos clientes, 
jugadores y abonados, 
sin contar los muchos premios 
pequeños en tal reparto. 

Vete a la Administración 
número 3 donde vive 
para todos los sorteos 
décimos al punto sirve, 
igual que personalmente 
que por carta si le escribes, 

de l sorteo de ayer se paga la 
centena completa del segundo pre
mio, números 31.261 al 70 y 31.291 
al 99 y una gran cantidad de pre
mios menores que suman muchos 
miles de pesetas, según puede u.s':ed 
ver en la pizarra que d'cha casa 
expone en todos los sorteos. Asi 
que no esperen que se agoten para 
el día 21. 

Hay hlletes para el día 11 de 
mayo a 100 pesetas décimo. Lote
ría número 3. — La Coruña. 

CATORCE M I L 
055 066 080 103 118 121 125 
183 198 205 227 246 262 319 
402 428 431 467 487 496 518 
554 557 559 569 608 618 644 
783 821 834 865 878 889 891 

QUINCE M I L 
058 130 142 147 169 223 244 
329 255 390 423 435 522 538 
735 744 760 770 789 816 839 
830 866 877 883 926 935 972 
995 

DIEOINUEVE MIL 
061 122 l®! 132 159 220 242 248 283 
323 334 409 476 507 631 573 594 610 
628 645 706 706 731 747 811 828 831 
837 937 946 947 971 974 985 

VEINTE MIL 
026 031 149 241 296 801 316 307 982 
401 402 426 433 435 441 463 470 E25 
569 600 620 623 649 678 768 773 790 
811 812 829 860 907 677 980 992 

VEINTIUN M I L 
055 067 098 099 101 122 129 160 iS3 
263 321 328 340 *49 356 397 466 472 
564 579 ff3S 661 663 666 683 712 728 
752 804 876 879 889 928 9Í3 

VEINmDOS M I L 
030 034 044 051 076 134 153 199 212 
327 335 357 398 406 426 478 574 611 
638 655 674 687 708 729 730 803 836 
873 926 973 980 

VEINTITRES M I L 
076 103 104 105 121 135 156 244 259 
277 284 302 340 3S8 360 361 490 498 
505 573 644 657 718 737 771 778 786 
873 884 929 941 963 

VEINTECrDiTRO M I L 
003 032 040 051 079 DS0 115 174 207 
208 213 228 355 371 373 414 426 4T3 
496 503 508 541 57S 596 612 637 667 
668 701 736 834 849 869 918 919 945 
959 998 

VEINTICINCO Í O L 
151 168 198 258 2S0 328 390 480 534 
568 569 575 613 628 753 757 760 772 
813 850 852 963 

VEINTISEIS M I L 
045 086 091 109 151 169 172 192 194 
259 264 270 308 321 329 403 407 412 
479 527 529 577 751 783 845 860 

VEINTISIETE M I L 
027 035 047 0S3 068 080 091 110 112 
117 179 252 256 339 379 385 394 443 
447 482 510 586 636 672 694 706 716 
719 721 723 725 745 773 792 824 832 
S60 895 898 926 93-2 942 965 979 

VEINTIOCHO MLL 
016. 018 045 046 054 067 077 107 12o 
134 140 223 252 272 309 343 360 363 
371 415 417 444 469 479 482 502 503 
515 517 542 56S 592 631 648 852 664 
672 734 737 774 779 828 841 844 855 
864 918 941 952 960 962 989 

VEINTINUEVE M I L 
023 034 0i2 048 060 070 116 126 177 
243 277 353 346 357 371 386 393 424 
429 442 455 597 525 531 540 557 576 
584 586 596 SIS 623 629 660 665 670 
7Í1 758 768 808 861,906 907 930 944 
954 956 962 983 985 

TREINTA M I L 
000 016 032 184 223 255 267 321 464 
473 574 591 601 602 607 610 624 644 
744 752 812 814 837 850 873 922 923 

TREINTA Y UN M I L 
015 019 023 040 043 067 072 127 133 
143 Í93 "l!99 206 219 241 342 294 407 
429 432 462 524 529 531 607 610 700 
733 734 738 749 770 795 798 814 830 
844 850 965 897 938 946 948 

TREINTA Y DOS M I L 
035 044 046 054 077 106 122 153 220 

C A S A B I A N C H I 
E L ANTIGUO T A L L E R DE DON ANGEL MARTINEZ 

HACE TODA CLASE DE TRABAJOS DE PINTURA, BARNIZADO 
Y DECOiRACION 

Dirigido por 

J O S E G O N Z A L E Z - M O R O 
Perillán a. 15. Orzan, 165. Teléfono, 1251. 

DIECISEIS M I L 
008 024 057 064 119 140 156 161 162 
165 232 246 326 409 469 363 597 603 
615 647 850 948 953 

DIECISIETE M I L 
003 006 016 021 058 063 087 099 108 
127 146 171 176 192 193 253 353 321 
346 398 407 425 441 448 465 467 478 
521 564 596 633 644 662 669 690 743 
863 8G6 863 876 880 884 889 890 922 
940 947 961 965, 

DIECIOCHO M I L 
071 075 084 085 097 140 173 203 212 
242 283 295 326 329 343 364 375 368-
392 407 442 454 458 479 488 512 601 
602 654 680 759 777 791 825 870 877 
883 888 982 

225 252 271 279 31 3320 443 44S 475 
499 535 539 540 560 598 636 639 676 
682 712 748 752 760 792 794 372 886 
910 920 921 941 943 96© 971 975 976 

TREINTA Y TRES MLL 
010 019 032 0,85 074 075 062 107 108 
186 198 245 258 267 277 348 371 384 
394 430 448 466 530 534 549 574 575 
037 611 672 680 701 730 732 776 813 
834 847 849 866 876 915 922 924 930 
938 986 
• - ! TREINTA Y CUATRO M I L 
013 059' 089 082 004 129 146 163 Í99 
2341262 2«7 280 289 302 388 310-348 
388 394 437 472 478 503 515 568 689 
620 642 665 665 672 704 719 764 759 
761 765 822 825 856 878 968 990 

FOLLETON DE "EL IDEAL GALLEGO" 

POR GIL Y CARRASCO 

buscarían y prender ían ; pero tú puedes salir y de
cirle a qué estado me reducen. Inventa un recurso 
cualquiera... aunque sea mentira, porque ya lo estás 
viendo, los hombres se burlan de la justicia y de la 
verdad. ¿Qué haces?—anadió con la mayor impa
ciendo, viendo que Martina seguía callada—¿dónde 
están t u viveza y tu ingenio? Tú no tienes motivos 
para volverte loca como yo. 

En tanto que esto decía, medía la estancia con 
pasos desatentados y murmurando otras palahras 
que apenas se le en tendían . Por fin el semblante de 
la muchacha se a n i m ó con alguna i á s s . nueva, y 
le dijo alborozada: 

—Albricias, señora, que en esta misma noche es
t a r é fuera del convento y todo se remediará ; pero 
por Dios y la Virgen de la Encina -que os soseguéis, 
porque si de ese modo os echáis a morir, a fe que 
vamos a hacer un pan como unas hostias. 

—Pero ¿qué es lo que in ten tas?—preguntó su ama, 
admirada no menos de aquella súbita mudanza que 
del aire de seguridad de la muchacha. 

—Ahora es — respondió ésta — cuando la madre 
tornera va a preparar la l ámpara del claustro; yo 
me quedaré un poco de tiempo en su lugar, y lo 
demás corre de m i cuenta; pero cuidado con asus
taros, aunque me oigáis gritar y hacer locuras. 

Diciendo esto salió de la celda brincando como 
un cabrito, no sin dar antes un buen apretón de 
manos a su señora. La prevención que le dejaba 
hecha no era ciertamente ociosa, porque a poco 
tiempo comenzaron a oírse por aquellos claustros 
tales y t a n descompasados gritos y lamentos, que 
todas las monjas se alborotaron y salieran a ver 
quién f-rese la causadora de tal ruido. Era n i m á s 
n i menos que nuestra Martina, que con gestos y 
ademanes propios de una consumada actriz iba g r i 
tando a voz en cuello: 

—¡Ay padre de m i alma! ¡Pobrecita de mí, que 
me voy a quedar sin padre! ¡Dónde está la madre 
abadesa que me dé Ucencia para i r a ver a m i pa
dre antes de que se muera? 

La pobre tornera seguía detrás como atolondrada 
de ver la tormenta que se hab ía formado no bien 
se hab ía apartado del torno. 

—Pero muchacha—le dijo por fin—, ¿quién ha si-
«do el corredor de esa mala nueva, que cuando yo 
volví ya no oí la voz de nadie detrás del torno, n i 
pude verle? 

—¿Quién hab ía de ser—respondió ella con la ma
yor congoja-^sino Tirso, el pastor de m i -cuñado, 
que iba el pobre sin aliento a Carracedo a ver si 
el padre boticario le daha a lgún remedio? ¡Buen 
lugar tenia él de pararse! ¿Pero dónde está la madre 
abadesa? 

—Aquí—respondió ésta, que había acudido al al
boroto—; ¿pero a estas horas te quieres ir,- cuando 
-ss va a poner el sol? 
. ^ S í , señora, a, estas horas—replicó ella siempre 
con el mismo apuro—; popque m a ñ a n a ya será tarde. 

—¿Y dejando a su señora en ese estado?—repuso 
la abadesa. , , 

Doña Beatriz, que también estaba alh, contesto 
con los ojos bajos y con el rostro encendido por la 
primera mentira de toda su vida: 

—Dejadla ir, señora t ía, porque amas puede Dios 
depararle mndias, y padres no le l i a dado sino uno. 

La abadesa aiccedió entonces; pero, en vista de 
la hora, insistió en que la acompañase el cobrador 
de las rentas dél convento. Mart ina Wen hubiera 
querido librarse de un testigo de vista importuno; 
pero conoció con su claro discérnimíento que el em
peñarse en ir sola sería dar que pensar y exponerse 
a perder la úl t ima áncora de salvación que que
daba a su señora. Así, pues, dió las gracias a la 

prelada, y mientras avisaban al cobrador, se ret iró 
con su señora a su celda como para prepararse a 
su impensada partida. Doña Beatriz trazo atrope
lladamente estos renglones: 

"Don Alvaro, dentro de tres días me casan, si vos 
o Dios no lo impedis. Ved lo que cumple a vuestra 
honra y a la mía, pues e£e día será para mi ei de 
la muerte." 

No bien acababa de cerrar aquella carta cuando 
vinieron a decir que el escudero de Martina cs.aoa 
ya aguardando, porque como los criados del mo
nasterio vivían en casas pegadas a la fábrica, siem
pre se les encontraba a mano, y prontas. Doña Bea
triz dió algunas monedas de oro y plata a su cria
da, y sólo le encargó la pronta vuelta, porque si 
podía acomodarse al arbitrio inventado, su noble 
alma era incapaz de contribuir gustosa a ningún 
género de farsa n i engaño. La muchacha, que oier-
tamente tenía más de malicia y travesura qiv no 
de escrúpulo, salió del convento fingiendo la misma 
priesa y.pesadumbre que antes, oyendo las buenas 
razones y consuelos del cobrador, como si realmen
te los hubiese menester. El lugar adonde se d i r i 
gían era Valtuille, muy poco distante de! monas
terio, porque de al l i era Martina y a l l i tenia su fa
mil ia; pero, sin embargo, ya comenzaba a anoene-
cer cuando llegaron a las eras. All i se volvió Mar t i 
na al cobrador y, dándole una moneda de piata, le 
despidió, so color de no necesitarle ya y de sacar de 
cuidado a las buenas madres. Dio él por muy va
lederas las razones, en vista del agasajo, y reni-
tiéndola aiguno de sus más sesudos consejos, d.o'la 
vuelta m á s que de paso a Villabusna. Ocurr.óseie 
por el camino que las monjas le preguntarian por 
el estado del enlenno, y aun estuvo por deshacer 
lo andado para informarse, en cuyo caso toda ;a 
m a r a ñ a se desenredaba, y el embuste venia al sje-
lo con su propio peso; pero afortunadamente se 
echó la cuenta de que con cuatro palabras, algún 
gesto significativo y tal cual meneo de cabeza, sa
lía del paso airosamente, y se ahorrab.i ademas 
tierapo y trabajo y de consiguiente se atuvo a tan 
cuerda determinación. 

Martina, por su parte, queriendo recatarse de to
do el mundo, fué rodeando las huertas del lugar, y 
saltando la cerca de la de su cuñado, se entro en 
la casa cuando menos la esperaban. Tanto su her
mana como su marido la acogieron con toda la 
cordialidad que nuestros lectores pueden suponer, 
y que sin duda se merecía por su carácter alegre 
y bondadoso. Pasados los primeros agasajos y ca
riños, Martina preguntó a su cuñado si tema en 
casa la yegua torda, 

—En casa está—respondió Bruno, asi se llamaba 
el aldeano—; por cierto que, como ha sido año de 
pastos, parece una panera de gorda. Capaz está de 
llevarse encima el mismo pilón de la fuente de 
Carracedo. 

—No está de sobra — replicó Martina—, porque 
esta noche tiene que llevamos a los dos á Bem-
bibre. 

—¿A Bembibre?—repuso el aldeano—i tú estás lo
ca, muchacha! 

—No, sino en-mi cabal juicio—contestó ella; y en 
seguida, como estaba segura de la discreción de 
sus hermano*, se puso a contarles. los sucesos de 
aquel día. Marido y mujer escuchaban la relación 
con el mayor interés, porque siendo renteros here
ditarios de la casa de Arganza, y teniendo además 
a su servicio una persona tan allegada, parec ían 
en Cierto modo de la familia. No faltó en medio 
del relato aquello de; ¡pobre señora!, imaldita va-
nidadl , ¡despreciar a un hombre como don Alvaro!, 
¡picaro conde! y otras por el estílo, con que aque
llas gentes sencillas y poco dueñas por lo tanto de 

TREINTA Y CINCO M I L 
028 032 044 046 070 082 168 175 176 
194 200 207 233 235 239 252 272 286 
303 332 345 360 451 462 486 489 551 
556 576 586 601 602 621 679 705 710 
718 730 742 746 775 787 793 848 851 
885 922 947 695 893 

TREINTA Y SEIS M I L 

ttSOOOOQSC 

028 047 051 075 
171 172 178 204 
326 379 405 426 
527 536 542 574 
714 722 763 765 
931 941 947 967 

TREINTA 
041 079 084.086 
226 272 263 31« 
436 453 464 476 
584 595 606 616 
742 744 757 766 
909 949 675 980 

077 111 129 134 147 
222 236 247 265 278 
428 439 451 453 490 
603 609 663 695 704 
775 815 856 908 910 
976 
Y SIETE M I L 
125 136 157 182 193 
341 345 364 402 425 
503 513 558'570 575 
618 655 699 714 729 
773 800 859 871 890 
983 

ALQUILERES 
En S. ANDRES, 167, 

se alquila un bajo com
pletamente nuevo, pro
pio para comercio o 
industria. Informan en 
la portería de la mis
ma cosa. 

C AMERE, En Amll 
se alquila por año la 
casa de Casal c y ex
tensa huerta, mucha 
fruta y. agua j : íable. 
Razón: ""La Joyita". 
San Andrés, 59. 

SE ALQUILA mag
nífico piso moderno, 
espléndidas vistas. L i 
nares Riyas, 50. Razón 
en ei bajoT 

CADILLAC, 7 pla
zas, toda prueba, ba
ratísimo. Plaza de Lu
go, 20, cuarto. 

TODAS las marc ̂  y 
tipos de autos se rea
lizan si los ofrece en 
Anucios Económicos. 

COMPRAS 
COMPRAMOS: Al

hajas, oro viejo, plata, 
platino y cualquier ob
jeto de valor. Pagamos 
más que nadie. Casa 
Rodrígneí. San Andrés, 
número 68. ' -

ALQCD.ASE primer 
piso, en Barrera 5. I n 
formes en el 2.° 

ALQUILO piso so
leado, vistas mar, con 
calefacción. Precio mó 
dico. Razón: Somoza, 
2 (al lado Cocheras 
Tranvías). 

EN FRECIO econó
mico alquilo piso de 
11 habitaciones gran
des, cuarto de baño j 
dos cocinas termo-si
fón. Razón: Ferrol, 20, 
primero. 

SE ALQUILA Un pi 
so acabado de refor
mar, muy soleado, con 
vistas a la playa, eon 
cocina termo-sifón y 
.cuarto de baño. Precio 
económico, en Adelai
da Muro, 19. En los 
bajos informan. 

PISOS modernos 11 
departamentos (bajos 
propios para garages o 
industrias, desde 60 pe
setas). Casas de Ta
beada. Marcial del 
Adalid. 

AUTOMOVILES 
AUTOMOVILISTAS 

Para cualquier pieza 
de todas marcas de 

| automóvil, consulten 
I precios al Rastro Co-
I ruñes del Automóvil, 
i Linares Rivas, 50. Te
léfono, 1028. 

COMPRAMOS pa
gando todo su: 1 valor. 
Alhajas, Oro, Plata y 
platino, Monedas d e 
oro Antigüedades, bri
llantes y piedras de 
color. Absoluta garan
tía en las operaciones. 
No confundirse: Anti
gua y Unica casa EL 
TODO DE OCASION, 
San Andrés, 92. Prente 
caja de Ahorros, A l la
do de calzados Peijóo. 

OFERTAS 
FELIPE PEREZ RO

DRIGUEZ, Corredor 
de Comercio colegiado. 
(Notario mercantil). Se 
encarga de la conver
sión de amortizables, 
obteniendo los nuevos 
resguardos de depósito 
y expidiendo la Póliza 
de Bolsa (titulo de pro
piedad de los valores). 
Libre de todo gasto. 
Santa Catalina, 11, 
bajo. La Coruña. 

;"NERJ sobre tin
cas. Olmos, 17, Z.i 

SUBASTAS 
SUBASTA volunta

rla de la casa número 
46 de la calle de López 
Burtén y terrenos ane
xos, que tendrá lugar 
el 16 del actual en la 
Notaría de don Ilde
fonso Fernández Fei-
jóo, a la hora de las 
once. 

COMPRA - venta de 
toda clase de libros 
antiguos y modernos. 
Avisos: Galera 37. L i 
brería. 

ENSEÑANZAS 
PROFESORA en cor 

te y confección. Julia 
Castelo, vda. de Cria
do. San Andrés, 170, 
segundo. 

ACADEMIA de corte 
y coníección de París 
Método Lizarriturri. 
Corte teórico y prácti
co. Juana de Vega 35. 
segundo. 

MECANOGRAFIA 
.aJ tacto. Taquigrafía 
martíniana. Ortografía 
Enseñanza práctica in 
dividual, sin auxilio 
de libros. Garantizo el 
aprobado de es tas 
asignaturas en exáme
nes y oposiciones. Ho
ras de 9 a 2 y de 4 a 
9 noche. Picavia, 5. 

ENSENAMOS a es
tudiar. Edificio Balás, 
Entresuelo Centro. 

TRASPASOS 
TRASPASO estable

cimiento con o sin exis 
tencias, en Bailen, 3, 
primero. 

SE TRASPASA tien
da en Monelos, 42; tie
ne vivienda, sótano y 
huerta. 

TINTORERIAS 
TINTORERIA "La 

Española". Se tifien 
pieles y gabanes de 
cuero. Casa especiali
zada en todos los co
lores, así como en la
vado en seco y plan
chado. Talleres dota
dos de maquinaria, mo 
derna. Trabajos garan
tizados. Se entregan í n 
4 luras. San Agustín, 8 
y Barrera, 34. Teléfo
no. 1327. 

VARIOS 
MUEBLES Lancé. 

Nada más fino y eco
nómico. Sanra Marga
rita núm. 61. 

MAQUINAS de es
cribir y de coser, ga
rantizadas. También se 
alquilan. TALLER de 
reparaciones Clases de 
mecanografía y copias. 
W. Añón. San Andrés, 
núm. 151. 

EL DILUVIO sigue 
en su liquidación dan
do leña con sus pre
cios irrisorios. Tiene 
10 mil orinales a como 
los quieran. Todos los 
géneros están rebaja
dos enormemente. Hay 
vajillas con diez du
ros de rebaja.—Nota: 
Por las mañanas hay 
menos clientela y se
rán mejor atendidas 
las señoras. Ojo. San 
Andrés, 152. 

RADIO. Si la suya 
funciona mal, nosotros 
la reparamos en el 
acto con seis meses ga
rantía. Taller "El Cu
bano". San Andrés. 66 
primero. Unico equi
pado completo eon per 
sona] técnico. 

GABANES DE CUE
RO. Se tifien en el co
lor que se desee: no 
manchan ni destiñen 
con la lluvia. Imper
meables y gabardinas, 
a la medida. Riego de 
Agua, 20. 

PERSIANAS PARQUETS 

| I ® a a € l ̂  r a ® 
O EXTRANJERAS \ DEL PAIS 
S G ALERIAS-PUERTAS -VENTANAS 
O ENTARIMADOS - MOLDURAS 

A N T O N I O J A S P E 

a Apartado, 16. Avenida de Fernández Latorre, 47 I-A CORUN/i 

c." m T r a n s a t l a n t i o u e 

Servicio rápido de LA CORUÑA para LA HABANA y VERACRD2-
PKOXIMAS SALUDAS: 

SU VIGOR DE AN
TES... Podrá recupe
rarlo prontamente con 
el maravilloso tónico 
Vino Pinedo. 

EMPRESA "El Ve
loz". SaUdas: De Vi-
llagarcía, a las 9 de la 
mañana y 5 de la tar
de; de Pontevedra, a 
las 3'30 y 7 de la tar
de, enlazando con los 
vapores de la Puebla y 
Riveira. 

PIELES. Gran fan
tasía en colores surti
dos para chaquetas y 
adornos vestidos de Se
ñora. Cinturones para 
Sra. y Caballero de to
das clases y precios. 
En petacas, carteras, 
monederos, billeteros y 
carteras para carnets, 
gran gusto y economía 
en modelos de todas 
las clases. Ensebio Al-
varez. San Nicolás, 6. 
Precio fijo. 

VENTAS 
VENDO 3 aparatos 

sierras cinta de O'SO 
motor alterna 10, H. P. 
y varias herramientas 
serrería. Informes; Pe-
rreterla "El Candado" 
San Andrés, 132. Coru
ña. 

BOCOYES a 30 pe
setas uno. Hospital, 36. 

SE VENDE la casa 
núm. 32 de la calle. de 
José Lombardero; Ra
zón, S. Andrés, 23. -

SEMILLAS de coli
flor de todas las épo
cas ,las vende J. Mar
tínez López, en Mone-
los núm. 19. Tel. 2850. 

RADIO Ocasión ver
dad. Zenith 8 válvulas. 
Ultramar. 10 válvulas 
extracorta, precio gan 
ga. San Andrés, 65, 
primero. 

SE VENDE en precio 
económico la casa nú
mero 8 de la calle de 
la Franja, compuesta 
de planta baja y dos 
pisos. Razón: Procura
dor Aranda. Castelar, 
18 y 20, primero. 

SE VENDE mitad de 
pif-xio comedor com
pleto, enteramente nue 
vo. Cantón Pequeño, 1 
6.°, izquierda. 

1 7 A b r i l Vapor M E X I Q U E 
2 3 M a y o Vapor M E X I Q U E 

admiten pasajeros en primera (i-arias categorías), segunda, intermedia y 

P R E C I O S : HABANA VERACRUZ 

T e r c e r a clase 
I n t e r m e d i a 
Segunda 
P r i m e r a 

Ptas. 

HABANA 

6 6 4 ' 2 5 
9 6 5 ' — 

1-165 '— 
1 . 6 2 0 ' — 

T i r s o 
1 . 0 5 5 » — 
1 .225 '— 
1 ^ S O » — 

A los precios de Cámara hay que añadir los impuestos. 
Los pasajeros de tercera son servidos en amplios comedores. 

CONSIGNATARIO: 
E D U A R D O F A R I Ñ A 

Telegramas: FARIÑA.—La Conma. 

C o m p a ñ í a d e l P a c i f i c o 

PAJARERIA. Pana
deras, 6. Jaulas, teles 
metálicas, artículos de 
alambre en general 
Víctor Sambola. 

SE VENDE Casa con 
almacén y apartadero; 
edificio cine y solares; 
emplazados en la Gal-
teira, en esta capital. 
Razón; Laureano Mar
tínez. Avenida de la 
Mamia, núm. 17, baio. 

PROXIIHAS S A L I D A S DE L A C O R U Ñ A 
Para LA HABANA PANAMA, ECUADOR PERU y CHILE. 

1 6 de Marzo de 1 9 3 6 O R D U Ñ A 
1 3 de A b r i l de 1 9 3 6 R E I N A D E L P A C I F I C O 

1 3 de Mayo de 1 9 3 6 O R B I T A 
El vapor ORBITA, en el viaje de 13 de Mayo, no admite pasajeros de 

tercera clase, admitiéndose solamente de PRIMERA y SEGUNDA CLASE. 
Los demás vapores anunciados, siguen admitiendo pasajeros de todas las 
Clases. 

^Precios para LA HABANA: PRIMERA CLASE (mlnimuml Ptas. 1.626; 
SEGUNDA CLASE: Ptas. 1.165; y TERCERA CLASE, Ptas. e64'25. 

A los precios de Cámara, hay que añadir los impuestos. 
Los pasajeros de TERCERA CLASE van todos alojados en camarotei 
!, 4 y 6 camas. 

REGRESO DE AMERICA 
de 

Para Liverpool: 
2 6 de Marzo 

9 de A b r i l 
21 de Mayo 

E; VINO PINEDO 
mejor tónico. Vigoriza 
defiende y cura. 

R E I N A DEL PACIFICO 
O R B I T A 
O R D U Ñ A 

Se admiten pasajeros de Cámara, con destino a Nueva York y otros 
puertos de Norteamérica, en combinación con los vapores de la CÜNABD 
WHITE STAR LINE. 

AGENTES GENERALES EN ESPAÑA: 
SOBRINOS DE JOSE PASTOR, LTDA. - LA C O R V S J 

D i ; e c c : ó n t e l e g r á f i c a : P A C I F . 

C O R R E D O R C O L E G I A D O C E C O M E R C I O 
C A N T O N ti « A N 1) E . I 6 

'Offoce ol público los mayores focilidodes con el m í n i m o a e gastos pora lo compra y venta con su 
intervención, de todos clases do valores y poro la obtención de préstamo» y créditos en el Banco 

oe España y demos fiancos de la Plaza 
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.SUSCRIPCION 

LACOQUÑA. UN MES 2 .50 PTS. 
REGIÓN, TRIMESTRE 7,5o . 
tXTRANJfRO.UN AÑO 66 _ . 

PAGO ADEtANTADO 

La Coruña.—Año XX.—Núm. 6018 

Fallece uno de los esto-
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C o n . e s t e motivo no h u b o c l a s e s j 

en la U n i v e r s i d a d y s e o r i g i n a n 

a l g u n o s i n c i d e n t e s 

MADRID, 11.—A laá dos y media 
de la madrugada falleció en el 
Equipo Quirúrgico el joven Juan] 
Jc¿é Olano Oruve, uno de los dos i 
«¡tudiantes derechistas agredidos 
a tiros anoche en la calle de AI-1 
berto Aguilera por un grupo de 
extremistas, que primero les ca
cheó. \ • 

MADRID, 11.—Esta mañana co-
menzaron ;as clases en la Univer
sidad normalmente. A las once 
menos cuarto una comisión. d« 
álumnds conferenció con el secre-
tar o general de la Universidad al 
que pidieron fueran suspendidas 
las clases en señal de duelo por la 
muerte de dos estudiantes, asesi
nados añoche, como se Ha hecho 
en otras ocasiones. El secretario 
t,'eiural conferenció con el rector 
y el ministro y de acuerdo con és
tos suspendió las clases. Sin em-
bargo, luego grupos de escolares 
se dedicaron a derribar las puertas 
de las aulas, echaron a los bede-
lei y dando gritos comenzaron a 
desbezar muebles y enseres de las 
clases. E l alboroto Juró bastante 
rato. Con motivo de la celebración 
de unas oposiciones en la Univer-
sidad, estos días no se exigia el 
carnet universitario a la entrada, 
y por ello se supone que han en-
iriao en el recinto elementos ex-
trafos que quizá promovieron los 
surtios y' tomaron parte en ellos. 

MADRID, 11.—En la Escuela de 
Comercio una comisión de estu
diantes visitó al director para pe
dirle que se suspendieran las cla
ses en señal de duelo por la muer
te del estudiante de derechas, he
rido anoche. Las clases fueron sus
pendidas y grupos de distintas fi
liaciones se agredieron, propinán
dose bastantes golpes. 

e • * 
MADRID, 11.—En la Facultad de 

Farmacia comenzaron esta maña
na las clases con normalidad, pe
ro luego fueron suspendidas, 
un v l íese los estudiantes a la pro
testa por el asesinato de los dos 
cc.inpañeros registrado en el dia 
de ayer. • . 

los soúaiísías de Laréo Ca-
yieronoduiereaQoe sICoo-
greso del psríido se celebre 

eo Asturias 
MADRID, 11. — La Agrupación 

Socialista madrileña ha acordado 
enviar a la Comisión Ejecutiva del 
partido una protesta contra el 
procedimiento seguido para la 
convocatoria del Congreso ordina
rio del partido por estimar que 
dificulta considerablemente los 
trabajos preliminares a su celebra
ción y propoiíer que el lugar para 
la celebración del mencionado 
Congreso sea en Madrid, sin per
juicio de dedicar el homenaje 
los trabajadores asturianos toda 
la atención y el calor que mere 
cen. Si la Comisión no accede a 
ello se adoptará la conducta a se 
gttlr. También se acordó presentar 
un proyecto de reorganización del 
partido y del programa de éste y 
dar a conocer un proyecto de fio 
menaje a los trabajadores asturia 
nos, de carácter nacional. 

Do derechista A v e n i e n 
te beriflo m 

Ooblenza, en la confluencia del Mésela y el Rhin, una de las ciudatles enclavadas en la zona desmilitarizada, que ha sido ocupada por 
las fiuerzas del Keich, violando así las estipa laciones de los tratados dte Versalles y Locarno 

Los concejales que fueron a Madr id 
informan de las gestiones realizadas 

S e g ú n dicen, el vo lumen de la obra c o n s e g u i d a a b s o r b e r á 
el paro en nuestra c i u d a d - E l Mercado de S a n A g u s t í n s e r á 
abierto al p ú b l i c o tan pronto e s t é n urban izados los a c c e s o s 

Comienza a las ocho de la tar
de. Preside el alcalde y concurren 
los concejales señores Taracido, 
Silva, Pórtela de Fano, Lagares, 
don Juan y don Joaquín Gronzá-
lez Rodríguez, Lago Pórtela, Ber-
guer. Bello, Blanco Lemus, Berea 
de Llano, Suárea Ferrín (don Ju
lio), Somoza y Paradela. 

Las tribunas están abarrotadas 
de público. 

E s leída y aprobada el acta de 
la sesión anterior. 

ORDEIN DEL DIA 
La corporación se entera de un 

escrito de la intendencia munici
pal de Montevideo participando su 
gratitud al Ayuntamiento de La 
Coruña por haber dado el nombre 
de Montevideo a una de las calles 
de la zona de Ensanühe de esta 
capital. 

Son aprotaadoa los siguientes ex
pedientes: uno sobre valoración do 
una parcela que se incorporará a 
la casa números 8, 9 y 10 de Ato
cha Alta; otro sobre recepción pro-
visionaH de las obras de construc
ción del mercado de San Agustín-, 
otro sobre pavimentación de la ca 
lie del Socorro (acta del primer pe
ríodo de conservación gratuita, y 
otro sobre construcción de rama-

El MlDistro de la fioberoacíóo alude a los sucesos 
de! Puente de Vallecas y a la hue l la de estudiantes 

Afirmó que ha dado órdenes para evitar los disturbios. 
Ayer continuaban algunos alborotadores excitando 

los ánimos en la citada barriada 
MADRID. 11.—A primera hora I que algunos patronos, por diversas 

de la tarde recibió a los periodis- circunstancias, se resistían a read-
tas el ministro de la Gobernación mitirlos. Pero, como digo, esto se 

les hizo las siguientes maniies-1 va resolviendo. 
taciones 

. —Supongo que ya estarán usté-' 
des enterados de que ayer se pro
dujeron algunos dessrdenes. Des
de luego, las noticias que por te
léfono se han dado son exagera-
disimas. Unas bandas de gentes 
que no pertenecen a ninguna dis-
ctpíina ni a ningún partido, gente 
joven desde luego, ocasionaron al
gunos desórdenes en el Puente de 
Vallecas. Elementos del Frente Po
pular y diputados por Madrid in
tentaron convencerles para que 
desistieran de sus propósitos; pero 
estas invitaciones sensatas no tu
vieron éxito y como tales elemen
tos insistieran en su actitud, tuvo 
que intervenir la fuerza pública 
Con motivo de todo ello, se intentó 
producir un estado de excitación 
en Madrid durante la noche, lo 
cual no fué logrado, como pudo 
observarse, pues cafés, cines, etcé
tera, estuvieron concurridisimos y 
la población no perdió ni un mo
mento su completo carácter de 
gran ciudad totalmente normali
zada, s n pn3 por parte alguna la 
gente SÍ el era cuenta de nada 
av .o 'mX. 

Yo. siguió diciendo el ministro, 
considero esto episódico y termi
nado. No obstante, he ordenado 
qui se adopten las precauciones 
necesarias para que no se repro
duzca. 

De otras cosas nada tengo que 
decirles, sino que unas pequeña 
huelgas declaradas en diversas 
provincias se van resolviendo. Fue
ron declaradas por motives de re
admisión de obreros a causa de 

Donde existe una situación de 
verdadera hambre es en muchos 
pueblos de Badajoz, en cuya, pro 
vincia sigue el temporal de lluvias 
que la agrava. Alli está ya el üfcla-
gado del Instituto de Reforma 
Agraria, para ver que puede ha
cerse rápidamente, porque al tra
tarse de un problema urgente el 
Gobierno tiene que llevar a la 
práctica con toda rapidez el reme
dio. 

Un periodista le preguntó sobrh 
las noticias circuladas de altera
ciones estudiantiles. y el señor 
Salvador contestó que con motivo 
del atentado ocurrido ayer, los es
colares de la Facultad de Dere
cho se habían declarado en huel
ga. 

•Las noticias que tengo—ter
minó diciendo—son de que lo ocu
rrido no obedece a causas de tipo 
colectivo, sino meramente á un 
hecho aislado, rué tendrá fin en 
eguida! 

MADRID, 11.—Durante toda la 
mañana hubo bastante erífitaclón 
en el Puente de Vallecas. Grupos 
de revoltosos impidieron abrir las 
tiendas propiedad d 
considerados de der 
drearon algunos 
La fuerza DÚblija imr.'.dió que fue 
ran asaltadas. 

les de alcantarillado en el barrio 
de la Colramla. 

Ruega el Sr. Silva que se urba . 
nlce cuanto antes las vías de acce
so ail mercado de San Agustín cM-. 
objeto de que éste pueda prestar 
servicio en seguida. Le contesta el 
señor González Rodríguez, como 
presidente de la C. de Obras, di
ciendo que se activan los trámites 
y se abrevian los trabajos para 
dejar en condiciones transitables 
los alrededores del mercado. 

A continuación se aprueba la d<> 
cumentación y bases de imposición, 
administración y cobranza de con
tribuciones especiales originadas 
por los proyectos de pavimentación 
de las calles Riego de Agua, Fama, 
Luchana y San Juan. Asimismo es 
aprobada una certificación de no 
haberse producido reclamaciones 
contra la imposición y repartas de 
contribuciones especiales origina
das por la pavimentación de la ca
lle de San Juan. 

E l presidente de la O. de Obras 
manifiesta que. por ahora, sólo 
podrá pavimentarse la calle de Savi 
Juan, recomendando que tanto és
ta como los demás trabajos de es
ta díase sigan haciéndose por ad
ministración. Alude a la calle rt*-
Panaderas y aflama que serán re
anudadas las negociaciones con loa 
propietarios para llegar en segui
da a un acuerdo. 

El alcalde dice que se proseguirá 
la obra emprendida en el primer 
periodo de la República, por lo que 
a pavimentación de calles se re
fiere. 

Por último, queda aprobada la 
matrícula de rótulos, anuncios y 
escaparates para regir en el co
rriente ejercicio económico. 

AMPLIACION 
Es leída una carta de D. Ramóíi 

Villar Ponte dando gracias a la 
corporación por su comDortamlen 
to con motivo de la muerte del 
hermano del firmante, don Anto
nio Villar Ponte. 

A un operario le son concedidas 
doscientas pesetas para que pueda 
trasladarse a Santiago donde su
frirá una delicada operación qui
rúrgica. Las estancias en el Hos
pital serán a cargo del Ayunta
miento. 

Recaudación habida en los fiela
tos durante la primera decena de 
marzo, 47.122 pesetas. 

Son aprobadas dos pequeñas 
cuentas de gastos. 

MEJORAS LOCALES 
Bl Sr Somoza (don Alfredo) da 

cuenta de las gestiones realizadas 
en Madrid por la comisión muni
cipal coruñesa que regresó ayer 
mismo. 

Dice que la Comisión formó, an
tes de salir, un guión de las me
joras a gestionar que pueden di
vidirse en dos partes: obras de 
realización inmediata y obras de 
ejecución remota. E-mpe-íaron sa. 
labor en el MinisUrio de Obras 
Públicas, no porque allí hubiese 
un coruñés, sino porque en ese de
partamento era donde habían de 
ser resueltos los fundamentales 

mltldoa y aun tmplear mayor nú
mero de obreros. 

Otra gestión fué la de conse
guir la próxima subasta de las 
obras de enlace del ferrocarri'. del 
Norte con el ferrocarril a Santia
go, subasta que había sido decla
rada desierta con pérdida de fian
za por parte del contratista. Para 
estos trabajos habrá una consig
nación de 1.290000 pesetas, que se
rán invertidas casi en su totalidad 
en jornales. 

En el próximo mes de abril sal
drá a subasta el primer trozo de 
adoquinado de la calle de Juan 
Flórez, trabajo evaluado en 800.000 
pesetas. 

También on un plazo de tfcas se 
resolverá la cuestión del nuevo 
adoquinado de Linares Rivas. 

Hemos de agregar a.estas obras 
de pronta realización las réJEeren-
tes al cierre de los. llamados ca
rreros de San Antón, presupues
tadas en 200.000 pesetas. A la som
bra de este asunto hemos logrado 
otro y es el de que, cerrados los 
carreros, el castillo de San Antón 
pasará a ser propiedad de la mu
nicipalidad coruñesa tan pronto Jo 
solicite, pues en tal sentido tene
mos una promesa firme del Mi
nisterio de la Guerra. 

También hemos conseguido quf 
el presupuesto para la Escuela 
Normal sea ampliado en más de 
medio millón de pesetas. Ki edill-
cio tendrá una capacidad e ms-
portancia a tenor de lo quo La Co. 
ruña demanda en este aspecto 
docente. 

Asimismo conseguimos que la 
Casa de Correos, cuya termine-
ción estaba fijada para dentro de 
dos o tres anualidades, se termins 
en el presente año. 

Hemos obtenido la promesa fir
me, y para ello ya están ejecuta
dos los oportunos proyectos, de la 
Inmediata construcción de'l puerte 
de refugio de San Pedro de Vis-
ma. En breve será una realidad. 

El parque de Joaquín Costa sera 
también en breve plazo una rea 
lidad, con la ventaja de que si\ 
construcción correrá a cargo casi 
Exclusivamente de los nr^suíoues 
tos del Estado. 

Todas las obr?.s enumeradas, d̂  
realización inmediata, están e-va
luadas en más de diez millones dii 
pesetas. 

Advierte el Sr. Somoaa que la* 
BRstlonas de loa comisionados en 
Madrid no se limitan a lo expueí 
to. Del ministro de Instrucción pú-
b;ica lograron la promesa formal 
de construir en La Coruña un edi-
IMo que el orador titula "Univer 
sidad Industrial y Comercial" cu 
ya construcción costará unos treí 
millones de pesetas; el Ayunta
miento de La Coruña no 1 tendrA 
mas que ceder gratuitamente el 
solar. En dicho edificio tendrán 
cabida las Escuelas de Ccmerclo 
la Escuela de Náutica, la de Pes
ca y la de Aparejadores Esto ten-

: drá realidad tan 

Los grupos continúan en la: 
calles profiriendo gritos, pero sin 
producir incidentes. Las precau
ciones continúan. 

pronto sean apro-
santos oue llevaban en cartera. adoa los próximos presupuestos 

Obtuvimos—añade—que un proyec- ' Senei"a!es La Escuela de Apareia-
eTeTtientoi!to ^ se relaf iona con la esta- dores será instalada en la actúa, 

"cha y ape- i cíón del ferrocarril de La Coruña | del Trabajo, a cuyo iiimueble se le 
tábleclmientos » Santiago, que los técnicos llaman | añadirá un piso. La Escuela de pe. 

el '•proyecto reformado" y cuya ! rll;t'-s .agrícolas radicará en L v 
tramitación estaba paralizada por ! Granja, donde ya estuvo con an
ana serle de dificultades h.-.ya si- ^'orldad, 
do aprebado, lo que permitirá la Dice también han tenido éxito 
reanudación de las obras qu» im- , favorab'.e las gestiones encamina-
portaran unos cinco millones. Con das a conseguir la desviación d e 4 
ello se habrá legrado que todos los carretera de circunvalación desdi 
obreros del fórwaral que habían el entronque del Matadero hasta 
sido despedidos puedan ¿er read- ¡ bifurcar en el lavadero de la calle 

del Orzán, así como las realizadas 
con vistas a levantar un nuevo edi
ficio destinado a los servicios de 
Obras del Puerto. 

Unicamente fracasaron en lo r«-
¡ativo a la playa de Rlaaor, pero 
expone que todas las entidades y 
corporaciones coruñesas deben 
agruparse y colaborar estrecha 
'mente para resolver' un 'problema 
de tanta trascendencia para la ciu
dad. 

Termina abogando por la cons
titución de un organismo, no de ct 
po ofleiail, sino eminentemente co 
ruñes, que labore, conozca y en̂  
cauce la resolución de los proble 
mas vitales para La Coruña. Todo 
coruñés debe ser fiel guardador de 
la fortaleza para impedir que ele
mentos extraños siempre en ace
cho sigan obteniendo beneficios pa
ra sus respectivos pueblas a costa 
de La Coruña. 
-, Don Julio Suárez Ferrín propone 
que conste en acta el agradeci
miento de la Corporación hacia los 
ministros de Obras Públicas e Ins
trucción, director general de Ca
minos señor Yordi, al director de 
Ferrocarriles señor Zapatero, coru
ñeses señores Arlas y Fernández 
(don Cándido), al subsecretario de 
Trabajo señor Ossorio y Taifail, al 
subsecretario de Obras Pública» 
don Antonio Velao, y al secretario 
político del señor Casares Quiroga, 
don Femando Blanco. Todos estos 
señores coadyuvaron al éxito de las 
aspiraciones coruñesas en Madrid. 

El señor Blanco Lemus felicita a 
los comisionados, pero les advierte 
que se olvidaron de la obra máa 
importante: el puerto pesquero. Es 
un problema que lleva más de seis 
años en espera de solución. (El se
ñor Silva: Y a se habló de eso. 
Rumore.' y protestan contra Blan
co), Además, agrega, ahora decís 
que hatoéis encontrado un gran co
ruñés en Obras Públicas, al señor 
Casares Quiroga, lo que está en 
contradicción con lo que algunos 
de vosotros asegurábals aun no ha
ce mucho tiempo. Le recomienda al 
señor Somoza que sea el vágllante 
de La Coruña en Madrid. (Siseos y 
rumores). 

El señor Insua asegura que hace 
muchísimos años que La Coruña 
no tuvo un conjunto de hombrea 
que con tanto entusiasmo y ener
gía laborasen por los intereses po
pulares. Dice que lo conseguido en 
Madrid representa un formidable 
éxito. Ahora lo que hace í^lta es 
que ese entusiasmo y ese interéa 
sean recogidos por las entidades y 
organismos económicos de la loca
lidad para que todos nos unamos 
en un esfuerzo común y que nues
tro pueblo recobre el ritmo perdi
do. La Coruña cae verticalmente y, 
de seguir asi, se hundiría. 

Manifiesta que el Ayuntamiento 
de La Coruña, a pesar de la sofore-
carga que supone un mayor volu
men de trabajo, no aumentó nin
gún impuesto, ni siquiera apeló a 
ninguna de las décimas autoriza
das por el Estado. Termina dicien
do que todas las entidades deben 
colaborar con el Ayuntamiento pa
ra el engrandecimiento de la ciu
dad. 

El señor Somoza recoge una alu
sión de Blanco Lemus para expli
car lo actuado en relación con el 
puerto pesquero, a la vez que ad
vierte que para (laborar en beneficio 
del puebío no precisa los requeri
mientos del señor Blanco. No ha
bló para la galería, sino que se l i
mitó a exponer de un modo serio 
la labor desarrollada en Madrid. 

El señor Blanco replica que éü 
tampoco habla para la galería; ha
bla siempre con, el corazón en la 
mano. (Risas). E l señor Somoza se 
ofreció al pueblo, pero ya veremos 
lo que hace en beneficio del pueblo. 
• Protestas en la tribuna). 

El alcalde pronuncia un largo 
discurso para calificar de "desas
trada" la gestión administrativa 
municipal de los que les han sus
tituido. Recoge la sugerencia de 
Somoza y pide a las entidades que 
se- agrupen en torno al legitimo 
Ayuntamiento. 

Es aprobada la propuesta del 
señor Suárez Ferría (don Julio), 
' Cerca de las diw d» l«u noche s« 
levanta la sesión. 

L o s e x t r e m i s t a s a p e d r e a r o n a los 

o b r e r o s c a t ó l i c o s 

ARANJUEZ, 11.—Anoche, en' la 
barriada de Alpáges'fué herido un 
individuo de filiación izquierdista. 
Como presuntos autores han sido 
detenidas algunas personas dTsig-
nificacióñ derechista. Después las 
turbas se echaron a la calle y ape
drearon el domicilio de don Emilio 
Martín, quien al pretender defen
derse fué herido de un hachazo 
en la cabeza. Su estado es gravísi
mo, habiendo sido trasladado a 
Madrid. Posteriormente, a la sali
da de los obreros que trabajan en 
la fábrica de experiencias indus
triales, en su maororía afiliados al 
Sindicato catlico. Tos extremistas 
los agredieron con porras. Avisidos 
los militares del grupo de a4;to-
ametraJlladoras,, de .gxarniclón1 en 
ésta, se personaron en,*í lugafcdel 
suceso, haciendo algúños dispáíos 
al aire y restableciendo la tranqui
lidad. 

La Meilicidn al Amazonas 
Un p e r i ó d i c o d i c e q u e s e t r a t a 

de d e s p l a z a r a l c a p i t á n i g l e s i a s 

MADRID, 11.—Un periódico iz
quierdista de la nophe dice que 
llega a su conocimiento que a pre
textó de discrepancias surgidas 
entre el Patronato de la expedición 
al Amazonas y el jefe de la misma, 
capitán Iglesias, se intenta des
plazar a éste deifinitívajmente de la 
empresa que él ha creado y orga
nizado, para entregarla a quienes 
la conviertan en empresa naval-
militar con aire de paseo de "prác
ticas" en un buque moderno, a la 
Marina de guerra. Agrega que sabe 
incluso quien es el designado para 
nuevo jeíe de la expedición, un ofi
cial de la Armada, que reúne ade
más la circunstancia de ser sobrino 
de uno de los más destacados 
miembros del citado Patronato. 

<xs>+<$x> 

Ei mk de M o n g a muy 
mejorado 

HABANA, 11.—(Los médicos han 
declarado que el conde Covadon-
ga podrá tal vez abandonar hoy 
el lecho. Después de curado, su 
familia tiene intención de liaceí 
un viaje a Europa. 

La Ceda 
y los obreros 
H a s t a el últ imo instante las fe. 

necidas C o t í e s han prestado sut 
servicios a l p a í s . Anteayer la D } , 
p u i a c i ó n permanente aprobó utiot 
créditos p a r a la apl icac ión de la 
ley de la C e d a contra el paro 
obrero. Q u e quede bien sentad» 
esto. E s a ley.que y a deparó gran
des benejicios a los trabajadores 
y c ó n í m u a r á prestándose los en el 
porvenir, no es de las izquierdas. 
L o s socialistas estuvieron en et 
P o d e r dos a ñ o s , dos años duran, 
te los cuales la cifra de parados 
a s c e n d i ó de 100.000 a{ medio' 
rn/7/ón, y sin embargo no qumé. 
ron dictar una ley que r e m e d í ^ 
el hambre de los obreros. Ahora 
cuando de nuevo las izquierdai 
suben a l P o d e r , se encuentran ¡á 
ley aprobarla , y por si esto fuese 
poco, con /os votos de las ders. 
d í a s , /.ara apl icar la rápidamente. 

Se demuestra asi que eran sittf 
ceras las promesas y p'opósitoi'di. 
la C e d a en materia social, y QU¿ 
si no fué m á s lejos se debió a'lct 
f a l l a de fuerzas paríamen/aríai - : 
para imponer su program¿ 
C u a n d o e x i g í a el Poder ptaa 
aplicarle totalmente, surgieron lat 
crisis, la opos ic ión de la Prensa 
que se l l a m a b a defensora de loi 
trabajadores, y otras más altai 
dificultades. Se a p e l ó a lodo, 
hasta la d i so luc ión de las Cortes 
ú n i c a y exclusivamente para qué 
la C e d a no lograra las riendas d* 
la g o b e r n a c i ó n del pa ís . Y se fe', 
zo m á s , mucho m á s , cuyas const' 
cuencias hoy tocamos: se forza
ron los resortes del Poder para 
deshacer sus filas en las eleccio
nes y disminuir su representación 
en el Par lamento futuro. 

Interesa destacar estos hechot 
p a r a que l a justicia reciba cum
pl ida s a t i s f a c c i ó n . Celebramos 
hondamente que se v a y a a poner 
mano en el angustioso problema 
del paro obrero; pero justo es qui 
los trabaj.-.dcres favorecidos se
pan que se lo deben a la Cedq, 
a l ún ico partido que se preocupé 
de este problema hasta conseguif 
que las Cortes aprobaran la ley 
que ahora Va q ser aplicada. Y¡ 
no olviden que de haber contaiii 
con votos p a r a ello, h a c í a much» 
tiempo que esa y otras leyes más 
importantes es tar ían dando sus 
beneficiosos frutos. 

En Mdüreso meten en on o u l o m ó v l l a un mm 
r o b á n d o l e dos mil c u a M e o t o s pesetas 

Hoy l l e g a r á a Barce lona el ministro de Industria y Co

mercio , que e s taba en A m é r i c a . - P a r e c e que tiende 

a so luc ionarse la hue lga de la c o n s t r u c c i ó n en Oviedo 

BAiRCHLONA, 11.—El vecino de 
Manresa, Francisco Planell, denun
ció en el Juagado que el 2 del co
rriente, al llegar a Manresa, cuan
do descendía del tren, se encontró 
con dos individuos que le dieron un 
empujón y le metieron en un au
tomóvil venie claro. Seguidamente 
le robaron 2.4O0 pesetas que lleva
ba. 

E L MINIiSTRO DE INDUSTRIA 

BAHlOEDXüNA, U . — Mañana, a 
bordo del trasatlántico "Augustus" 
llegará, procedente de Suramérica, 
el ministro de Industria y Comer
cio, don Plácido Alvarez Buylla. 
~ LA HUELGA DE LA CONIS-

TRUOCTON 

OVIEDO, 11.—El señor "goberna
dor dijo a los periodistas que te
nía buenas impresiones de la huel
ga de la consítruoción. Como se sa
be, el paro obedece a la pretensión 

de los extremistas de que se 
en la calle a 400 obreros de P, 
Los de Falange han vuelto boj I 
trabajo, dispuestos a no aban** 
narlo como no sea por la íueiía, 

AYUNTAMIENTO SQgnTDlX^ 

POZUELO DE ALAHCON, U.-í 
Anoche fué substituido el Ayunt*" 
miento de elección popular por ini< 
Comisión gestora compuesta totalj 
mente por elementos socialistas, H( 
vecindario, en su mayoría derechi*< 
ta, está alarmado por temor de ("í 
ocurran sucesos. Por la nueva CteN 
tora fueron substituidos varios en* 
picados. 

EN VIAS DE SOLÜOIOíj 

VALBMOIA, 11.—Parece que esta 
en vías de solución la huelga 
las tripulaciones de los cuatrí 
barcos bilbaínos surtos en el puWS 
to. - i 

Igualmente parece ..va 
verse la huelga de Omenien^. j 

M O N O S D E L D I A por Bfc'NDASA 

POLITICA INTERNACIONAL «ja-
—¿Usted cree en la importancia de la determina«ion de • 

mania* 
—Hombre; ¡cuando el Rhin suena, agua lleva! 


